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OTEMPO- Pressão Atmosférica Média: 1009_5
milibares. Temperatura Média:28.5° Máxima in

solação: 42.9°; mínima 19.4° (Média Mínima no'
Planalto: 17.2°). Cumulus, Stratus, Cirrus, claro
durante o dia, encoberto à noite. Tempo no Pla­
nalto: Bom durante o dia, instabilidades espar­
sas à noite, No Litoral: Bom durante o dia, ne­
voeiros à noite, com-pequenas instabilidades
passageiras. Previsão: A.Seixas Netto.
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ADMISSÃO AO OFICIALATO DA PM - Estão
abertas as inscrições para o Concurso de Admis­
são ao Curso de Formação de Oficiais da Polícia
Militar. Entre outros requisitos, os candidatos
devem te-r a Idade mínima de 18 anos e máxima
de 25, possuir escolaridade a .lível de 2° grau e ser

sGlteiro. Maiores informações poderão ser obti­
das no Serviço de Relações Públicas da PM, à
Praça Getúlio Vargas; no Centro de Instrução
Policial Militar, na Trindade ou nos quartéis do
interior do Estado.

Ao discursar ontem perante os

membros do Diretório Nacional
e Diretórios Estaduais, da Arena,
o presidente Geisel disse que

"cogita-se por um termo a leis de

exceção necessárias e� algumas
fases de nossa transição revolucionária,
mas que com a evolução pacífica
da vida nacional, já podem se tomar

.

dispensáveis, substituindo-as por
"
adequadas salvaguardas constitucionais

que permitam garantir a
-

"\ manutenção e'o melhor funcionamento do

1\ regime democrático". Mais adiante,
! referindo-se ao diálogo empreendidoI e

;' pelo Senador Petrônio Portela, o
Presidente afirmou que "essa
missão inicial não consiste na

simples apresentação e discussão de
·uma proposta de reformas, mas dela
de;erá resultar proposição
consensual para exame objetivo, na

. devida oportunidade,
pelos órgãos competentes do Governo.

'Finalmente, falou sobre as eleições,
dizendo que "elas devem

ser compromisso sagrado
dos Partidos políticos que

somente através da consulta
.

direta ao povo em alguns dos estágios
do processo eleitoral, adquire

V legitimidade e autêntica expressão,

�r!J banidas as fórmulas acornodatícias,
() como quer que se chamem continuÍsmo
ou prorrogação de mandados.

O discurso do presidente e as

repercussões nacionais estão na página 2 ..
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Segundo o Secretário da Administração, Plínio Bueno, "a reclassificação pode não aumentar salários, mas sempre representa um encargo maior para o Estado". (Página 16).
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dependerá dos

esou
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o Esta o

ANUNCIA0
FIM DA

EXCEÇÃO
rsos-

o excessivo número de sinaleiras, cuja sincronização sofre alterações diariamente, é fator de insegurança, ao invés de facilitar o fluxo de veículos.

·COMO
SOLUCIONAR
O PROBLEMA
DO 'NOSSO
TRANSITO,?
Para.o Detran, a
solução só virá com

a implantação do
t

plano diretor de
transportes.
Contudo, o órgão
anuncia algumas
medidas paliativas.
(Página 16).

Paranhos
substitui
Ademir
contra
o C'axias
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Concurso para
professores será

, .

nos proxlmos·
dias 28e 29

Na página 16, tudo sobre 6

concurso, inclusive a lista das
inscriooes que foram indeferidas,
os locais e 'os horários das provas.
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Brasília - As opiniões dospolíticos da Arena, que ouviram o

discurso presidencial no Palácio da Alvorada, foram:
Senador Teotônio VilIela: "o discurso presidencial foi a rea­

firmação de sua determinação democrática. Tenho que exul­
tar com isso, porque, de forma explícita, foi anunciada a

nação a necessidade de substituir o árbítrio e a exceçãp. E
issome cala fundo, pois foi por isso que sempre me bati. E
bom saber que até o final deste governo teremos uma nova

carta e ademocracia.Quando a referência "falsos profetas", é
uma avaliação pessoal do presidente, que não vou discutir. As
idéias que ele expôs hoje são as que venho defendendo".
Senador Magalhães Pinto: "O mais importante é a confirma­

ção do fim dos atos de exceção, o que todos nos desejamos.
Acho que o discurso revitaliza a Arena, pois é importante que
o partido tenha uma mensagem sincera para levar ao eleito­
rado". Sobre mudanças no processo de escolha da presidên­
cia, com vistas a retrtar da convenção do partido esse direito,
o sr. Magalhães Pinto disse: "Foi o que o Petrônio anunciou".
Lembrou ainda ser excelente que os candidatos a presidência
fossem a televisão, para um debate público.
Senador Daniel Krieger: "O discurso corresaondeu a ex­

pectativa, pois o que eu e toda a nação desejamos é a volta ao
estado de direito. E a fala ainda não deve ser tomada como

total, pois foi dirigida apenas aos dirigentes arenistas. E a

confirmação do que o presidente reiteradamente tem dito. E o

anúncio de que o Brasil voltará a normalidade democrá­
tica".

o DISCURSO

O pronunciamento do presidente Geisel, durante a reunião
da manhã de ontem, no Palácio da Alvorada, na íntegra, é o

seguinte:
"Mais uma vez, tenho a satisfação de receber a grata visita

dos mais altos dirigentes de meu Partido, que ora se reúnem
em Brasília, por convocação de sua Comissão Executiva.

"Repete-se, assim, um encontro que reputo altamente posi­
tivo, tal como ocorreu nos anos de ·1977, 75 e 76, e cujo
objetivo pri nci pai, através da análise conjuntural e do diálogo,
tem sido a maior arregimentação partidária.
"Tanto em agosto de 1974, como principalmente, em ou­

tubro de 1976, aprestava-se a Arena para contestar nas urnas,
como brilhantemente o fez, as pretensões desmedidas e fala­
zes de um adversário que, então como hoje e mesmo após
suas derrotas, blasonava de intérprete e único porta-voz legí­
timo de todo o povo brasileiro. E em 1975, com a antecedência
de um ano, cuidava-se ainda de eleições cuja natureza local
restrita e, portanto, aparentemente de importância secundar
exigia mobilização mais cuidadosa e estímulos especiais, e,
ao mesmo tempo, se objetivava dar continuidade à vida parti­
dária tradicionalmente confinada, no Brasil, quase que so­

mente aos períodos eleitorais.
"Agora, estamos nos aproximando de nova campanha elei­

toral em que o partido governamental provará, mais uma vez,
suas forças contra o adversário político de sempre ao qual
sempre tem lisamente vencido.
"Há, neste-encontro, também outra motivação relevante e

que deve merecer nossa especial atenção. O momento polí­
tico que vivemos está em franca evolução - as perspectivas se

diversificam e se tornam mais amplas e as consequências, por
certo, serão de natureza e relevo diferentes.

"E' que muito outro é este Brasil de fins de 1977, quanto as

realiiações alcançadas pela Revolução e o promissor pano­
rama nacional geram novas esperanças e estimulam a imagi­
nação. Não há dúvida, presentemente, quanto à aspiração de
muitos - sobretudo nos setores mais esclarecidos e afirmati­
vos da Nação - no sentido de aprimorada institucionalização
dos ideais democráticos q ue há 13 anos, com o mais calo rosa
e indiscutível apoio de todas as chamadas populares, i nspira­
ram o movimento de 1964. Para tanto, "cog ita-se de por um
termo �s leis de exceção - necessárias em algumas fases de
nossa transição revolucionária, mas que, com a evolução
pacifica da vida nacional, já podem, se tornar dispensáveis,
substituindo-as por adequadas salvaguardas constitucionais
que permitam garantir a manutenção e o melhor funciona­
mento do regime democrático e a ordem. Quer-se, assim, que
a segurança do Estado, a segurança da sociedade disponha
de instrumentos de defesa eficientes e prontos, mas.que não
se sacrifiquem, além dos limites mínimos em cada caso reco­

nhecidamente indispensáveis e justos, �s liberdades e � pró­
pria segurança individual do cidadão.
"Nesse tema que se situa no âmbito bem geral de toda a

ética governamental, o propósito do meu governo foi sempre
definido. Defi nido e claramente expresso.
"Perante a Convenção Nacional da Arena que me fez candi­

dato do Partido à Presidência da Hepúbljca, disse eu a 15 de
setembro de 1973:
"A portentosa construção desse futuro (de grandeza)

realizar-se-á, necessariamente, no quadro do nosso regime
democrático susceptível de natural desenvolvimento, em de­
corrência de possibilidades ou necessidades que venham a

ser criadas pela segurança e pela evolução social".
"E contraponteava:
"No aperfeiçoamento do regime e, pois, das estruturas per­

tinentes, dever-se-á; entretanto, evitar o mero formalismo,
impedir o retorno ao passado condenado e não abdicar das
prerrogativas ou poderes que foram atribuídos ao Governo,
enquanto essenciais à realização dos objetivos concretos e

específicos que lhe cumpre perseguir para a segurança so­

cial, económica e 'politica dos brasileiros",
"E, logo a seguir, ao reunir pela primeira vez o ministério a

19 de março de 1974, completava com maior nitidez:
"Quanto ao setor político interno, envidaremos sinceros

esforços para O' gradual, mas seguro aperfeiçoamento demo­
crático, ampliando o diálogo honesto e mutuamente respeitos
e estimulando maior participação das elites responsáveis e do
povo em geral, para a criação de um clima salutar de con­

senso básico e a institucionalização acabada dos princípios
da Revolução de 1964, Os instrumentos excepcionais de que
o Governo se acha armado para manutenção da atmosfera de
sequrança e de ordem, fundamental para o próprio desenvol­
vimento econômico-social do País sem pausas de estagnação
nem, muito menos, retrocessos sempre perigosos, almejo
vê-los não tanto em exercício duradouro ou frequente; antes
corno potencial de ação repressiva ou de contenção mais
enérgica e, assim mesmo, .até que se vejam superados pela
imaginação política criadora, capaz de instituir, quando for
oportuno, salvaquardas eficazes e remédios prontos e real-

r

mente eficientes dentro do contexto constitucional",
"Meses após, aos dirigentes da Arena ressaltava-se:
"O Governo ... está firmemente empenhado na melhoria dos

padrões da vida política .. , acolhe, com i nteresse, os debates e
as discussões sobre a problemática política brasileira, que
venham fornecer fundamentos e substâncias à tarefa renova­

dora que se deve realizar, da institucionalização objetiva e

realista do ideário da Revolução de 1964, em que se traduzem
antigos e renovados anseios do povo brasileiro".
"Na ocasião, previa-se para o País um processo de "lenta

gradativa e segura distensão", e afirmava-se, peremptoria­
mente, clara e incisiva linha de ação "prosseguirá o Governo
na missão que lhe cabe, de promover para toda a Nação, em
cada etapa, o máximo de desenvolvimento possível - econô­
mico, social e também político - com o mínimo de segurança
indispensável" ,

"Em pronunciamento de 1° de agosto de 1975 feito pela
televisão, corrigiam-se interpretações por demais estreitas do
conceito de distensão, encarado com a conotação exclusi­
vamente política de restabelecimento do chamado "Estado
de Direito", mediante a pura e simples supressão do AIS":
Nessa atitude do Governo buscou-se verum desvio sé não um

retrocesso, da linha estratégica anteriormente seguida. No
entanto, por essa ocasião mesma, reiteravam-se expressa­
mente "os compromissos de espécie alguma com fórmulas
ultrapassadas e, comprovadamente, i nadequadas à realidade
brasileira", E advertiu-se, então, para melhor entendimento:
"as formulações anacrônicas servem muito mais às investidas
subversivas do que às boas práticas do regime democrático,
Minando as instituições pelo ataque solerte, os inimigos da
democracia terminam por destruí-Ia",
"Não destoaram dessa incansável pregação democrática,

as palavras de incentivo ao partido do Governo, quando de
sua memorável Convenção Nacional de 21 de setembro de
1975, no plenário da Câmara dos Deputados em Brasília:

"

.. .Devemos poder e saber e querer apresentar alternativas
básicas e bem delineadas para esse duro combate que é a vida
de, um povo, com vistas à conciliação da ordem com o pro­
gresso, de desenvolvimento máximo com a segurança indis­
pensável, da amplitude mais liberal de franquias individuais
com o grau irredutível de responsabilidade para com a Nação
em seu conjunto, responsabilidade esta - ônus implícito da
participação na vida democrática. Aí está a essência de toda a

problemática política que a cada povo lhe cumpre, em cada
fase de sua história, solucionar de acordo com suas caracte­
rísticas próprias, as tradições de seu passado e suas aspira­
ções de um futuro melhor, no panorama internacional realista
em que se encontra inserido - o eterno conflito potencial entre
o indivíduo e o Estado,"
"Mas, para que mais citações?
"A promoção de um sadio desenvolvimento político do

País, em clima: sempre de estabilidade e segurança" (sauda-,
.

ção de fim de ano de 1976, ao povo brasileiro) foi e é objetivo
primacial de toda a ação de meu Governo, condicionado ape­
rias, na verdade, à necessidade da criação das condições
psicossociais e econômicas indispensáveis para tanto,
superando-se, contornando-se ou prevenindo-se os obstácu­
los que surgirem e garantindo-se a não ocorrência de possí­
veis recuos desastrosos,
"Vejam nessa ação, os que assim quiserem, desalentadoras

estagnações e retrocessos frustrantes não lhe poderão negar
porém, em sã' consciência, a perseverança e a fé naquele
oojetivo, a ser colirnado através de vicissitudes várias, su­

c e ssi-
vas, da vida nacional, mais ou 'menos graves - como a série
crise econômica detonada por ação vinda do exterior e com a

qual vimos lutando, dia a dia, desde o iniciado Governo - mas
todas superadas com determinaçao.
"Não ficamos apenas nas palavras, lntençôes promessas

vãs, Resultado da ação persistente e vigilante do Governo é,
sérn dúvida, o clima em que vive hoje o País, de um debate
amplo das questões políticas.
"Esse çlima salutar, a despeito de obstáculos de toda a

ordem - desde a inflexibilidade de revolucionários sinceros,
mas radicais, até a irresponsabilidade, se não há fé, de contes­
tadores apaixonados, subversivos renitentes ou desordeiros
contumazes propiciou-o o Governo conscientemente, ao ga­
ranti r liberdade maior de expressão ao pensamento político,
através da Imprensa que efetivamente conta para a opinião
pública do País, toda ela aos poucos liberada de censura.

"Hoje já é possível encaminhar-se e esperamos que a bom
termo - a tarefa honesta de auscultar os vários setores respon­
sáveis da sociedade brasileira para traduzir-se, em programa
concreto, o consenso que se verifique em torno de reformas
políticas mais urgentes, com vistas ao aprimoramento demo­
crático do regime,
"Confiada à experiência e patriotismo do senador Petrônio

Portella, essa missão inicial não consiste na simples apresen-

OPINiÕES
. I '

Senador Petrônio Portellar :'0 diálogo sai fortalecido, pois a

palavra do presidente atingira os descrentes, os céticos, os
contestadores".
Ministro Armando Falcão: "Oportuno e de clareza solar, A

revolução se aperfeiçoa com as salvaguardas indispensáveis
ao processo de desenvolvimento",
Senador Dinarte Mariz: "A abertura não significa que os

sistema revolucionário ficará a descoberto, Pois terá instru­
'me ntos necessafios para manter a ordem interna, O presi­
dente Geisel vai entregar o país na mais completa democra·
ela"

'

Senador Virgilio Tavora: "Não bole no pacote de abril e não
muda as regras do jogo para as eleições, Resta a Arena traba­
lhar".
Deputado Herbert Levy: "disse agora ao presidente que
minha pregação sempre foi realista, como aliás, é o pensa­
mento de um de seus colaboradores mais íntimos. Ele foi
cordial e disse compreender isso, mas ponderou que agora as

regras foram postas na mesa. Respondi-lhe que vamos traba-
I har juntos. Acho que suas colocações foram promissórias,
sem prejuízo das salvaguardas para que a a agressão ideoló­
gica externa possa vi ngar aqui",
Ex-governador Abreu Sodré: "foram palavras de otimismo e

de conclamação aos arenistas. E, sobretudo, de difinição em

favor de um processo 'de abertura, quandousa o verbovcoçl­
tar" no sentido 'de remover algumas medidas revolucionárias,
para a o aperfeiçoamento de democracia .. E a contlrrnaçáo do

taçáo e discussão de uma proposta de reformas, mas dela
haverá resultar proposição consensual para exame objetivo,
na devida oportunidade, pelos órgãos competentesda Nação"
"Apoiada em toda a linha pelo Presidente da República,

vem ela encontrando receptividade esclarecida e ampla, ex­
ceção feita dos conhecidos grupos de pessimistas e de apro­
veítadores de todas as dificuldades com que o País se de­
fronte em seu árduo desenvolvimento político.
"Da parte do Governo, estamos abertos às sugestões e

proposições que se façam de boa fé, com argumentação obje­
tiva e sincera, não podemos aceitar, no entanto, sem natural
desconfiança, a postura de quem, dizendo-se campeão de um

cristalino e indefectível "Estado de Direito" onde a lei,
supõe-se, deva imperar soberana, reclama e ofende-se todo
quando alguém de sua grei é chamadoao tribunal, para ser

regularmente julgado, no foro competente, por alegada
transgressão a preceito legal, podendo vir a ser tanto absol­
vido quanto condenado, segundo entendam magistrados
qualificados, decidindo em sua sabedoria jurídica e cons­

ciência cívica, sem constrangimento de qualquer espécie. E
como admitem-se argumentações mistificadoras e capciosas
'que pretendam apresentar perante à Nação, como nada
menos que cruamente antidemocráticos, i nstitutos e práticas
tais como eleições indiretas, em certos círculos; a escolha,
ainda que por amplos colégios eleitorais' nos Estados, de
alguns senadores; as restrições prudentes ao uso da televisão
e do rádio - vigentes todos, em graus por vezes até bem
maiores, em muitas das democracias mais avançadas do
mundo?
"O momento, senhores, é o de um passo da mais alta signi­

ficação para o País, no sentido de aperfeiçoamento substan­
cial de seu regime político. Aí estão envolvidos o futuro da
Nação e o destino de gerações, Sinceridades seriedade - é o

que temos todo o direito de exigir.
"Tanto mais que nos achamos próximos de eleições qerais

importantes para o País.
"E, por isso mesmo, consigno enfaticamente, nesta opor­

tunidade, que não se pretencie mudar as regras já estabeleci­
das para os prélios eleitorais de 1978, a não ser relativas a

aspectos secundários ou resultantes de acordos interpartidá­
rios.
"As eleições devem ser compromisso sagrado dos partidos

políticos, que somente através da consulta direta ao povo, em
alguns dos estágios de processo eleitoral, adquirem legitimi­
dade e autêntica expressão, banidas as fórmulas acornodatí­
cias, como quer que se chamem - continuismó ou programa­
ção de mandatos.
"Chegada é a hora de rei niciar ativa mobilização das nossas

bases partidárias, em todo o País, articulando as lideranças
em todos os níveis, desde os vereadores e prefeitos dos muni­
cípios mais longínquos até os chefes políticos dos diretórios
das capitais; convocando os que,embora vencidos nas elei­
ções de 1974 e 1976 cooperaram e podem cooperar para
nossa vitória; colocando o Partido acima das divergências e

ambições pessoais; escolhendo
candidatos que pela capacidade, atividade e renome possam
merecer os votos do eleitorado, particularmente dos eleitores
novos geralmente os mais jovens.
"Que não nos-preocupem. em demasia, as perspectivas por

vezes incertas do quadro econômico, as dificuldades decor­
rentes da inflação ou da escassez do crédito urbano ou rural,
o alto custo de vida com que se defrontra a população, pois
esta bem compreende os esforços extraordinários que o Go­
verno, sem descanso, vem fazendo com êxito inegável para
vencer quadra tão difícil da economia nacional. Nosso povo já
está adulto e tem sensibilidade bastante para reconhecer q ue
temos procurado, honestamente, dar o melhor de nós para
elevar a qualidade de vida da população brasileira, em espe­
cial da que mais necessita de amparo e de suporte em todas as
áreas de nosso imenso território,
"Que também não prevalece o derrotismo dos falsos profe­

tas, felizmente poucos, que no seio do partido espalham o

pessimismo, o desânimo, destilam o cepticismo e, assim, vati­
ci nam a derrota, levados muitas vezes por motivações de
ordem pessoal, à margem da ação coletiva e solidária que
deve caracterizar a vida nas agremiações políticas.
"Na verdade, a Arena pode e vai ganhar mais uma vez, as

eleições em quase todo País sagrando-se como partido majo­
ritário do Governo nas casas do Cong resso Nacional e As­
'sernbíéias Estaduais. O êxito fundamentar-se-á, em grande
parte, na grandiosa obra de construção nacional que os go­
vernos da Revolução já realizaram e, também, no muito que
ainda pretendemos e é necessário fazer.

"� pois, com a firme convicção da nova vitória que segura­
mente alcançaremos em 1978, desde que tràbalhemos unidos
"l desde já, que conclamo a todos os dirigentes e filiados da

Arena para açãomobilizadora de novas forças e a luta eleitoral­
dectdida, acesa e patriótica",

desejo do presidente de dar, no futuromandãto, a dernocra-.
cia que definiu como autêntica, mas relativa".
Ex-overnador Pecacchi Barcellos: "O presidente fez refe­

rência a incidentes que procrastinaram um pouco a abertura,
que vai fazer agora de forma completa e absoluta, Não tenho
qualquer dúvida sobre seus propósitos de levar o país a uma

futura e ampla democracia".
Ex-Governador Euclides Triches: "Foi um pronunciamento
necessário para estabelecer um cami nho para as eleições de
1978, Havia no ar algumas dúvidas. Alguns acreditavam que o

sistema bipartidário seria alterado antes de novembro, e as

bases eleitorais estavam indecisas, Agora há uma definição
clara. Não me candidatarei, mas ajudarei o partido na cam­

panha, Acho que a abertura irá se processar com cautela, para
evitar o retorno ao estado anterior.
Senador Luiz Vianna Filho: : "Sai o com a certeza da aber­
tura",
Ex-GovemadorLaudo Natel: "Houve coerência no processo

de abertura gradativa. Depois de tantas especulações " :

sobre reformas eleitorais, agora há uma definição precisa, A
suspensão dos atos de exceção é resultado do consenso
entre governo, político e povo: O presidente referiu'-se a teses

que até pouco tempo eram tabu".
Ex-governador Antonio Carlos Magalhães: "Foi um anúncio
excelente, Os instrumentos de salvaguardas, incorporados a

constituição, evitarão a volta aos velhos tempos, O novo pre­
sidente terá uma carta democrática".

Uly,sses visita Alencar e ambos
elogiam voto de Bilac Pinto

Brasília - "Vim aqui protestar pelo destaq ue que você
ganhou no noticiário, roubando-me a cena" - foi a pri­
meira obsrvação do sr. Ulysses Guimarães - evidente­
mente em tom de brincadeira - ao cumprimentar o sr,

Alencar Fu rtado. No escritório da advocacia do ex-líder do
partido na Câmara.
O presidente do MOS" bastante descontraído, visitou
Alencar Furtado, por ter sabido que o ex-parlamentar
havia comparecido ao STF. Ante-ontem, "ao nosso jul­
gamento", conforme observou, O vice-líder Joaquim Sevi"
lacqua e o presidente da Câmara Municipal de São José
dos Campos, Girillo Pases, acompanharam o sr. Ulysses
Guimarães.
A conversa durou menos de uma hora, com Ulysses
Guimarães e Alencar Furtado comentando o julgamento
da véspera, ambos elogiando o voto do relator Si lac Pinto
e a defesa do sr, Laete Vieira,

.

-Alencar, você saiu muito bem nos jornais, $orridente, ao
lado do Tancredo e do Freitas, Você roubou a cena.

--Que é isso, presidente, O ator principal era à senhor.
O presidente do MOS, ficou satisfeito ao saber que o

ex-líder e sua mulher, D, Miriam, estão progredindo no

escritório de advocacia, associados ao senador Leite
Chaves,
-Além disso, você é um autor muito lido - disse-lhe Ulys­
ses Guimarães,

Alencar Furtado informou que seu livro reunindo discur­
sos é entrevistas já está na quarta edição. O presidente do
MOS revelou que no início.de 1978 lançará também um

livro, com prefáci,o do professor Fernando Henrique Car­
doso, Vai réunir o seu trabalho "Reforma com Democra­
cia", conferências, entrevistas, pronynciamentos, inclu­
sive o que ele fez no programa de TV de 27 de junho.

-Qual o título? - Indagóu Joaquim Sevilacqua.
'Ulysses Guimãrães contou que o cineasta Alberto Caval­
canti havia sugerido "Porta da Liberdade", mas preferia
"Navegar éPreciso". ,

Os três passaram, depois, a falar sobre o discurso do

pre�idente Geisel no Alvorada, na audiência aos dirigen­
tes nacionais e regionais da Arena, O sr. Joaquim Sevilac­

qua, que possuía uma cópia do discurso, leu alguns tre­
chos. O presidente do MOS gostou quando ouviu o trecho
no qual o Chefe do Governo fala que está cogitando "de

por termo a leis de' exceção".
-O importante.é que o presidente fala na substituição das
leis de exceção "por- adequadas salvaguardas constitu­
cionais" - observou m Joaquim Sevilacqua; Ulysses Gui­
marães concordou,
O vice-líder leu também a parte dO discurso presidencial
dirigida ao MOS, envonvendo o julgamento de ante­
ontem no STF.

Brasilia - No discurso pro­
ferido ontem pela manhã,
no Palácio da Alvorada, aos
arenistas do Diretório Na­
cional e dos Diretórios Es­
taduais, o presidente Geisel
disse que "cogita-se por um
termo a leis de exceção ne­

cessárias em algumas fases
de nossa transição revolu­
cionária, mas que com a

evolução pacífica da vida
nacional,já podem se tornar

dispensáveis,
substituindo-as por ade­
quadas salvaguardas consti­
tucionais que permitam ga­
rantir a manutenção. e o me­

lhor funcionamento do re­

gime democrático. e a or-:

dem",
Segundo. o Chefe do. Exe­

cutivo; "o. governo está
simplesmente 'empenhado.
na melhoria dos padrões da
vida política .. , acolhe, co.m
interesse, os debates e as

discussões sobre a política
brasileira, que venham for-

, necer fundamentos e subs­
tâncias à tarefa renovadora
que se deve realizar da ins­
titucionalizaçâo objetiva e

realista do. ideário da Hevo­
Iuçâo de 1964, em. que se

traduzem antigos e renova­
dos anseios do. povo. brasi­
leiro" .

Sobre o diálogo empreen­
dido pelo senador Petrônio
Portela, Geisel afirmou que
"essa missão inicial não.
consiste na simples apre­
sentação e discussão. de
uma proposta de reformas,
mas dela deverá resultar
proposição consensual para
exame objetivo, na devida
oportunidade, pelos

-

õrg­
ãos competentes da

-

Na­
ção" .

Ceisel disse ainda que "as
formulações anacrônicas
servemmuito mais às inves­
tidas subversivas do que às
boas práticas do regime
democrático, Minando. as

instituições pelos ataques
solertes, -os inimigos da
democracia terminam por

. destruí-la".
No. que diz respeito. às

eleições, o Chefe do. Go­
verno afirmou que "elas
devem ser compromisso sa­

grado. dos partidos pol íticos
que somente através da
consulta direta ao. povo em

alguns dos estágios do pro­
cesso eleitoral, adquire le­
gitimidade e autêntica ex­

pressão, banidas as fórmu­
las acomodatícias, corno

quer que chamem­
continuismo ou prorroga­
ção de mandatos".
'A REUNIÃO
O encontro dos dirigentes
da Arena com o. presidente
honorário do. .Partido, o ge­
neral Ernesto. Geisel, co­

meçou as 10h05m, no. salão.
do. Palácio da Alvorada,
quando. o deputadoFrance­
lino Pereira inicio.u a lei­
tura de seu discurso,
Cerca de 150 pol'íticos

ocupavam metade do. salâo,

cujas amplas portas deixa­
vam ver O. oratório da resi­
dência presidencial, os jar­
dins e o Lago. Paranoá.
Junto. ao. pódio. 'ficaram o.

-

presidente da República e o.

presidente da Arena. Atrás
deles, o.S senado.res, Petrô­
nio Portela (presidente do
Senado) e Eurico. Rezende
(líder da Arena), e os depu­
tados Marco Maciel (presi­
dente da Câmara), josé Bo­
nífácio

.'

(líder da Arena) e

Nelson Marchezan
(secretário-geral do. Par­
tido), Na primeira fila, os

ministros Armando. Falcão,
Ney Braga, Nascimento e

Silva, Arnaldo. Prietto e

Colbery do. Couto e Silva.
Alguns minutos antes de o.

presidente chegar ao. salão,
,
a Assessoria de. Imprensa
do. Planalto. distribuia o seu
disc;'i'rso. aos jornalistas. Os
senadores Eurico. Rezende
e Magalhães Pinto co.nse-

'

guiram exemplares da fala e

sentaram-se, concentrados,
numa ante-salaj, para uma

leitura prévia. "E coerente
oorn as idéias dele" - obser­
vava o. sr. Magalhães Pinto,
enquanto. lia. "O mais irn­
portante está na págma
quatro." - informava, A pá­
gina quatro anunciava o.

termo. nas leis de exceção,
consideradas dispensáveis
pelo. presidente.
O sr. France lino Pereira

leu seu discurso em 10 mi-
111.lto.S, . Em seguida, falou o.

general Ernesto. Geisel, le­
vando exatamente 20 minu­
tos para ler, sem o. auxílio
dos óculos, as 26 laudas da­
tilografas em tipos graudos
e espaço. quatro, A leitura
foi interrompida por aplau­
sos, Pela primeira vez,
quando o. presidente anun­

ciou o fim dos atos de exce­

ções. Os arenistas voltaram
a aplaudir quando. o presi­
dente se referiu ao clima de
"debate amplo. das quest­
ões políticas".

.

Aplaudiram ainda a refe-
rê-ncia aos obstáculos cria­
dos por "revolucionários
sinceros, mas radicais" e

, pela irresponsabil idade de
"contestadore s apaixona­
dos", e saudaram o. elogio
ao senador Petrõnio Por­
teIa. Houve novas palmas
quando o. presidente se re­

feriu ao respeito. a justiça,
no processo. contra Ulysses
Guimarães enquanto re­

chaçou a idéia de conti­
nuismo ou prorrogação de
mandatos. No. final, os are­

nistas aplaudiram condena­
ção. aos "falsos profetas"
dentro. do. partido. e as pre­
visões de vitórias em 1978.
Terminado. o. discurso, o

presidente da República
dirigiu-se a bibhoteca do
Palácio, e lá recebeu õs
cumprimentos dos dirigen­
tes do partido. e dos políti­
Co.S presentes, conversando
rapidamente com cada um

deles.

Francelino prega a

liberdade, mas com
a defesa do Estado

Brasília - Discursando antes

do general Geisel, o presidente
da Arena, deputado Francelino
Pereira (MG), afirmou. que
"ninguém pode negar ao Es­
tado os instrumentos de que
necessita par impedir o domí­
nio de Formas totalitárias de

Governo, que oprime e denigre
o cidadão". Ressalvou que
esses instrumentos visam à de­
fesa do homem e das institui-

'

ções, "nunca um instrumento
destinado a feri-los, a aviltá­
los".
O presidente da Arena, após

considerar não ser fácil obter-

e responsabilidades, liberdade
e ordem, garantias individuais
e segurança do' Estado, con­

cluiu ser necessário que o Es­
tado "ao preservar a liberdade
dos cidadãos, se numa dos ins­
trumentos com os quais possa
enfrentar as violências da hora
e as novas e ardilosas formas de '

agressão". Na conclusão de seu'
discurso, dirigido ao presi­
dente Geisel, o sr.Francelino
Pereira disse que "nunca uni

Chefe de Estado buscou con­

vívio mais frequente com seu

povo, ouviu a tantos e levou es­

tímulos a regiões tão distan­
se um equilíbrio entre direitos tes".

Ferreira quer evitar aprovação
do divórcio este ano no Senado

Brasília- A aprovàção do pro­
jeto que regulamenta o divór­
cio :ainda este ano está amea-'

çada, pois o senador Benedito
Ferreira (Arena-GO) prometeu
ontem rearticular o grupo antí­
divórcista se ficar comprovado
que foram introduzidas modi­
ficações substanciais no substi­
tutivo aprovado pela Câmara.

alienação-mentaL'
Somente hoje, pela manhã, é

que o senador Benedito Fer­
reira terá uma informação ofi­
cial da Mesa do Senado sobre a

redaçãl) do final e um quadro
comparativo entre' o projeto
aprovado inicialmente pelo
Senado, o substitutivo da Câ­
mara e a redação final.
Comprovadas as alterações, <>

senador Benedito Ferreira in­
tensificará os contatos inicia­
dos ontem para rearticulação
,do grupo antidivorcista. Ele
acredita que contará com O

apoio de pelo menos mais
cinco senadores, o que prati­
camente representará a impos­
sibilidade de votação ainda
este ano. Na última semana, o

senador Dirceu Cardoso
(\1DB-ES), também antidivor­
cista, conseguiu impedir ql�e

q
y

outros projetos, constantes da que a batalha antidivorcista
ordem do dia, fossem votados havia sido perdida e desejava
durante seis sessões. apenas, que os responsáveis
Para o senador Ferreira, não - pela medida vivessem "pelo

sendo restabelecida a proibi- menos' mais cinco anos, com

ção a qlU' o divórcio seja con- lucidez, para verem o ma) que
cedido mais de uma vez, é causaram".
quase impossível sua aprova- Depois de haver verificado
ção este ano. "Isto - comentou - que o parecer do senador Hei­
é um absurdo, I;e é verdade que tor Dias (Arena-BA), aprovado
os divorcistas querem resolver pela Comissão de Justiça, in­
o problema dos lares désfeitos, troduzia sensíveis modifica­
eles não têm porque se opor a ções no substitutivo da Câ­
este artigo, o que eles preten- mara, o senador Benedito Fer-,

dem, na verdade, e escancarar reira. decidiu retomar a luta.
as portas e isto não deixare- Ele ontem teve conhecimento
mos". extra-'oficial destas modifica-
À disposição do se- ções, mas aguarda que a secre-
nador Benedito Ferreira, após tária da Mes'a do Senado as cor­
ter verificado que o projeto firme. Faz questão de que seja
seria aprovado de qualquer restabelecida a proibição do
jeito, na Câmara, era não criar divórcio, mas de uma vez e que
obstáculos a sua tramitação fi- seja proibido o chamado
nal, do senado. Considerava divórcio-remédio.

o senador Benedito Fer­
reira suspeita que o "hábil pa­
recer da Comissão de Justiça"
represente à queda do artigo 27
do substitutivo da Cflmara, se­
gundo o qual o divórcio só po­
derá ser concedido uma vez, e

restabeleça . o chamado
divórcio-remédio, a ser conce­

dido uma quando um dos côn­
juges, após cinco anos de ca­

sado, apresentar-se com

doença infecto-contagiosa ou
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Canto'p PJ>de um

final de ano

cristão com

anistia ampla
o deputado Murilo Canto, ao encerrar o ano legislativo, da

tribuna fez um apelo no sentido de que o governo conceda "uma

anistia ampla, dando assim possibilidades de neste final de ano

cristão todos os brasileiros; retornem aos seus lares, pois eles se
.

encontram no exilio por ter cometido um -único delito: pensar
..diferente do Governo".

A própria Constituição: disse o parlamentar, defende o direito

de opinião, no entanto milhões de brasileiros choram no exílio de

saudade de seus familiares e da sua própria Pátria. Portanto,

acrescentou, "a anistia não seria um prêmio, mas sim a repara-

ção dos danos já causados à família brasileira".
.

Salientou Murilo Canto que "a pátria não é de ninguém em

especial, mas de todos, e portanto não é justo que apenas alguns
tenham o direito de manter fora do Brasil os seus adversários". O

momento é propício - frisou --:- porque é cristão e nessa data

todas as famílias se reúnem e porque não fazer então o grande.
reencontro da família brasileira".
� É um patrimônio nobre toda essa inteligência nacional que

poderia aqui estar produz indo para o engrandecLmento de sua

pátria, em vez de curtir a amargura do exilio", conclui Murilo.

•

Comem.orações
da Semana

da Marinha se iniciam

2ª. e vão até o dia 13
Com a abertura de torneios esportivos reunindo

equipes civis e militares,' terá início na próxima
segunda-feira, às 19 horas, as comemorações da

.
"Semana da Marinha", cujo ponto culminante se

dará no dia 13 - "Dia do Marinheiro" - com a

realização da cerimõnica cívico-militar,a ter IU9ar
na praça de esportes da Escola de Aprend izes Mari- ,

nheiros.
.

Além das disputas esportivas, que se prolongarão
até o dia 11, quando será disputada uma regata a

vela, outra atração da "Semana da Mari nha". será a

participação da Banda Sinfônica do Corpo de Fuzi­
leiros Navais, que apresentará dois concertos na

.

Capital, um no Ginásio Charles Edgar Moritz,para o

público em geral e outro no Clube Doze, para auto­
ridades e convidados. O primeiro concerto seráno
dia 10 e o segundo no dia seguinte.
A cerirnônica cívico-militar, que assinalará o en­

cerramento das comemorações, contará com a pre­
sença do Governador do Estado, autoridades civis e

militares e, na oportunidade, serão agraciados com
a Medalha da Ordem do Mérito Naval, no grau de

Comendador, os generais-de-brigada- Moacir Pe­
reira, Hiram Ribeiro Arnt e Harry Alberto Schnarn­
dorso

Na mesma ocasião, se dará a solenidade de for­
matura de mais uma turma de Marinheiros, formada
pela Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa
Catarina.
Ainda dentro da programação da "Semanada Ma­

rinha", na próxima segunda-feira, em ato que será
presido-" pelai' Almirante Alberto Andersen Caval­
canti, levado a efeito no Salão Nobre do Comando
do 50 Distrito Naval, oportunidade em que o Almi­
rante João Carlos Gonçalves Caminha, Coman­
dante desta unidade, será condecorado, no grau de
Grande Oficial, com a Ordem do Mérito Naval.

'Delfim deixa "Código
da Liberdadé" para
deputados refletirem

o primeiro vice-presidente da Assembléia, depu­
tado Delfim de Pádua Peixoto Filho, do MOS, deixou
como "reflexão" aos seus pares, por ocasião do encer­
ramento do ano legislativo de 1977, um "Código da
Liberdade", Trata-se, conforme explicou, de uma

adaptação do livro "O Deus em quem não Creio", de
Juan Arias,

É, o seguinte o "Código":
"Sou livre quando amo o que faço e qu'andq faço só o

que amo".
"Sou livre quando, após ter amado as coisas e os

homens, eles ficam mais livres e eu menos escravo".
"Sou livre quando aceito a liberdade dos outros".
"Sou livre quando a minha liberdade vale mais que o

dinheiro".
"Sou livre quando consigo descobrir a parcela de
bondade que existe em cada ser criado".
"Sou livre quando néo acredito no imposslvel".
"Sou livre se a minha única lei é o AMOR".
"Sou livre quando me sei dar a todos sem exigir
possuí-Ias".
"Sou livre sempre que defendo com convicção e risco
a liberdade dos outros".

'

"Sou livre quando, sendo rico, continuo a preferir a

minha liberdade ao dinheiro dos outros".
"Sou livre quando creio que Deus é malar que o meu

pecado".
"Sou livre quando sinto vergonha da escravidão do
meu próximo".

'

"Sou livr� se apenas a verdade me pode fazer mudar
de. rumo .

"Sou/ivre enquanto houver no mundo uma pessoa que
me ame".
"Sou livre quando sou esbofeteado por defender que a

liberdade é Deus e que Deus condena quem calca ou

abusa da liberdade, mesmo que seja só de um ho­
me/7".
"Sou livre enquanto não me resignar a não o ser",
"Sou livre se gosto de SER LIVRE". 7

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
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Pedtlnl fala d. sua nova cadeira, a de conselheiro da Corte d. contas do Estado

Pedrini assume cadeira no TC

dizendo-se agradecido a Konder
Ao ser empossado

ontem à tarde no cargo de

conselheiro do Tribunal

de Contas, o ex-deputado
Nelson Pedtini disse que
a sua decisão de aban­

donar a carreira política,
após quatro mandatos

parlamentares - um de

vereador, quatro de depu­
tado � foi um ato de coe­

rência com as idéias de

renovação que sempre
defendeu na vida pú­
blica. Ele agradeceu re­

petidamente o governa­
dor AntonioCarlos Konder
Reis "por ter compreen-

tiido o dilema em que me

encontrava '', e por "me

permitir uma saída hon­

tose ". Mesmo� afastado
das atividades politico­
partidárias, Pedrini pro­
meteu voltar constante­
mente à Assembléia para
"curtir de perto as tratati­
vas políticas".
Muitas auforidades,

entre as quais o presi­
dente da Assembléia,
Waldomiro Colautti, e

cinco secretários de Es­

tado, compareceram ao

ato de posse, às 14 horas,
no plenarinho do Ttibutie!
que iicou totalmente 10-

tado. O presidente do ór­

gão, Nilson Cherem, ex­

plicou que a pedido do

próprio Pedrini a sessão
não teve rito solene,
anunciando que logo em

seguida. seria realizada
uma sessão ordinária
"com uma pau{a bastante

carregada ". O presidente
do Tribunal de Contas
abriu os trabalhos real­

çando a setisteçêo da
Casa' em receber o seu

mais novo conselheiro,
num ato de renovação na­

tural mas que "ganha re­

levância, por se tratar de
um homem público vindo

�:.-ª-titude do governador foi inédita

os votos dos deputados
Dejandir Dalpasquale e

Waldir Buzzato".
A seguir - prosseguiu

- por. sugestão do rela­
tor, deputado Dejandir
Dalpasquale, a comissão
enviou expediente ao go­
vernador, através da mesa
da Assembléia,
solicitando-lhe informa­

ções necessárias para
que a CPI pudesse atingir
seus objetivos, No entre­
tanto, a resposta do go­
vernador veio 30 ou 4tl
dias após, e foi no sentido
de que a sua Casa Civil o
havia aconselhado a não
atender' os pedidos da
comissão, por considerá­
Ia inconstitucional.
Essa conduta do go­

vernador - salientou -

foi inédita na históriapolí­
tica administrativa de
Santa Catarina, pois além
de arbitrária, veio propi­
ciar novo impasse no seu

.uncionamento, mesmo

porque no nosso enten­

der não competia ao Go­
verno do Estado arguir
sua inconstitucionali­
dade, que é atribuição do
Poder Judiciário".
Diante desse novo im­

passe - continuou Zany
Gonzaga em seu relato­
a CPI voltou a se reunir e

resolveu encaminhar
outro expediente ao sr ..

governador, no qual insis­
tia na remessa de infor-

mações, por enteder que
qualquer ato contrário es­

taria a ferir de modo fron­
talos princípios básicos

de harmonia e de inde­

pendência· dos poderes
constituídos. 'Na mesma

ocasião, a CPI resolveu
encaminhar telegrama ao

presidente Geisel, aos

presidentes do Senado e

Câmara Federal, do Su­

premo Tribunal Federal e

de longa e proveitosa mili­
tância no Legislativo".
Cherem destacou a im­

portância do Tribunal de

Contas, especialmente
após a reforma institucio­
nal de 1967, como órgão
auxiliar da própria As­
sembléia - "mas não um

órgão subalterno" -:- na

iQstrumentação para o

exercício da fiscalização
do Executivo. Também
usaram da palavra, sau-

dando o novo conselheiro,
o procurador da Fazenda

estadual, José Galloti

Peixoto, e o conselheiro
Celso Ramos Filho.

Zany diz que o arquivamento da
� J..) �

CPI deixa dúvidas sobre Dicesc
ao Ministro da Justiça
dando conhecimento dos
fatos que ocorriam em.
Santa Catarina".

Porém, na última ses-

são plenária da.Assembléia
deste ano, o deputado
Nelson Morro - um dos
causadores do impasse
que dificultou a ação da
CPI - solicitou a mesa

que extinguisse a comis­
são em virtude de ter sido

esgotado o prazo de 180
días.A mesa da Assembl­
éia acol heu a questão de
ordem do deputado
Morro e cometeu outra
violência à ordem legal,
inclusive não admitindo
recu rsos cabíveis contra

o ato, para que o plenário
decidisse.

A verdade - disse - é

que a CPI se encontra

exinta, por um ato da
mesa da Assembléia
corno consequência dos

embaraços causados

pelo Governo e pelos de­

putados Nelson Morro e

Moacir Bértolli que dele
recebiam orientação,
Agora, concluiu o depu­

tado Zany Gonzaqa, a

culpa cabe aqueles que
por todos os meios,
usando todos os instru­

mentos, impediram que a

comissão pudesse levar a

opinião pública o que de
fato ocorreu na adminis­

tração de recu rsos entre­

gues a ex-Dicesc".

o telegrama
ao presidente

Na íntegra, o telegrama enviado ao presidente da República
pelo deputado Zany Gonzaga, presidente da CPI:
"Face decisão da maioria de seus membros honra-me,

como presidente da Çomissão Parlamentar de Inquérito que
apura irregularidades que teriam ocorrido na Companhia de

Comunicação e Divulgação do Estado de Santa Catarina -

Dicesc -, instituída de forma constitucional e reqimental
atravésda Resolução na 214/77 emana da mesa diretora este
Poder Legislativo. levar ao conhecimento eminente Chefe da
Nação atitude governante catarinense.qual investindo-se de .

poder judicante, assunto estranho a sua alçada, invocou,uni­
lateralmente, inconstitucionalidade este órgão sindicante
para negar-lhe permissão exame documentos contábeis
acervo referida empresa estatal. Em que pese respeito nos

merece, comportamento ilustre governador, i nédito história
político-admi nistrativa Estado, obstaculizando atuação órgão
parlamentar legítimo, significa medida atentatória livre exer­

cício do Poder Legislativo, com reflexos políticos 'negativos
na opinião pública. Presente mensagem visa dar a conhecer
vossência tristes acontecimentos que se verificam neste Es­
tado".

O deputado Zany Gon­

zaga, que até quarta-feira
última exerceu as funções
de presidente da CPI da
Dicesc, exinta por deci­
são da mesa da Assem­

bléia, ao falar ontem à im­

prensa disse que "o go­
vernador atingiu seu obje­
tivo arquivando a CPI que
visava apurar irregulari­
dades que por ventura te­
nham ocorrido naquela
Companhia de Comuni­

cação". Porém, salientou, '

"ele não poderá arquivar
as dúvidas que pairam na

opinião pública sobre as

atividades desenvolvidas

pela ex-Dicesc". Zany
Gonzaga deu conheci­
mento à imprensa dos te-

legramas expedidos à au­

toridades federais, entre

as quais o presidente Gei­

sel, denunciando o ato do

governador que conside­
rou a CPI inconstitucio­
nal.

O ato do governador­
frisou Zany - "represen­
tou uma inversão da
ordem legal, porque a ele

não compete decidir
sobre matéria estranha a

sua alçada".
Sequndo o parlamentar

a extinção da CPI "foi ob­

jeto de cogitação do Go­
verno desde o início de
suas atividades, mas eu

como presidente tentei
fazê-Ia funcionar nos ter­

mos do regimento interno

, e quando esse se apre­
sentou omisso recorri ao

Código de Processo Civil
e Penai".

O deputado Zany Gon­
zaga relatou as' atividades

que a comissão desenvol­

veu, e referiu-se aos im­

passes ocorridos logo
após sua constituição,
quando os deputados
Nelson Morro e Moacir
Bértolli, "que obedeciam
ordem palaciana argui­
ram de inconstitucional o
ato da mesa que criou a

CPI". A discussão em

torno desse assunto levou

algum tempo, "até que eu

ofereci meu voto favorá­
vel ao seu prossegui­
mento, acolhendo assim

Política/Administração - 3

FOn tana visita

O EST'ADO
o Secretário da Agricultura
e Abastecimento, Sr. VIctor
Fontana, realizou visita

às instalações de O ESTADO, sendo
recebido por todos

os dirigentes do jornal,
tendo à frente seu diretor,

Sr. José Matusalém Comelli.

Apo�percorrer todos os setores

de OE; o Sr. Victor Fontana
fez um relato das atividades
desenvolvidas pela Pasta da

Agricultura e relacionou
planos que pretende

implantar, entre os quais
se destacam o projeto da
batata-semente certificada

e um programa de assentamento

dirigido a jovens 4-S.

Ministério das Minas e Energia

Eletrob�!s Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N° 08/77

.1 - Os candidatos inscritos à presente Seleção -

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO, AUXILIAR ADMINIS­
TRATIVO I, SECRETÁRIA I, ESTAGIÁRIO NíVEL
MÉDIO, AUXILIAR TÉCNICO I, DESENHISTA I, DE­
SENHISTA II, AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO II,
ASSISTENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO I, ASSIS­
TENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO II, TÉCNICO DE

ADMINISTRAÇÃO JR. I, ENGENHEIRO JÚNIOR II

(ELETRICISTA/ELETRÔNICO); ENGENHEIRO SE­
NIOR (ELETRICISTA/MECÂNICO), CONTADOR OU
ECONOMISTA I - deverão comparecer dia 03.12.77,
a fim de.prestarem exame de conhecimentos:

LOCAL: Florianópolis - SC. - Centro Tecnoló­
gico da U.F.S.C, - Bairro Trindade

HOR,\.RIO: 14,00 horas
2 - Os candidatos deverão comparecer ao local

das provas 30 minutos antes da hora marcada, mu­
nidos do Cartão de Inscrição e caneta esferográfica
azul.

3 - Não haverá secunda chamada para esta

etapa.

CHEFE DE VENDAS

Empresa com filial nesta capital está neces­

sitando de pessoas com comprovada expe­
riência no ramo de vendas de imóveis, para
assumir o cargo de chefia, nesse setor.

O� interessados deverão remeter à Caixa
Postal nO 139 - Florianópolis, em envelopes
fechados, os seguintes dados:

..

- CURRICULUM VITAE
- FOTOCÓPIA DA CARTEIRA DE IDENTI-

DADE
- FOTOGRAFIA ATUAL 3x4
- PROPOSTA DE SALÁRIO
-:- ENDEREÇO E TELEFONE

Ministério das Minas e Energia

�,. .'

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileitlls SA

Eletrosul
Centrais FI' ncas do Sul do Brasil SA
Energléi para garantir o desenvolvimento

C.G.C..... F • 000 73 957/0001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAI DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais

Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL para a reunião
de Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 13
de dezembro de 1977, às 10:00 horas, na sede da Em presa,
em Florianópolis (SC), a fim de deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia: Aumento do capital social da ELETROSUL
de Cr$ 4.187.371.000,00 para Cr$ 4.964.800.000,00, a ser
realizado pela Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELE­
TROBRÁS, mediante'subscrição e integralização em di­
nheiro, reinversão de dividendos e conversão de créditos.
Florianópolis, 30 de novembro de 1977.

Telmo Thompson Flores
Presidente

\
i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELW

Começo do fim

da exceção

Fru tieu ltu ra cata r in .�n_
o êxito já obtido pelas iniciati­

vas do Governo do Estado na fru­
ticultura

.

de clima temperado
permite esperarmuito mais, nesse
setor relativamente novo de pro­
dução.·

A Secretaria da Agricultura �
Abastecimento anuncia agora que
os seus projetos de frutas e de
batata-semente.desenvolvidos em

São Joaquim, deverão produzir,
na safra de 1977/1978, cerca de
5.000 toneladas de maçãs de seis
variedades e 250 mil cãixas de 30
quilos de batatas, em sete varie-
dades.

.

t o magnífico resultado de em­

preendimentos amparados pelo
Governo, abrindo novas áreas na

produção dos nossos campos cul-
tiváveis.

�

Contra o pessimismo de quem
se detivesse a recear uma ação de
efeitos ainda imprevisíveis, corno
o era a fruticultura de clima tem­

perado, a atividade do homem ru-

ral, assistida pelos poderes públi­
cos e favorecida pela acessibili­
dade ao crédito financeiro, logrou
vitória, que acresce o vulto da ca­

pacidade de compensações eco­

nõmicas num ramo extraordina­
riamente promissor da exploração
agrícola.

Suprindo já uma, grande parte,o
mercado estadual, a produção de
frutas começa a 'procurar maiores
centros de consumo, tentando
ampliação de comércio, vislum­
'brando animadoras perspectivas.
Assim, no propósito de facilitar

a comercialização dos. produtos
frutícolas catarínenses, nos mer­

cados de consumo, foi criada, em
fevereiro do corrente ano, a Coo­
perativa Regional Agropecuária
Serrana Ltda, que visa à formação
da infraestrutura, para o proces­
samento, classificação e armaze­
namento dos produtos.
Não lhe faltará para isso eviden­

temente, o apoio de todos os seto-

res que compreendam a significa­
ção da tarefa a que foi lançada essa
Cooperativa, fundada como com­

plementação do plano vinculado
ao desenvolvimento da fruticul­
tura de clima temperado em São
Joaquim, que não é mais uma

simples esperança, mas sim uma

concretização a caminho de maior
progresso.
Entre as evidências de realiza­

ção dos potenciais do solo serrano,
a fruticultura se firmou e faz jus a

incentivos que lhe assegurem
sempre mais intenso crescimento,
confirmando a expectativa daque­
les que, numa boa hora, concebe­
ram e executaram a idéia de abrir
essa nova área de atuação produ­
tora com que estamos concor­

r�nJo vitoriosamente com a fruta
de importação.
E, diga-se com ênfase, a exce­

lência da maçã catarinense tem
contribuído já para a introdução
do produto nacional nos mercados
de consumo do País.

." __ "_""�''''-''''...:w:.'�
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INDIOS

CARTAS
um INDIO para nos ensi�ar sobre ECOLOGIA,
Aprenderíamos a respeitar as árvores, Fauna e a

viver em comum com a natureza.
, Todas as pessoas que conviveram com os IN­

DIOS, inclusive os irmãos VILAS BOAS, são

unânimes ern. afirmar 'que em vez de ensinar,
deveríamos .aprender com os INDIOS.
Exist'e a teoria de um cientista Russo, de que o

habitante natural do nosso planeta é o indio Ame­

ricano,'
As demais raças são oriundas de planetas visi­

nhos, sendo os' pretos pertencentes ao Planeta
mais próximo do Sol, por isso, sua pele negra e

cabelos crespos, assim gradativamente até che­

garmos ao homem branco que é oriundo do pla­
neta mais distante do sol.

E sem di'ivida alguma, de fazer a gente pensar

no assunto.

A maneira que o lndio vive com a natureza e a

maneira que nós a destruímos, já ê sem dívidas

um ponto a favor.
Erich Von DanruKen apresenta a teoria de

termos sido visitados por inteligências de outros

planetas, apresentando fatos que esquentam a

cabeça de qualquer cidadão curioso com. a nossa

origem primária,
Darwin, acha e apresenta a teoria da origem

descendente de macaco, porém várias gerações
de macacos foram criadas em Zoológicos e Cir­

cos, sem que algum deles apresentasse um QI
superior aos antepassados,
Mas como o tema deverá se resumir em ECO­

LOGIA, façam uma auto análise e verifiquem se

estão agindo de conformidade com a natureza, Se

estão plantando mais que destruindo, em fim;
VOCE JÁ PLANTOU UMA ÁRVORE?
Tenho certeza que a árvore entende você me­

lhor que você a ela,
Todos os dias horas e minutos, até segundos,

dependemos da Hora, principalmente da AR-

VORE.
.

Analizem tudo que a árvore e a Hora nos for­

nece, só para manter nossa existência. Teríarnos

com certeza uma enciclopédia de centenas de
volumes e não teríamos catalogado nem a metade

dos motivos que a el� devemos,
'

Temos árvores que deixam suas folhas caírem

ao chegar o inverno ao fi'm de podermos nos aque­

cermelhor com o sol. Já no verão, quando o calor

oESTADO

aumenta demasiadamente, elas se enchem de

folhas verdes a fim. de poderem nos abrigar em
suas sombras, amenizando nossa angústia.
Outras apresentam essências e temperos, aro­

matizando e dando melhor sabor às nossas refei­
ções, njo contando .as refeições que muitas vezes
são fornecidas também por elas,
.Diversas regiões de nosso país estão se defron­
tando com a cãtástrofe das EROSÓES;Fenômeno
este, que se deve única e exclusivamente ao

desmatamento desordenado,
I.

Em outros países a calamidade ecológica che­
gou a tal ponto, que nós lhes exportamos minho­
cas e sapos.
O desmatamento deixou a terra estéril, faltou­

lhe o humus naturalque é fornecido pela árvore
com seus ciclos de refolhagem, abastecendo li
terra inclusive de nitrogênio que é captado pelas
folhas,
Está provado que a árvore �em organismos sen­

soriais muito mais apurados que os nossos.

Elas enchergam, ouvem, sentem e se alimen­

tam, portanto como nós, elas· vivem e mõrrem,
sendo na maior parte assassinadas .. WALDE­

MAR G.F.JAHN - Itajaí-SC,

Esclarecjmento
Senhor/Diretor: Com referência à nota

publicada nesse conceituado órgão de irn­

prensa,na seção "Informação Geral", sobo
título "Equívocos", esta Presidência, con­
firmando os esclarecimentos prestados à
respeito do Quadro da Secretaria do Tri­

bunal, encaminha-lhe o quadro demons­
trativo da despesa com a reclassificação de
cargos da Assembléia Legislativa, bem
como do número daqueles cargos, extraí­
dos dos anexos do projeto de reestrutura­

ção encaminhado pela Augusto Assem­
bléia Legislativa ao Excelentíssimo Se­
nhor Governador do Estado, e que COIJI­
prova a veracidade das afirmações desta
Presidência.

.

Valho-me da oportunidade para reiterar
a Vossa Senhoria os meus protestos de es­

tima e consideraçâoc AfvY PEREIRA OLI­
VEIRA - PRESIDENTE DO TRIBUNAL
DE JUSTIÇA.

\

Empresa Editora O ESTAi)O Ltda.

e 2 - Chapecó - Rua Urugua.i, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - Itajai - Rua

Hercilio Luz, 412 - 10 andar - J.,�çaba - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar - Joinville - Rua

9 de Março, 4713'· Galeria Grossernbacher -

saia N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre.

Confirmando a expectativa.de etçuns-setores, o presi­
dente Ernesto Geisel declarou ontem, no seu discurso ao

Diretório da Arena, que se cogita de "por um termo a leis
de exceção", as quais "já podem ·se tornar dispensá-
veis", substituindo-as por "salvaguardas constitucionais
que permitam garantir a manutenção e o melhor funcio-
namento do regime democrático e a ordem". Depoi» de
13 enos, os responsáveis pelo movimento de março en-

fendem ter chegado a oportunidade da "institucionaliza-

ção dos ideais democráticos" que o inspiraram.
Um passo à frente foi dado, portanto, pelo presidente,

que se incumbiu ele próprio de conferir a sequência de

promessas e afirmações que configuravam seu projeto
de distensão, gradualmente implan(ado e agora em con­

çfições de ser levado a um feliz desfecho, segundo se

espera. A evocação da série de pronunciamentos ante­

riores, exercício habitual de jornalistas nas épocas de
depressão política" eliminou qualquer dúvida sobre a

permanência� .' em meio a eventuais dificuldades,
do programa do governo. Essas dificuldades

originaram-se de fatores que o próprio presidente indi�
cou: a incidência da crise econômic.o-financeira, "a infle­
x:ibilidade de revolucionários sirlçéros mas radicais" e a·

"irresponsabilidade de contesià'ôores apaixonados".
Desses dois últimos grupost originam-se certamente'

il? pressões e compressões q�e o General Ernesto Gei;
/'

_ lização foi um propósito "sempre definido" do seu go­
-

vemo e o que se há de esperar agora é que "a experiência
e o patriotismo do senador Petrônio Portela" encontrem a

wequada otooostede reformas, da qual "deverá resultar

proposição consensual para exame objetivo, da devida

oportunidade, pelos órgãos competentes da Nação".
Suttõe-se quê esses.órgãos sejam a presidência ,da Re­

pública, com competência privativa para revogara Ato 5,
e o Congresso Nacional, que compartilha com o presi­
dente do poder de proposição de reformas, constitucio­
nai«.

O senador Portela está consagrado oficialmente como

'o articulador dessa fórmula consensual e bem sabemos

que suas dificuldades serão tremendas, pois nem cessou

o radicalismo, a que se referiu o presidente, em ambas as
faixas extremas do espectropolítico nem se acomodam
com facilidade idéias flue tendem a ser incompatíveis.
Eliminar o grau de incompatibilidade entre preceitos de

segurança e preceitos Jiberais não é impossível à imagi­
nação criadora, desde que amparada pelo respeito e

acatamento insepará.veis da seriedade com que são tra­
tados os assuntos públicos. O grau de adesão da opinião
pública depende da credibilidade que o projeto alcançar
e esternos certos de que o governo tem,' na sua firme

disposição de reformar, a base mínima para obter o cré­
dito de confiança indispensável ao êxito das medidas

que irá propor ao Congresso.
O presidente da República, sem ignorar as dificulda­

des, minimIZa os recuos que foi compelidoa praticar no
curso da distensão, cujo principal resultado positivo é él

notável ampliação da margem de liberdade de imprensa.
Não só os minimiza como lhes nega o caracter de recuos
e os defende como operações comum? nos regimes de­
mócráticos. O "compromisso sagrado" das eleições está
comprometido pela incidência de três fatores negativos,

;. queira ou não o presidente: a exclusão dos órgãos de Senhor Diretor: Cientistas de diversos países
estão numa luta desenfreada a fim de achar uma.

comunicação de massa como veículo de propaganda maneira eficaz de eliminar seus inimigos.
eleitoral, a eleição indireta de um terço do Senado e a Os departamentos de Defesa, gastam fortunas

reforma do colégio eleitoral, mediante a qual se eliminou imensas com projetos dos mais variados e absuro'

a hipótese de acesso do partido de Oposição a governos dos, na esperança de terem em mãos aquela arma
infalível.

estaduais. As três medidas são casuísticas e visaram a Somente com estas somas,poderiamos alimen-
conter o MDB, evitando que se criassem condições inevi- tar toda população carente do mundó,

táveis de alternância dos partidos no poder. Os revolu- Mas enquanto os cientistas procuram.apresen-
cionários radicais não assimilariam a oposição em J.

tam projetos, fazem pesquisas, nós temos a solu-
�

, • - ção,
governos como o do Rio Grande do Sul e de São Paula Basta montar indústrias de Papel e Celulose,
nem aceitariam uma bancada majoritária do MOB no. fábricas de produtos Químicos e ensinar-lhes

Senado. como aplicar inseticidas na lavoura (via aérea) e
aconselha-los a urbanizarem seu país.A inspiração das três medidas foi precisamente essa e o
Dentro de pouco tempo, tudo toma-se esteril e

pacote de abril decorreu da relativa inoperância, da Lei poluído, impraticável à sobrevivência humana,
Falcão. O presidente recusa-se a admitir esse fato, o que E meu caro amigo, assim caminhamos para o

é uma pena, pois a eliminação desses obstáculos pode- caos;
, Enquanto pensamos em construir, ampliar e

ria dar ao pleito de 1978 uma autenticidade que não tera e
formar grandes cidades industrializadas, estamos

poderia, em conjugação com a Substituição dos instru- .. arrazando com o meio ambiente.
mentos de exceção, compor o quadro de normalidade / O que deveria serfeito, é deixarmos cilNDIO
democrétice pelo qual a Nação anseia. Dit-se-é que não em paz, para viver sua vida fazendo parte domeio

. . ambiente,
se deve esperar tudo de uma vez e que o compromisso do

Quando iniciássemos os estudos primários, ter
oresidente Geisel é realizar o gradativo aperfeiçoamento
de instituições democráticas. Que ele faça, portanto, Q.

que puder e assim estará aberto o caminho para que s'eu
sucessor, se não sofrer embargos, eorotunae a liberali­

zação de Uf/J regime do qual devemser expurgados res

quícios do .sentimento autoCrático que se apoderou de'
parte dos grupos dirigentes e que encontra apoio siste­
mático de uma vertente do pensamento autoritário cons­

tante na história das idéias políticas do Brasil. Rodovià SC401·- SacoGrande - Florianópo­
lis'- Caixa Postal. 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
3'3-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 224139 (anún-

. cios) 22-6792 (circulaçáo). Telex 0482-177.
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Bnls'lue - Avenida Consul
Carlos Renaux:56 -'Galeria Gracher - Salas 1

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara LIda. - Porto Alegre - Propal Propa-'
ganda Representações LIda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza Belém- Pereira de Souzae Cia. Noticiá­

rio NacionaL AJB - Internacional: AP.- Radio­
folos: AP - Telefotos: AJB.
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VELHO PALÁCIO

E quase certo que o Cover­
nador Konder Reis cumpra o

final de seu mandato :sem ver

concluída a recuperação do
Palácio da Praça XV. Após
executados os serviços 'preli­
minares, foi contratada uma

empresa paulista especiali­
zada em restaurações. O tér­
mino dos trabalhos está pre­
visto para fevereiro de 79, um
mês antes da posse do novo

governador -. Como, normal­
mente, obras desse tipo atra­

sam, em virtude de imprevis­
tos que quase 'sempre sur­

gem, o prédio da Casa da coi.
tura será sede do Governo até
o final do mandato do sr.

Konder Reis.

•**

A propósito, antes de serem
iniciados os serviços de res­

tauração, a Casa Civil provi­
denciou um completo levan­
tamento fotográfico de todo o

interior do velho palácio, a

fim de garantir a manutenção
de todo o seu estilo.

CONVOCAÇÃO
O Presidente da Assem­

bléia, Deputado Waldomiro
Colautti, avista-se ainda esta
semana com o Governador.
Um dos assuntos a serem tra­
tados refere-se a uma possível
convocação extraordinária do
Legislativo que, se ocorrer,
será na primeira quinzena de
janeiro.

CANDIDATO
O Sr, Décio Martignago, di­

retor da Caixa Econômica do
Estado, 'está mesmo decidido
a testar sua popularidade nas

***

Vai candidatar-se a depu-
tado estadual.

.

DOS MALES, O MENOR
Do Vereador Michel Cury,

da Arena, ao sugerir ontem a

indicação do Deputado Celso
Costa para a liderança do par­
tido e do Governo na Assem­
bléia'Legislativa:
É o nome que menos de­

sune a bancada.
AMIN

O prefeito Esperidião
Amin retorna hoje de Brasí­
lia, onde/esteve 'em busea de
recursos para a Capital. A
tarde reúne a· imprensa para
relatar os .resul tados da- v ia­
gemo

NOVO PREFEITO
Logo no início do próximo

ano legislativo, o Governador
encaminha mensagem à As­
sembléia, submetendo à sua

apreciação o nome do -Sr.
Adolfo Derner Filho para,
prefeito de Santo Amaro da
Imperatriz, uma das estâncias
-hídromínerais do Estado.'
Derner já exerceu por alguns
tempos o cargo, na qualidade
de presidente da Câmara do

município e irá substituir o

atual prefeito, sr. Melchiadest
Mansur Elias, que se en­

contra no posto desde 1971,
tendo sido nomeado pelo
ex-Governador Colombo Sal­
leso

.

FISCALI:ÜÇÃO
Entrou em vigor ontem a

portaria da Sunab que tabela
o preço do chope em todo o

País. Até.aí cudo bem. O im­

portante, agora, é ver se o ta­

belamento será cumprido, o
que dificilmente- acontecerá
caso não seja exercida uma
fiscalização permanente em

bares e restaurantes.
A propósito, há bares de

Florianópolis que estão ven­

dendo a
-

garrafa de cerveja a

Cr$ 10,00, quando o seu

preço, de acordo com a tabela, ..

é Cr$ 8,50 .

E�PECULAÇÃO
Proferido o discurso do

Presidente Geisel perante a.

cúpula na Arena e que obteve
de imediato ampla e favorá­
vel repercussão em todo o

País, 'a expectativa volta-se
agora para a mensagem pre­
sidencial de fim' de ano.

As especulações em tonl'o
do pronunciamento devem
começar de imediato.

TEATRO
Enquanto no Rio se pro­

move a campanha "Teatro
para o povo", em Florianópo­
lis não se pode sequer pensar
em fazer um .movirnento
desse gênero nem que seja
apenas para atingir as elites. :

***

Teatro, aqui, só meia dúzia
a� 'vezes por ano. Quando
muito.

RUA RECUPERADA
O Prefeito Espertd íâo

Amin já determinou a recu­

peração do trecho da Rua dos
Ilhéus situado ao lado do
Teatro Alvaro de Carvalho.
Será colocada uma camada de
asfalto frio.

HOMENAGEM
O Senador Lenoir Vargas

Ferreira ocupa a tribuna na

sessão de hoje -do .Senado"
para prestar homenagem pós­
tuma ao ex-presidente da As­
sembléia Legislativa, Sr. Es­
tívalet Pires.
Anteontem o Presidente da

Arena catarinense registrou-a
passagem do jubileu de ouro
da Arquidiocese de Floria­
nópolis e da Província Ecle­
siástica de Santa Catarina.
HOSPEDAGEM
Durante os quatro dias em

que permaneceu em Brasília,
oGovemadorKonder Reis foi
hóspede do Senador Lourfval
Baptista. Ontem, logo após o

encontro com o Presidente
Geisel, tomou um avião com
destinou ao Rio de Janeiro.
Hoje à tarde chega a Floria­
nôpolís.

o espaço brasileiro'
O mundo é um só. os EstadQs Nacio'nais_são círcunstânclas. produto

da História. O reencontro final do homem consigo mesmo se dará num

Estado Mundial, planetário, destituído de trçnteiras. Enquí3nto, porém,
perdurarem as sltuaçêesnacionais concretas, um raciocínio brasileiro
sensato deverá considerar: (19) - a permanência aínda oor um tempo'
dos Estados Nacionais; (2°) - a formação progressiva dos blocos de

poder, envolvendo vários Estados Nacionais; (3°) - a competiçáo por

hegemonias com a inclusão ou aexclusão de potências no círculo final
do Poder Mundial. A realização brasileira como Estado Nacional signi­
ficativo é aquilatável por vários indicadores. Anotem-se os das grande-'
zas quantitativas: população, território, produto interno. Hoje 110
milhões' em vintee cinco anos mais,200mllhôes de habitantes. Super­
fície de 8,5 milhões de quilômetros quadrados, entre o Atlântico e os
. Andes' mar' territorial de três milhões de quilômetros quadrados,
depois da decisão das duzentas mllhas. Produto Interno Bruto agora
de U$160 bilhões; em dez anos mais, U$ 280 bilhões; em vinteecinco,
U$ 700 bilhões, talvez U$ 800 'bilhões: Hoje a sétima ou· oitava maior

expressão nacional de riqueza do. planeta. Oimensão como a bresl­
leira, no ano dois mil,apenas os Estados Unidos, a União Soviética, a
China (provavelmente) a Europa Ocidental. Aúeferê'1cias qualltativas
que pudessem ser feitas (qualidade da população. dinamismo, �omí­
nio de tecnologias, diplomacia, conteúdos'c;ulturais), todas sao
Igualmente para conduzir ao fato da responsabilldade nacional brasi-
leira crescente.

. ..

Na afirmação do General Meria Mattos, a geopolítica é a política'
aplicada aos espaços geográficos. Como potência em emergência, e
com possibilidade irreversível de ascender ao desenvolvimento rela­
tivo final, no curso de um quarto de século, fluirão em direção ao Brasil
as ocaisões e as imperiosidades de constituição e participaçáo em

blocos dó' poder. A grandeza cobra preço aos indivíduos; tem-no
também para as coletividades. Nas quatro di reçôes da bússola estão os
desatios brasilei ros. Para o Leste, além do Mar Atlântico, se situa a

Africa. Para' o Norte,
os paísesque fazem conosco a bacia Amazônica. Para o Oeste os
países andinos e também amazônicos. Para o Sul, os países do 'Pa­
namá e Prata e a Antártica. Um continente inteiro, um oceano e as
margens dele no outro lado, fazem o espaço potencial imediato do
exercício brasileiro de potência. Duas atitudes podem ser assumidas
pelo Brasil em relação aos espaços geográficQs sobre os quais se
pOSSÇl projetar? poder n�cional: o alheiamento e o: engajamento. O
alhe�amento, alem de egolstico, contraria os dados lógicos da própriaHistória. O engajamento pode ser progressivo, antes de atingir a totati­
dade. Afa�tado oalheiamento, e admitido o engajamento progressivo,
a colocaçao sequmte é a da escolha da presença e da ação prioritária.
O estabelecimento de prioridades tem a ver com o interesse nacional
mais imediato. A definição aqui é grandemente política porque envolve
o futuromesmo do País. Em princípio, assumi-Ia, equivale a tereleitos
os ubjetivos nacionais no campo externo e deduzidos os meios de
alcançá-los. A inclusão no espaço brasileiro das áreas consignadas
como de interesses recíprocos entre.Estados que melhor se preservam
e conretizam ao amparo e no interior de blocos de ceder. Toda politica
de bloco tem que ser necessariamente reciprocamente remuneratória
para se realizar duradoura. Entre a América Latina e a Africa, no Curso
de Mest�ado em DIreito da UFSC, se elegeu a Africa como o tema de
exercício. E assim se fez talvez pensando numa Comunidade
Brasileiro-Afro-Lusitana, antecipatória daquela de que já se. fala no
Congresso Nacional, a Comunidade Latina.

,
/'
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ASDEPUTADO DIZ QUE A
IMPORTAÇÃO DE CARNE
PREJUDICA O PRODUTOR
o Deputado João Correa

Bitencourt (foto) fez uma

ampla análise dos

principais problemas que

afetam os pecuaristas brasileiros.
I

Para o parlamentar, a atual
política do governo para o

setor leva ao desestímulo,
porque não permite uma

remuneração compatível aos
custos da produção, tomando

.

impossíveis novos

investimentos e é responsável
pelo alto preço da

carne ao consumidor.

,
.

,

O deputado João Correa Bitencourt,
· da Arena, criticou ontem a importação
de carne dó Uruguai, "por preço supe-

· rior ou igual ao nosso, em detrimento ao

produtor e a pecuária nacional, não be-

· neficiando nem mesmo o consumidor".
Segundo o parlamentar, o Brasil já está

.encontrando dificuldades para abaste­

cimento de seu mercado interno com

carne bovina, isto pela falta de estímulo
· ao criador.

- Num país de dimensões continen-

_

tais como o nosso _:_ -ãrgumenta o

deputado João Correa -, um gigante
com 8,5 milhões de quilômetros qua­

drados, com uma população em torno
de 110 milhões de habitantes, estarreci­
dos assistimos a queda do rebanho bra­

sileiro e a defasagem na produção de

carnes.

Como exemplo dessa defasagem ele

citou o Estado de Minas Gerais, um dos

grandes da bovinocultura do Brasil,
dado o desestímulo aos pecuaristas.
Muitos pecuaristas de Minas Geiras

foram forçados ao abate de fêmeas para

poderem saldar os compromissos as­

sumidos.
"O que podemos esperar quando um

dos maiores Estados da Federação, qUE
caminha para sua qrande arrancada po-

.. ,

pulacional, apresentando com isto um

aumento sensível no consumo da carne

e, por outro lado, diminuindo, em menos

de um ano, em quase um milhão de reses

no seu rebanho? - acrescentou.

DESESTíMULO
Tudo isto - disse mais adiante - re­

flete bem a imagem da política de deses­

tímulo ao produtor, implanta nesse País,
não permitindo uma remuneração com­

patível aos custos da produção, tornado
impossíveis novos investimentos no

setor pecuário. Lembrou o parlamentar
que sobre este desestímulo, já em 1976,
"bradei aos quatro ventos, nesta Casa,
denunciando que a 4 anos passadas o

boi em pé custava Cr$ 5,00 o quilo e a

carne Cr$ 12,00 o quilo. Hoje na entre­

safra o boi está custando Cr$ 8,00 en­

quanto a carne de Cr$ 12,00 passou a

custar Cr$ 38,00 o quilo, especialmente
aqui em Florianópolis".
Enfatizou o parlamentar que

"apresenta-se no momento, um quadro
desolador: o primeiro ganhando pouco
e lutando muito para a sua sobrevivên­

cia; enquanto o segundo, o intermediá­
rio, ganhando bastante, o terceiro, o

consumidor, simboliza bem a imagem
do justo pagando pelo pecador".

"Os produtores precisam, portanto,
com urgência, da definição de uma polí­
tica no setor, ante à qual possam ter

condições para realizar investimentos"

-:- asseverou, continuando: "ao produto
só é oferecido preço bom quando não

existe produção, como ocorre anual­

mente com a maioria dos cereais, a

exemplo da cebola, da mandioca e prin­
cipalrnerjte com o preço do boi, que a

cinco anos vem sendo vendido pelo
mesmo preço".
Enquanto o produtor vendia o quilo do

boi por Cr$ 5,00 - argumentou - com­

parava o rolo de arame farpado por Cr$
30,00. Hoje o arame custa Cr$ 400,00 o

rolo e o preço do boi não acompanhou
as demais altas, nem mesmo a inflação.
Os grandes responsáveis por tal situa­

ção- prosseguiu -são os poderes pú­
blicos que não adotam urna política
adequada ao setor e os grandes inter­

mediários que oneram cada vez mais o

preço da indispensável proteína animal,
alimento primordial para a classe média
e já faltando na mesa do pobre.
MEDIDAS

É desoladora a situação dos produto­
res - tornou a.atirmar - e medidas go­
vernamentais urgentes deverão surgir
em defesa do homem do campo. "É ne­

cessário a fixação do preço mín imo do

boi em pé à Cr$ 8,00 o quilo, atual preço
da entresafra e a manuten.ção do preço
da carne em Cr$ 38,00 o quilo, para que
os pecuaristas possam fazer frente às

suas despesas com investimento e con­

dições de aumento da produção e pro­
dutividade" - propôs.
-Aq ui conclamo todos os produtores

pecuaristas, em especial os do nosso Es­

tado, a não recuarem· na próxima safra, a
não entregarem o boi a menos de Cr$
8,00 o quilo, enquanto o preço do boi

continuar no mesmo.
'

Mais adiante disse que "com enorme

alegria, recebemos a notícia sobre o

final do monopólio da carne e a reaber­

tura dos médios matadouros, obser­
vando portanto as normas de sanidade e

higiene, ficando a inspeção federali­

zada, ci rcunscrita apenas às áreas u rba­
nas dos principais municípios do Es­

tado, quase todos sedes de estabeleci­

mentos frigoríficos,". Os demais municí.­
pios - acentuou - as zonas suburba­

nas e rurais, ficam livres, podendc hoje,
o colono vender uma vaca ou uma junta
de bois em seu próprio município, ou
inclusive abatê-los para o seu próprio
consumo. Voltando os pequenos e mé­

dios matadouros a operarem nas áreas
•

náo federalizadas - argumentou - até

que gradativamente se adequade o sis­
tema de sanidade e higiene.
Assim, -:- continuou a dizer o depu­

tado - o rebanho da grande Florianópo-
I is, estimado em 110.000 reses aproxi­
madamente, voltará a ser abatido, a par­
tir de janeiro próximo, por médios frigo­
ríficos, acabando de uma vez por todas

com o passeio do boi e da carne, que
eram abatidas em Rio do Sul e Canoi­

nhas, onerando demasiadamente o pro-
•

duto.

O parlamentar se congratulou com o

governador do Estado', bem como o se-:

cretário da Agricultura, pela medida

auspiciosa tomada junto ao Ministério
da Agricultura para a abertura dos pe­

quenos e médios matadouros. Agrade­
ceu ainda aos diretores do DIPOA por
terem compreendido o problema.

No momento em que diversas pessoas
morrem de fome - disse -, principal­
mente na Ásia e na África, nós brasilei­

ros, do segundo maior exportador de

gêneros alimentícios do mundo, deve­
mos nos unir e todos irmanados pelo'
mesmo espírito de solidariedade, botar
os pés no chão e lutarmos de mãos da­

'das, para que possamos amanhá ser o

maior produtor de gêneros alimentícios
do mundo.

Finalizando, João Correa Bitencourt

tornou "a alertar aos criadores que não

entreguem as suas tropas por menos de
Cr$ 8,00 o quilo, pois ao contrário, esta­
rão lutando contra si e contra o próprio
consumidor" .

S. A.

50-anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmldt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de açOes em Bolsa
letras cI'I! câmbio - custódio de tftulos - incentivos fiscaisCorretora de Valores Mobiliários
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Revendedores Volkswagen
analisam as perspectivas

do mercado de automóveis
A Diretoria e associados da

Unicar - União Catarinense
dos Revendedores Volkswa­
gen, esteve reunida ontem, no
Lic, em Assembléia Geral, que
contou com a participação de
representates da Volkswagen
do Brasil e de entidades con­

gêneres do Paraná e Santa Ca­
ta ri na.

Dirigjda pelo presidente da
\Jnicar, sr. Moacyr Werner, os
trabalhos tiveram início às 10
horas, quando foram apre­
ciados diversos temas de inte­
resse ÍJa rede de revenda
Volkswagen, dentre eles: Con­
sórcio Volkswagen; o lança­
mento do Variant-II; o comér­
cio de carros usadosxaspectos
fiscais;. o Passat no mercado
nacional e assistênciatécnica.
Os trabalhos se desenvolve­

ram, igualmente, no período
da tarde, quando foram defi ni­
das as metas da Unicar para o

próximo ano, tendo sempre
em vista, a maior participação
da marca Volkswaqen, no

mercado automobilístico cata­
rinense.
Em paralelo, foram desen­

volvidas duas conferências di­
ri gidas as esposas dos asso­

ciados 'da Unicar, uma delas
apresentada pelo dr'. Emir do
Prado Ferreira, abordando o

tema. "O relacionamento na

Constelação Familiar Pai­
Mãe-Filho" e a outra, pela psi-

4. diretoria da Abrace estece rellnida no Floph .

cóloga Moema Soares, que.
, falou sobre "Motivação e Sa­
tisfação" .

Par.ticiparam da reunião,
ainda,representantes da Asso­
ciação Brasileira de Revende­
dores Volkswagen, da Regi­
volks, do Escritório Regional e
da Abrave -Associação Brasi­
leira de Distribuidores de Veí­
culos.
Os trabalhos foram encerra­

dos, à noite, com um jantar de
confraternização.
PRESENTES
Além de associados e da di­

retora da Unicar, participaram
da reunião, os senhores: Ber­
nard Elan, Willy Mentizing,
Norwin Neuhausenr, Wilfred

Reitermann, da matriz da

Volkswagen do Brasil e Ade­
mar Pomiglio, gerente regio­
nal da VWB para o Paraná e

Santa Catarina; Gentil D'An­

drea, diretor da Regivolks; Al-
cides Siqueira: Gomes, Presi­
dente da Uninorte, com sede

. em Mari ngá; Francisco Dias
Jr., de Curitiba; Clóvis Varas­

chin, Presidente da Unioeste.
também do Paraná e Silvi no
Kunzler, Di retor da Gaúcha­
Car, de Porto Alegre,

ABRAVE
A Abrave -Associação Bra­

sileira dos Distribuidores de
Veículos, continurá, hoje, em
Florianópolis, o . desenvolvi­
mento de sua última reunião

.

do atual exercício, que contará
com a presença do Presidente
nacional da entidade, Sr, Re­
nato Ferrari.
Preliminarmente, esteve

reunido ontem, no Floph, o

Conselho de Regiónais da

Abrave, sob a direção do vice­

presidente nacional da enti­
dade, sr. José Carlos de Car­
valho e que contou com a pre­
sença dos vice-presidentes re­

gionais de Brasília, Paraná,
Rio Grande do Sul, Bahia, Rio
de Janeiro, Pernambuco
Ceará, São Paulo e Santa Cata�
rina.
A reunião está contando

com a coordenação dos dire­
tores da regional de Sa nta Ca­
tari na, srs. Ernany Camisão de'
Avila. e Lothar Schmidt.
Hoje, em reunião que terá a

participação de todos os dis­
tribuidores de Vf1ículos de
Santa Catari na e de represen­
tantes do Paraná e Rio Grande
do Sul, além de diretores na­
cionars e regionais da Abrave,
serão discutidos vários aspec­
tos do mercado automobilís­
tico nacional, visando seu de­
senvolvimento e aperfeiçoa­
mento.
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CONSUL OP C35 5,00 5,00 143.00e SHARP PP 2,26 2,25 440.000 + 0,8
COIlSUL

'

PPB C35 6,00 6,00 79.ooC - 0,3 S AÇONORTE PPA C21 0,75 0,75 4·000 =

COPAS OP S/D 1,00 1,00 151.OOC e
. S MANESMANN CP 2,15 2,15 50.000 /

COPA5 PP S/D 1,10 1,11 631.000 + 0,9 S RlOORAND OP C26 1,bO 1, eo 10.000 =

EllICSS<lI OP C14 0,92 0,94 623.000 +

/,4 S RIOGRAND PP C26 1,03 1,03 22.000 ., 1,9
EST S PAULO OH 0,91 0,91 163.00C SOUZA CRUZ OP 3,20 3,20 126.000 + 0,9
EST S PAULO PP 'CI0 1,15 1,15 58O.00C . , = TEOHNOS REL OP CIO 1,30 1,40 306.000 +14,7
ESTRELA DP C77 2,50 2,50 130.00C + 2,0 TELERJ OH 0,13 0,-13 35·000 ·

ESTRELA PP C77 3,52 3,52 289.00C TELERJ PN 0,40 0,40 5·000 ·

FERRO llRAll PP 2,85 2,85 50.00e - 1 2 TELESP OH 0,13 0,1' 5·000 =

FIN BRADESOO PN 1,28 1,28 1.000 r ·TELESP P!I 0,42 0,42 5·000
F II V PPA 0011 3,00 3,00 95·00e TUR BRADESCOON 1,10 1,lC 2.000 /
F N V PPA 2,00 2,00 500.000 / UNlBANCO ON 0,68 0,80 46.000 +19,4
FRIGOBRAS PP Cll 2,05 2,05 320.000 + 2,5 UN IBAlICO PN 0,71 0,7e 116.000 + 2,9
FUND TlJPI OP c64 0,80 0,80 '54·000 . UNIBANCO PP SUl! 0,9.3 i ,oc 89.000 + 8,6
rnt<D TlJPI PP C6A O 91 o 91 v.ooo = VALE R DOCE PP 1 i;, 1.6d 32.000 =

CONVITE
PARA MISSA DE 70 DIA

Maria do Carmo Steil (esposa), fi-
.

lhos, filhas, genros e noras ainda cons­
ternados com o falecimento do marido,
pai e sogro José Steil agradecem as

demonstrações de pesar e apoio rece­

bidas pelo desaparecimenta deste ente
querido, aproveitando para convidar

parentes e amigos para a missa de 70

dia, a ser celebrada no dia 4 do cor­

rente (domingo), às 9,30 horas, na.
igreja matriz de Tijucas.
Tijucas, 10 de dezembro de 1977.

EC

* * *

o índice de preços ao consumidor (custo de vida)
subiu 2,66 por cento durante o mês de outubro em

Florianópolis, superando o índice registrado no mês de
setembro que foi de 2,62 por cento, Segundo o Instituto
Técnico de Administração e Gerência (ltag) com o

resultado do mês de outubro, o total
acumulado neste ano atingiu a 37,83 por
cento de aumento, contra 33,01 por cento

do ano passado. O item alimentação, cuja partici­
pação no orçamento familiar é de 53,55 por cento, foi o
que apresentou maior variação, contribuindo com 80,45
por cento da variação total.

.

* * *
.

O leite tipo (C) "in natura" passou a custar Cr$ 4,00

para os consumidores aos grandes centros da Região
Centro-Sul e a ser comercializado com 2,5 por cento de

teor de gordura. O aumento foi de 2,56 por cento em

relação ao preço anterior, de Cr$ 3,90 por litro. O reajuste
foi decidido depois que os técnicos dos ministérios da

Fazenda e da Agricultura optaram pela elevação do per­

centual de gordura por cada litro de leite, que estava

fixado em 2 por cento. Para os produtore, o litro continua

com preços de Cr$ 3,20, e a margem de comercialização -

das usinas passa para Cr$ 1,16. Em março de 1978, o

leite voltará a subir..

O presidente Geisel assinou decreto relativo a altera­

ções na declaração do Imposto de Renda. Pela matéria.
fica elevado o teto de desconto para educação em Cr$ 15

mil e Cr$ 12 mil para aluguel.
* * *

A Federação da Agricultura de Sente Catarina aprovou,
em Assembléia Geral, uma proposição denunciando as

irregularidades praticadas pelo. Funrural, A FAESC de­
tectou distorções na aplicação da leg.islação que esten­
deu aos empregadores rurais os benefícios da previdên­
cia social. Por isso enceminheréum memorial ao presi­
dente da República e ao ministro da Previdência Social
relatando as irregularidades"'.

* * *

Os empresários rurais entregarão dentro de uma se­

mana ao senador Petrônio Portela um documento con­

tendo as reivindicaçôese apoio da classe ao diálogo que
vem mantendo com diversos setores visando o aprimo­
ramento democrático do país.

* * *

A partir de 10 de janeiro, toda a receita da Previoêncie

Social já começará a ser administrada por um instituto

específico - O IAPS - conforme estabelece a Lei que
criou o Sistema Nacional de Previdência e Assistência

Social (SIN,:JAS). Para isso, segundo o Decreto assinado

esta semana pelo presidente Geisel, será aberta uma

conta no Banco do Brasil, na qual serão depositadas os

orçamentos e a arrecadação do INPS, Ipase, Funrural e
de outras entidades ou fundos arrecadas pelo INPS. A

conta ficará em nome do Fundo de Previdência e Assis­

tência Social (FPAS) e será gerida pelo IPAS, que tam­

ibém a partir de 1,o,de janeiro substituir« o INPS, Ipase e

Funrural, automaticamente, nos convênios que estes te­

nham celebrado com a rede bancária nacional.
* * *

Os colombianos discuterr no começo da próxima se­

mana sobre o que foi feito com os multimilionários
lucros da bonança cafeeira: mais de 2,5 bilhões de dóla­
res em 1976/77. O governo explicou que parte do di­
nheiro proveniente das exportações de café, a preços
sem precedentes, foi aplicada no desenvolvimento Úl­
dustrial do país e no saneamento do crédito externo. O

presidente Lopez Michelsen revelou que este ano

foram aplicados 320 milhões de dólares na criação de

novas indústrias e no aperfeiçoamento das já existen­
tes.

* * *

- A partir de ontem, o chope claro passou a ser vendido
em todos os bares, restaurantes e lanchonetes do país a

Cr$ 5,00, o "garoto", e a Cr$ 7,00, a "tulipa" O tabela­
mento do chope baixado pela Sunab "para evitar abusos"
- e que abrange também refrigerantes = determina
ainda a capacidade v61umétrica dos recipientes de
venda (copos, taças). O "garoto" deverá ter capacidade

. de 310 mililitros e a "tulipa" de 311 a 410 mt. Baseada na

constatação de que o chope estava sendo vendido por
até Cr$ 16,00, a Sunab decidiu tabelar seu preço, que até
então era liberecio: Segundo a Sunab, me'smo com o

. tebeiemento do chope, os comerciantes terão um lucro
bruto de 200 por cento e ticuido de 30 por cento. A Sunab
estipula ainda que todos os estabelecimentos afixem em

locais visíveis os volumes e preços de venda dos refrige­
rantes e chopes serviços em copos ou outros recipientes.

* * *

Os r.epresentantes do Brasil, Coréia do Sul, Índia e

Hong Kong prosseguem suas negociações corri repre-
'

sentantes doMercado Comum Europeu numa tentativa
de chegar a um acordo de limitação de importaçôes
têxteis da Comunidude Econômica Européia.

* * *

A decisão do governo canadense em impor cotas glo­
bais de 32,5 milhões de pares as importações de calça­
dos fOI bem recebida pelos mdustriais calçadistas gaú­
chos que estimam, inclusive, uma maior participação
percentual das exportaçõ'es brasileiras ao Canadá atra­
vés de uma maior agressividade do setor. Segundo o

presidente do sindicato das Indústrias de Calçados de
I

Novo Hamburgo (RS), Niveo Friederich, a imposição de
uma cota global (o Canadá só poderá Importar 32,5 milh­
ões de pares), permite a ampliação das vendas dos paí­
ses exportadores, ao invés das cotas individuais, que são
muito restritivas. Dessa maneira, cada exportador se em­

penhará mais em suas vendas e o Brasil poderá ocupar
uma melhor pOsição em suas transações com o Canadá.
Alualmente, a participação brasileira nas exportações
feitas ao Canadá é de 8,7 por cento (ocupando o sexto

lugar) e é superado pela ttéite. Formosa, Espanha e Co­
réia do Sul.

* * *

Santa Catarina tem agora mais ':37 especialistas em

Gerência Empresarial. Isto po-rque a Universidade Fe­
deral encerrou ontem, no plenário da Assembléia Le­
gislativa, o curso de Pós-Crad uaçâo em nível de Espe­
cializaçâo em Gerência Empresarial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o motorista do
caminhão donniu no

volante•••
Um capotamentono quilômetro 229 da BR·101,

na localidade de Enseada de Brito, e uma colisão
no quilômetro 202 dessa rodovia, em Barreiros,
foram as ocorrências de trânsito registradas on­

tem, pela Polícia Rodoviária Federal. Os dois aci­
dentes não fizeram vítimas, apenas danos mate-

riais.
,

O capotamento aconteceu às 3 horas de ontem,
quando o caminhão Scania, placas (de Garibaldi­
RS) I L-5651, projetou-se da rodovia, ficando com

as rodas para cima. As autoridades policiais não
informaram a causa do acidente, mas no local

cir.culava a versão de que o motorista, Elvio José
Morellato, residente na cidade de Garibaldi, dor­
miu no volante do caminhão.

O choque registrou-se às .11 h20min', em Barrei­

ros, São José, na altura do quilômetro 202, envol­
vendo dois veículos de Florianópolis e Palhoça e

resultando danos de elevada monta.
Um dos veículos, a Brasília, AC-6950, era.con­

duzida pelo proprietário Vilton Rosa dos Santos

(residente à rua Clemente Rovere, 76, no centro),
e a camionete Chevrolet Veraneio, placas PH-

0874, dirigida por José Adolfo Becker (rua La­
cerda Coutinho, 13) propriedade de Agro Indús­
tria e Comércio Jonas Ltda., sediada em Barrei­
ros. Os danos materiais foram de elevada monta,
principalmente na Veraneio.

Queda de monotor causa Atropelamento, colisões
a morte de 3 passageiros. e capotamento na capital.
Só o piloto salvou-se. Nas últimas horas, a Delegacia de

Segurança Pessoal registrou quatro
acidentes de trânsito - dois atrope­
lamentos uma colisão e um capota­
menta - resultando ferimentos leves
em quatro pessoas. Cinco veículos
foram envolvidos nessas ocorrên- \

cias.

mi r Aristides dos Sahtos, morador
de Capoeiras. O acidente aconte­
ceu, por volta das 20 horas de
quarta-feira, na rua Santos Saraiva.
COLISÃO

-

Uma colisão ocorreu na avenida
Hercílio Luz, envolvendo o cami­
nhão Mercedez Benz, placas AW-
1481, da Companhia Melhoramen­
tos da Capital - Comcap, e o Che­
vette AA-1599, de Rodolpho Sebas­
tião Tonolli. _Resultou ferida a es­

posa do proprietário do automóvel,
Zenaide Maria Tomio Tonolli, que o

conduzia, atendida no Hospital de'
Caridade, com ferimentos generali­
zados. O motorista do caminhão,
Pedro Manoel Martins, que mora na

estrada geraL da Costeira do Piraju­
baé, nad a sofreu. A cal isão fo i reg is­
trada às 12h30min de quarta-feira.
CAPOTAMENTO
Osvaldo Machado, residente na rua

Elesbão Pinto da Luz, no Jardim
Atlântico, foi medicado no Hospital
Celso Ramos, com leves ferimentos,
que resultaram de um campota-
menta, no trevo-de Jurerê, às 10

horas de quarta-feira. Ele dirigia o

Volks placas IM-4193, propriedade
da firma paulista, Sielte SA Instala­
ções Elétricas e Telefônicas.

local onde o avião caiu,
durou toda a madrugada
de ontem, concluindo­
se apenas pela manhã.

fransportados para
esta capital, os corpos
foram entregues ao ne­

crotéri o da divisão de
Medicina legal da Secre­
taria de Segurança Pú­
blica.
·0 proprietáriodo avião,
Adelino Barros" infor­

mou que o aparelho
conduzia aquelas pes­
soas para a missão de

vacinação de algumas
reses na fazenda Bura­

cão, em Rubiataba de

propriedade de Rai­
mundo Gonçalves. Não
há informações concre­

tas sobre o estado do pi­
loto, o único sobrevi­
vente do desastre.

Goiânia - Morreram

três dos quatro ocupan­
tes do avião monomotor

Pt-Nha que, uma hora

depois de decolar de

Brasília, chocou-se com

uma serra no município
de Rubiataba, a 1 00 qui"
lômetros desta capital,
incendiando-se.
Salvou-se apenas o pi­
loto Paulo Afonso
Francisco «íe Araújo, ,

que se encontra inter­

nado no hospital Menino
Jesus, de Rubiataba, fi­
cando inteiramente car­

bonizados os corpos
dos outros três ocupan­
tes, Alaor Ferreira Peres,
Lázaro, Gomes Mu niz e

Geraldo Gomes Filho.

O resgate dos corpos,
muito dificultado pelo
problemático acesso ao

NO CENTRO
Na Avenida Rio Branco, proximi­

dades do Supermercado Pão de

Açúcar, o Ford Corcel AC-0220,
atropelou a Francisco José Santana,
62 anos, residente na Armação do
Pântano do Sul. O veículo era con­

duzido por seu proprietário, Fredo­
lino José Althoff, que mora na rua

Santos Saraiva, Estreito. Logo após
o acidente, que ocorreu às 7 horas
de ontem, a vítima foi conduzida
pelo atropelante ao hospital Celso
Harnos, sendo medicada, com leve
esco riações.
NO ESTREITO
Também com ferimentos leves, Sa­
lustriano Vidal dos Santos, de Pa­
raíso da Serra, Bom Retiro, foi medi­
cado no Hospital Celso Ramos, de­
pois de ser atropelado pelo DKW­

Vemag, placas BL-3984, . O veículo,
de Blurnenau, era dirigido por Val-

COUSAO

A carroça

atrave,ssou

•

a plsla•••

Tulntrin, (Sucursal) - Cm vio­
lento acidente foi registrado pelo
poxto da Pol icia Hodoviáriu de
Tubaráo, na altura do kru :3:3.5,
proximidade, da Guarda Rodo­
viária, às 5 horas da manhâ. V'TI .

caminhâo colheu uma carroça,
que transportava três pessoas, ma­
tando urna, ferindo outra grave­
mente c causando escoriações
generalizadas na terceira. Se­
gundo os patrulhciros, Réus e Ba-
tista, (IUe atenderam a ocorrência,
o caminhão, de placas CB-OS56,
de Tuquuru-Râ, dirigido por
Gildo José Pereira, 28 anos, ca­

sado, residente na Av. Sehastião
Amoretti, em Taquaras, trafegava
pela pista quando no trevo do Km
:l.:l5, deu com uma carroça que
atravessava, tranquilamente a ro­

dovia BH·IOJ.
Jacob Amaral (74 anos, casado,
residente na localidade de Pouso
Alto, no município de Gravatal),
teve morte quase instantânea,
vindo a. falecer no momento em

.

que era levado para o Hospital
Nossa Senhora dá Conceição.
A esposa de Jacob, Francisca
Correia Amaral, deu entrada no

pronto socorro daquele nosocô­
mio, em estado grave, enquanto
sua filha, Sandra, 'de 7 anos, sofreu
apenas escoriações generaliza­

.

das, mas ficando internada para
observação. O motorista do carni­
'nhâo, após o acidente, ajudou a

socorrer as vítimas e depois com­

pareceu aoposto da Policia Rodo­
viária Federal, onde está aguar­
dando as formalidades. O cami­
nhão teve danos materiai s mas, o
seu condutor nada sofreu.

.,

TRANSPORTADORA ARÃO BRILMANN
S/A

CGC 83.154.138/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
'.
anos. M as o caso permanece,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Fican: convldados os sen�ores acionistas
desta SOCiedade ;par�. reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinánã: em sua sede social, .

. à Av. joão Gõ'nç'lirve§' de A'fi'Ój'Õ, sl.ri° .em Cam­
pos Novos (SC), às 10hs. (dez horas) do dia 27
de dezembro de 1977, a fim de deliberarem
sobre o seguinte:

.

.

ORDEM. DO .DIA
1°) - Transformação do Tipode Sociedade
2°) - Mudança da Razão Social'
3°) - Elaboração do Contrato Social
4°) - Assuntos de Int:resse social

LAJE PRÉ-MOLDADA 1iI'F-UIA
�s

PARA FORRO E PISO Consultem-nos
22-6500

.

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
Imediata Oualquer quantldade'eAtendemos todo o

estado com assistência técnica 22·6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N.o 5.175 . lO." Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. »t • Florianópolis'· SC

. CASA· PONTA DE BAIXO
Na rua Oscar Francisco Schmidt, perto da praia, ótima
casa c/3 quartos, 2 salas, copa, cozinha, área de serviço,
garagem. Acarpetada, teto c/gesso.

CHACARA • PALHOÇA
A 7 km. do centro, c/confortávelresidência alvenaria inú­
meras benfeitoria, amplas áreas pastagem. Área 12000m2.

TERRENO· BARREIROS
Em frente ao Trevo, excelente terreno c/4.014m2, frente
63m.

TERRENO· BOCAIUVA
A dois passos da Beira Mar, c/1045m2, frente 39,80. Sem
igual no centro.

TERRENO· ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótima localização, c/500m2,
frente 20m.

TERRENO· JURERÊ
Na zona nobre da praíacexcelente terreno c/1500m2,
frente p/o rnaraüm.

. TERRENO· BARRA DA LAGOA
A ao metros da praia, ótimo terreno, c/652m2, frente 25m.

.

_
TERRENO· PONTA DAS CANAS

A 20 metros da praia, local privilegiado, c/420m2, frente
.

21m.
'

TERRENO· ESTREITO
Na rua São Pedro, ótimo terreno, c/264m2 frente ·14m.

TERRENO· BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, ótimo terreno c/360m2, frenté
10m.·

.

TERRENO· ÁREAS DE TIJUQUINHA
Frente para estrada' da Estiva, excelente terreno
c/254QOOm2, frente 418m. Perto da BR-101.

'
.'

TERRENO· ESTREITO
Na rua Waldemar Ourique, ótimo terreno c/310m2, frente
10m.

APARTAMENTO· TRINDADE
No Ed. Village, ótimo apto. c/3 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWC social, área de serviço, dependência de em­

pregada, garagem.
APARTAMENTO· VIDAL RAMOS

No Ed. Jaime Linhares, centro, c/2 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC social, área de serviço, dependência de
empregada.

APARTAMENTO· COQUEIROS
No Ed. Praia da Saudade, vista panorâmica, c/2 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem
p/ 2 carros. Acarpetado, teto c/gesso. Armários embuti­
dos. Transf. financiamento.

APARTAMENTO· TRINDADE
No Ed. Lauro Linhares, perto da UFSC, c/2 quartos, sala,
copa, cozinha, BWC social, área de serviço, garagem.
Transt. financiamento.

. - , CASA-· CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bohavita, ótima casa c/3 quartos, (1 suite),
sala, copa, cozinha, BWC social, área de serviço, garagem.
Acarpetada.

CASA· JARDIM ATLÂNTICO
Na rua Eduardo Dias, ótima.casa c/3 quartos, 8WC social,
sala, copa, cozinha, área de serviço, estacionamento de
automóvel, quintal, terreno c/672m2. •

CASA· TRINDADE
Na rua Cap, Bruno Lima, confortável residência c_Q_g.ua -

tos(1 suite),4 salas; copa, cozinha, BWC social, área de
serviço, dependência de empregada, churrasqueira, gara­
gem.

CASA· LAGOA
Na rua Rita da Silveira, fina residência c/3 quartos, 2

BWCs, sala, copa, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada, garagem p/4 carros.

. Campos Novos, 25 de Novembro de 1977

MELZI CAVAZZOLA
Di retor-Presidente.

Nos altos de ltagu",*,
os ·últímos terrenos de
um bairro elegante.

Jardim

Co••• áreas verdes,eal""mento de lajotas,
reservatóriopt6prío ,dedia", luz e esta pllisage••••

e .

I� REGlS'
, '\IMOVEIS
avenida othon gama d'eça, 139
edifício alperstedt ·Ioja4
fones: 223537 e 226551/creci 58

PROJETO APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL E REGISTRADO
NO CARTÓRIO DO 10 OFíCIO DE R�GISTRO DE IMÓVEIS.

Régis Imóveis põe à venda
os últimos terrenos do Jardim
Roma, com áreas de 360 a

600 metros quadrados. .

É o local ideal para a casa de
seus sonhos.

O Jardim Roma tem.
uma das mais belas paisagens da
cidade, ruas calçadas com, lajotas,
redes de água e de energia elétrica.

Apt;has metade da área
total foi ocupada pelos lotes.
O restante foi reservado
para ruas e áreas verdes,
que você pode comprovar no local,

Venha para o [ardirn. Roma,
nos altos de Itaguaçu;
É uma das últimas chances de

.

comprar por bom preço um terreno

excepcional.

Moenda (0- ex-craque)
é acusado de agredir '"

..a·sua �osa
A Delegacia de Segu'rança Pessoal registrou, às 8h30min de

ontem, uma denúncia de Ivone Nunes, que afirmou ter sido agre-
.

dida e ameaçada de morte, por seu marido, Nilton Nunes', o
conhecido ':,Moenda''', 'ex-craque do Avai e Figueirense, da Capi­
tal, e Paysanou. de Brusque.· .

' ".'
Ela disse na polícla que as agressões e ameaças "são frequen­

tes" sendo que a última ocorreu as 7 horas de ontrem, ria resi-
dência do casal, na rua João Carvalho, �27-fu ndos.

'

•.

Segunçlo o registro, "na manhã de hoje (ontem), o indiciado
atingiu sua esposa com um objeto contundente, na cabeça".
Ivone Nunes foi medicadano Hospital Celso Ramos, segundei a
guia de lesões coerporaís na 269d, extraída na DSP.

Curitiba e Londrina - Depois de sete anos que a menina
Neila Ribeiro, de 11 anos, foi encontrada morta num matagal
de Londrina,após ter sido violentada, o secretário de Segu­
rança do Estado, general Alcindo Pereira Gonçalves, está
disposto a realizar novas lnvestlqaçôestsobre o caso "para
-apurartodos os detalhes, mas só

.

se a[ustlça assim determi­
nar" ..

A morosidade do processo, que inicia aqora a fase de de­
poimentos de testemunhas, parece ter esbarrado num ponto
fundamental de toda a história: os acusados, João Alberto
Ayres Bandeira, Antonio Yasaburo Nishiyama e Ricardo Irineu
Oueirolo, são jovens filhos das mais abastadas famílias da
região. E Q caso estaria ainda hoje completamente ignorado,
não' fosse o surgimento das denúncias contra outras abasta­
das famílias do espírtto Santo, envolvidas no assassinato da
menina Aracelly, morta nas mesmas circunstâncias de Neila.

Em 1974,.kls investigações começaram a ganhar força, com
as nomeações do deleqado. José Tavares da Silva.Neto e do
promotor público Sérgio Borges. O delegado, Lendário no
Paraná como "incorruptível" e "durão", em pouco tempo
descobri u fatos ocultados até então, mas acabou sendo trans­
ferido para uma das mais distantes delegacias do Paraná, em
Barracão, na fronteirado Estado com a Argentina, justamente
no momento mais importante das investlqaçóes.

O assassinato da menina Neila Ribeiro, filha do ex-prefeito
de Santo Inácio (PR), abalou à opinião pública de Londrina.
No dia 15 de outubro de 1970, Neila saiu de casa, no fina! da
tarde, para comprar tinta "guache" 'no centro da cidaee. Por
volta das 19 horas, sua fotografia saía em todas as estações de .

televisáo do Estado, com o alarme de "desaparecida".
Na manhã seguinte, seu corpo foi localizado num matagal

da periferia de Londrina (norte do Estado) a cerca de quatro
quilômetros do local de seu desaparecimento, apresentando
sinais de agressão portodo o corpo. Era evidente que o crime
não tinha sido cometido por apenas uma 'pessoa. Imediata­
mente, a polícia local centralizou as investigações sobre os

conhecidos rapazes de Londrina, já aeusados de curras.ern
prostitutas.
O INQUÉRITO
Uma lente de óculos, um botão de japona e um pedaço de

pano, peças importantes encontradas perto do corpo da me­

nina, desapareceram misteriosamente do processo e o inq ué­
rito ficou reduzido a apenas 17 laudas, quando o delegado
Tavares assumiu a delegacia da lOa sub-divisão policial de
Londrina, em 1974. Até as tintas ','guache" que Neila derrubou
ao ser empurrada para dentro de um carro, foram localizadas
pelo delegado, que recebeu o pacote de uma amiga da me­

nina, Wanderci da Silva, que a acompanhava no momento do

sequêSfFo.Wanderci nunca foi procurada, nem procurou a

poucia para contar esses detalhes.
Alguns meses depois do trabalho do delegado Tavares no

caso, ele descobriu, por acaso, um traficante que confirmou
que fornecia maconha àosacusados, na época do crime. Com
esses outros dados, o delegado concluiu o inquérito, respon­
sabilizando os jovens porestupro e assassinato. O juiz aceitou
a denúncia, mas não quis decretar a prisão preventiva, mesmo
com o testemunho de Suely de Paula Guarda, que contou que
na tarde do crime encontrou-se com Ricardo e Antônio num

"jippe", tendo ao lado uma menina visivelmente dopada.
Desconfiada, e por conhecer a má fama dos rapazes, ela

teria insistido em saber o que faziam corna criança no r TO.

Sem obter resposta, Sueli foi deixada no centro' da cidade e

procurada à noite pelos mesmos [over.s, que, preocupados!
acabaram contando que haviam violentado Neila e que ela
estava passando muito mal. Sueli afirmou que seguiu com

eles até o local do crime, mas fugiu ao ver o corpo da menina
,_ estendido no chão. Ela contou ainda que, na época, procurou

a polícia para dizer o que sabia, mas além-de não ser ouvida,
foi aconselhada a desistir.

.

Hoje, os três estão em liberdade, João Alberto Ayres Ban­
dei ra, condenado por uma curra anterior, obteve "sursis" e

permanece na cidade. Antonio não mora mais em Londrina e

não se conhece seu, paradeiro, enquanto Queirolo, que con­

seguiu ser excluído da denúncia provando ser menor dé
idade, reside em Maringá, a 120 quilômetros de Londrina. O
próprio delegado Tavares conta que se encontrou com Quei­
rolo na rua e foi insultado. "Ele me chamou de delegadinho,

. riu na minha cara e perguntou se eu havia adiantado mais
alguma coisa sobre o. crime", disse ele.

O Secretário de Segurançado Paraná, general Alcindo Pe­
rei ra Gonçalves, mesmo disposto a reiniciar todo o processo,
diz que não conhece quase nada do crime, "porque estava na

polícia federal na época". O então secretário de segurança,
também general Mário Carneiro Portos, cuida de uma fazenda
em São Mateus do Sul, perto de Curitiba. Quanto à transfe­
rência do delegado Tavares da Delegaciade Londrina para
Barracão, o atual secretário garante q_ue foi apenas "uma

briga do Tavares com outro funcionário,mas não pOT causa
do caso rseua . I::le costuma dizer, também, que as pessoas
sempre esperam uma participação efetiva da polícia nesses

casos, mas na hora de provarem as acusações, acabam
sernprefuqindo.

�))
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SO'bre
/

prazo de

500 meses

Na audiência que concedeu
quarta-feira ao almirante He­
lena Nunes e a dirigentes de

-

várias federações estaduais, o
ministro Nascimento Silva não
admitiu dar prazo de até 500
meses aos clubes de futebol,
para a quitação de seus débi­
tos acumulados com o INPS,
mais a vantagem de isentar a

dívida atual de juros e corre­

çào monetária,

Na\erdade, o q ue o ministro
admitiu foi tão somente a

constituição de comissão para
o "lfame de fórmulas que pos­
sam viabilizar a liquidação dos
débitos existentes, sem que,
em qualquer momento, tivesse
,fixado prazo para pagamento
da dívida ou concordado em

que desta fossem excluídos os

acréscimos que a legislação
vigente, estabelece para os

casos de "recolhimento das
contri buições previdenciárias
com atraso,

Heleno Nunes pretende apro­
veitar o prazo que receber da
Previdência Social para articu­
lar com parlamentares a apre­
sentaçãodo Projeto de Lei que
permita o perdão da dlvidas
com o INPS, proibido na legi:>c
lação vi gente, Entretantó, o

presidente da CBD não admi­
tiu que suas intenções possam
ser interpretadas como pou­
co sérias,

Isso porque, afirmou, "já que
não podemos ser perdoados,
queremos pagar a dívida com
o máximo de facilidades pos­
síveis e também com todas as

vantagens'-', Da reunião ficou
acertado que o consultor jurí­
dico do Ministério- da Previ­
dência, Inocêncio Martires
Coelho,um procurador do INPS
e um representante da CBD,
formarão uma comissão cara
estudar as condições, de' pa­
gamento da dívida dos clubes
e examinár a situação de cada
um deles,

Segundo o almirante Heleno
Nunes, já que a lei não permite
o perdão - cerca de 90 por
cento dos clubes de futebol j

devem ao INPS - qualquer fór­
mula que encontre para deixar
de pagar é válida, inclusive a

alteração da legislação vi­

gente. Ele pretende se benefi­
ciar logo de tudo que esteja
previsto em lei, como isenção
dos juros e correção rnonetá- ..

ria,.lI. audiência estiveram-are­
sentes 'também 17� pessoas,
quatro da CBD e o restante

'presidentes de federações es­

taduais de futebol.

o presidente da CBD acres­

centou ainda que é impossível
revelar o montante da dívida,
porque nem o" INPS tem este
levantamento e cada clube tem
uma dívida diferente, de
acordo com o tempo em que
está em falta com as obriga­
ções previdenciárias.

Uma sugestão

de Heleno

ao ministro

interino

A destinação aos clubes dos
recursos auferidos pela pro­
paganda de empresas no verso
dos volantes da loteria espor­
tiva foi uma das sugestões
apresentadas pelo presidente
da CBD, almirante Heleno Nu­
nes, ao ministro interino da
Fazenda, José Carlos Freire,
para compensar as agremia­
ções partici pàntes dos testes
Semanais das taxas pelo uso

dos estádios em jogos deficitá­
rios.

Acompanhado dos presi­
dentes das federações esta­
duais, o almirante Helena
Nunes recebeu do ministro in-
terino da Fazenda a autoriza­
ção para 'que as federações e a

CBD encaminhassem ao Mi­
nistério -um estudo contendo
todas as alternativas para um

eventual aval do Tesouro da
União ao parcelamento dos
débitos dos clubes com o im­
posto de renda, tendo em vista
o argumento do presidente da
confederação segundo o qual
nem todas as agremiações es­

! portivas do país dispõem de
patrimônio suficiente para
pô-lo em garantia pelo
reescalonamento dos com­

promissos em atraso com o IR.
Heleno Nunes disse ainda a

José Carlos Freire que, além
_
da impossibilidade de todos os
clubes darem corno garantia o

seu ativo imobilizado, tanto as

federações como a própria
CBD são proibidas, por seus

estatutos, de fazê-lo pelas
agremiações. Quanto á suges­
tão da propaganda de empre­
sas no verso dos cartões da lo­

teca, o ministro interino da Fa­
zenda recomendou ao presi­
dente da CBD que tratasse do
assunto diretamente com o'

presidente da Caixa' Econô-
• mica Federal, Humberto Bar­

reto.

Em Brasília, o arrogante
Coutinho- e a troupe da CBD

i, Saio daqui muito mais forte

do que cheguei", afirmou o

técnico da Seleção Brasileira
de Futebol, Cláudio Cou-
t inho.c Iogo após 's'e/recebÚjo

'

pelo ministro da Educação e

Cultura, Ney Braga, em com­

panhia do presidente da Con­

federação Brasileira de Des­

portos, almirante Heleno
Nunes, na-quarta-feira,
Manifestando sua admira­

ção pelo trabalho qUI! vem

sendo realizado por Coutmho
a frente da seleção, o ministro
declarou que considera o es­

porte.em geralvcomo um dós

grandes fatores de integração
nacional, em e relacionou o

futebol, em nosso país, com a

música popular, e o sambâo,
ambos importantes por con­

s.eguirem mexer COI1) todos os

brasileiros" .

Durante a longa entrevista
coletiva concedida aos jorna­
listas brastlienses, a exemplo
do que havia feito em São

Paulo, Coutinho usou vma
bateria de "sl ides" para expor
suas técnicas futebolísticas,
mostrando-se plenamente
confiante no sucesso da sele­

ção no próximo campeonato
mundial.
Embora tivesse elogiado

bastante a atuação de Zagalo
nas últimas copas, classifi­
cando mesmo antigo técnico
da Seleção Brasileira como

seu "mestre" e "guru", Cou­
tinho descartou a possibili­
dade de os dois virem a atuar

em conjunto na direção do se­

lecionado, declarando enfati­
camente que "o duplo co­

mando, nesses casos, é intei­
ramente impossível".
Durante a entrevista, reali­

zada no auditório do MEC,
superlotado de burocratas, o
técnico destacou a importân­
cia do apoio governamental
as iniciativas tomadas pelos
dirigentes -esportivos, reve­

lando que seu único temor

nâo se refere as questões
dentro do campo, mas sim os

problemas que vem de fora e

afetam o comportamento dos
jogadores do gramado.
Para evitar esse tipo de "in­
fluência .negativa do público
externo", o técnico Coutinho
pediu a colaboração de todos
os que atuavam na imprensa
da capí tal e -da população em

geral, na formação de um
pensamento positivo, "uma
corrente prá frente", que gere
otimismo entre governantes e

governados ...Não pretende­
mos sai r daqui carregados no

colo", disse o técnico, "mas'
também esperamos não es­

.barrar na oposição de vocês.
C () nvocações

Coutinho aproveitou para
esclarecer sua posição diante
da imprensa de São Paulo, di­
zendo que ao comparar-se
com o presidente do Egito,
Anuar Sadat, em missão de

paz, não pretendeu com isso
dizer que considerava os pau­
listas como opositores a sua

atuação. "Muito pelo contrá­

rio, acho que eles têm colabo-.
rado muito comigo, ',' pois
respeito a liberdade de opi­
nião da imprensa, procurando
fazer das opiniões divergen­
tes um exercício de auto­

crítica para mim, sem entre­

tanto deixar-me abat�r pelas
ma'ledigências".
Explicou o técnico que as

convocáções para o time
serão feitas em três ocasiões:
24 de fevereiro, 6 de março e

lO. dias antes da viagem para a
'

Argentina. Atualmente, reve­
lou Coutinho que possui uma
lista de 72 nomes. Em março
essa I ista estará reduzida para
7o.jogadores, e as vésperas da
copa só ficarão os 22 selecio­
nados.
No que se, refere aos times

IMPRESSOS EM

OFF·SET

E TIPOGRÁFICOS

Procure a GRÁFICA NATAL ou

solicite nossos serviços pelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
,55 Capoeiras.

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MJ - DEPARTAMENtO DE POlÍCIA FEDERAL

Superintendência.
.' '.' .. �egional .�� Santa Catarina

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
(' TOMADA DE PREÇOS N°,02/77

A Comissão de Licitação da Superintendência Regional do De­

partamento de Polícia Federal em Santa Catarina torna público,
para conhecimento das firmas interessadas. que às 10:00 horas do
dia 19 (dezenove) de dezembro do corrente ano, na sala da Coor­

denação Regional Administrativa, abrirá propostas de firmas pre­
liminarmente habilitadas para a execução de serviços de limpeza e

conservação, em conformidade com o Edital e seu anexo afixado
na parte térrea da Supérintendência Regional, sita à Rua Tolentino
de Carvalho nO 15 - Estreito, nesta capital.
Florianópolis, sc, 30 de novembro de 1977

, LAÉRCIO JOSÉ PESCADOR.
Presidente-da Comissão

. -
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PúBLICA

Para os fins previstos na art. 60 da Lei nO 4.069, de
11,06,1962, torna-se público que devem ser apresentadas,
para imediato resgate as Obrigações do Tesouro Nacional
- Tipo Reajustável e Letras do Tesouro Nacional, venci­
'das no mês de novembro de 1977.

Rio de Janeiro (RJ), '1° de dezembro de 1977,

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
Chefe de Departamento

Neste final de semana a movimentação
no Figueirense será o jogo contra o Marcílio Dias,

pelo Incentivo. Na outra semana,
reuni ão importante ' do Conselho Deliberativo.

No Figueirense, uma reunião importante
do Conselho para alteração de estatuto

No final da próxima semana, o Conselho Deliberativo do
Figueirense estará reunido para estudar e votar várias
alterações nos estatutos do Clube. Entreelas, a principal é
a redução do período de mandato dos presidentes, de três
para dois anos.

Esta medida poderá determinar a convocação de uma

nova eleição ainda este mês. O presidente do Conselho,
Fernando Viegas, no entanto; declarou ontem que é favo­
rável a permanência de ValdirVieira no cargo até o final da
presente gestão, vigorando o mandato de dois anos a

partir da próxima diretoria.
Outra decisão que será tomada pelo Conselho será a de

solicitar aos conselheiros uma contribuição mensal como
ajudar ao clube. "Vamos solicitar que o Conselho também
auxilie financeiramente o Figueirense, cómo acontece
nos times grandes", observou Viegas.
Será apreciada também a criação do cargo de

administrador-geral do Clube. Este cargo, aliás, já está
sendo desempenhado, de fato, pelo ex-supervisor, Cláu­
dio Wagner.

Jogo com o Marcilio
amanhã no Scarpelli

O jogo entre Figueirense e Marcílio Dias será rea­
lizado amanhã à tarde, às 16hl5min, no estádio Or­
lando Scarpelli. Ontem, o supervisor NelsonWeege,
em contatos com o diretor técnico da Federação,
Pedro Lopes, e com a direção do Marcílio Dias, acer­
tou a data da partida.
Marcílio Dias e Figueirense deveriam jogar na

quinta-feira ou no sábado da semana que vem. Como
não há jogos neste fim de semana em Florianópolis,
pela Copa Brasil, a direção do Figueirense achou
viável a antecipação do jogo.

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Apartamento cobertura Edifício Margarida,
13/14/andares à rua Felipe Schmidt, com salas
jantar e televisão, copa, quatro quartos (duas
suites), banheiro, cozinha, lavanderia e de­

pendência empregada.
Aceitamos imóvel menor valor. Preço Cr$
2.500.000,00.
Imobiliária Tolentino - fones (0473) 44-2062 e

44-1899 - Itajaí - SC.

AVISO�

ALVORADA - Comércio de Laticínio Ltda.
avisa aos seus clientes e amigos que, a partir
do dia 10 de Dezembro de 1977, estará aten­
dendo na sua loja, localizada no Mercado Mu­
nicipal, no SOX, nO 32, esperando contar com a
mesma preferência que sempre distiguiram.

-

A Di reç ào, '1'

FM É UMA REALIDADE
EM FLORIANÓPOLIS

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO PARTO
Rua Conselheiro Mafra, 172 • FLORIANÓPOLlS.SC

participantes do campeonato,
Coutinho admitiu que seu

temor se concentra na Ho­
landa "pela tradição futebo­
lística" e na Alemanha "pelo

de marcação". Mas fez
questão de frisar que não

substima, de maneira alguma
a capacidade de organização
e de vitória das equipes da
Itália e da Argentina. Em re­

lação ao treinador do time
deste último país, Coutinho
teceu grandes elogios, ressal­
tando que se trata de uma

pessoa "inteligente e efr­
ciente como eu','.

• Outros elogios também
foram distribuídos pelo téc­

, nico da Seleção Brasileira aos

jogadores que v�m atuando
.na equipe, destacando-se o

dispensado a Rivelino, que
em sua .opiniâo é, 'no mo­

mento, "o maior jogador do
país e provavelmente de todo
omundo". Em relação a Rive­

lino, Coutinho disse ainda
que nâo acredita que () joga­
dor se transfira para o Cos­
mos, de Nova Iorque, antes

Couti nho: "eficiente como eu", da Copa de 78, tendo em vista
'tratar-se de uma pessoa do­
tada de grande conscientiza­
ção cívico-patriótica, no mo­

mento inteiramente dedicada
a vitória do Brasil nos próxi­
mos jogos.
Quanto a temporada que a

seleção realizará brevemente'
na Europa, Coutinho decla­
rou que está compenetrado
de sua importância para a

atuação do time brasileiro na

Argentina, no próximo ano,
estando disposto, por isso, a
correr todos os riscos dessa
excursão, bem como a assu­

mir toda e qualquer respon­
sabilidade pelos fracassos
que porventura vierem a

ocorrer, uma vez que esses

riscos, no seu entender, já
estão implícitos no próprio
cargo de técnico da equipe
porele assumido.
No encontro com o ministro'

da Educação e Cultllra, o pre­
sidente da CBD aproveitou a

oportunidade para reveiar
que no próximo ano mais
quatro times tomarão parte do
Campeonato Nacional de Fu­
tebol, passando o total de dis­
putantes de 62, atualmente,
para 66. Entre os quatro
novos times que disputarão o

campeonato, o almirante He­
leno Nunes citou o Colorado,
d� Curitiba, e o Uberlândia,
de Minas.Cerais.

1r�)
-

Recente pesquisa realizada, indicou um grande crescimento na instalação de

àparelhos FM em Florianópolis.
Os .núrneros provam:

Possui em casa aparelhos F:M?
Sim ., , .. , " ,

," .. ' . 21,7%,
Não , ,.,

" ,

, '. , 78,3%

o que acha do FM Guarujá? ,

ÓTIMO .• _ , , : _ , ,.10,0%
Gosta, , , , , , , , , 6,2%
Muito repetitiva , , : 2,1%
Mal, não gosta ; : , , , .. , .. ' . . . . . .. 0,4%,
Não sabe. Não responde . . , , ., , ' 0,3%
Não possui FM , , , , : 78,3%
Pouca variação , , , , , , .. ,. 2,7%

o que está faltando em FM?
Nada , , , .. , : _ , 13,8%
Mais Rock , , , ,. 0,4%
Variação. , , , .. , , , , , . : ,. 4,8%
Mais nitidez na recepção (Trindade) , ' . , .. , .. ,. 0,3%
Tudo .- , , , .. , , , 0,3%
Não sabe não responde , ' ,., , 2,1%
Não possui FM ..

" ' , _ , .. , , . i8,3%

Os ouvintes do FM Guarujá em relação ao sexo?
Homem , .,

, , , 15,4%
Mulher , , , .. ,., .. , .. ',' 84,6%

Os ouvintes do FM Guarujá em relação a sua idade?
Até 20_anos , ." , , '. " .. ,10,8%
21 - 30 anos

;
, .. ,

_
, , , 40,0%

31 - 40 anos , " , .. " .. , , 16,9%
41 - 50 anos _ . , , , , : 1�,5%
51 - 60 anos , , ' ,... 9,2%,
Mais de 60 anos. , , ,

','
. , , , 4,6%

"

Os ouvintes do FM Guarujá em relação
a sua renda familiar mensal?
Até Cr$ 1.000,00 . ' , .. ' , , , , , ' 1,5%
Até Cr$ 2.000,00 , ' _ _ , 1,5%
Até Cr$ 3.000,00 .. , . , .. , . , , .. , , :' , , , , 3,1%
Até _Cr$ 4.000,00. , .. , .. , , . , ' , , 10,8%
Até Cr$ 5.000,00 , .. ' , , ',' , , , . .. 7,7%
Até Cr$ 6.000,00 , .' ' ', '. . .. .. . .. 7,7%
Até Cr$ 7.000,00. - ' , , ' ,

, 7,7%
Até Cr$ 8.000,00 .. , , . , , , :, .. , , , 1,5%
Até Cr$ 9.000,00 , ,. , , , . , . , , ..

'
, 3,1%

Mais de Cr$ 10.000,00 . , . , .. , , . , .. , , ... , , _ , . , , .. , .. , , . , .. , 41,5%
Não sabe, Não responde, .. , _ .. , .. '

......•........ , .. , 13,9%

AVISO

Devidamente autorizado pela Mesa Admi nistrativa
desta Irmandade e em obediência à decisão tomada re­

centemente, aviso aos Irmãos e Irmãs, ora em atraso com

suas anuidades, que procurem saldar os seus débitos na

Sacristia da Igreja" sita à rua Conselheiro Mafra, 172, nesta
Capital, nos sequintes dias e horários:

- aos sábados: das 13,30 às 16,30 horas;
- aos domingos: após a Missa das 08,00 horas,
Outrossim, informo que o não atendimento deste

apelo, por parte dos referidos Irmãos, serão os mesmos

excluídos desta Irmandade, conforme determi na seus Es­
tatutos.

Florianópolis, 28 de novembro de 1,977,

FRANCISCO ANDRÉ KOWALSKI FILHO
Provedor

GUARUJÁ PIONEIRA EM FM

Plinio Salmoria - Diretor
CPF nO 004,312.499/20

CIA. MELHORAMENTOS DE VIDEIRA
CGC/MF 86.550.860/0001.14

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade a se reuni rem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 20 de dezembro de 1977, às 14 horas, em
sua sede social, à Praça Nereu Ramos, 25 em Videira-SC, a
fim de deliberarem e disciturem sobre a segui nte ordem do
dia:

1.- Aumento do capital social de CR$900.000,OO para
CR$1.800.000,00, mediante o aproveitamento/de parte do
Fundo de Correção Monetária,
-, 2 -Alteração dos Estatutos Sociais, adequando-o à Lei
6.404 de 15.12.76.

3 - Outros assuntes de interesse da sociedade,

Videira, 28 de novembro de 1977

MADEIREIRA PORTOALEGRENSE S/A
IND. E COMÉRCIO

CGC 83.1 54.146/0001-19

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas da
MADEIREIRA PORTOALEGRENSE S/A-IND. E
COMÉRCIO, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, em sua sede social na Av.
João Gonçalves de Araujo s/n? na cidade de
Campos Novos, (Se), no dia 27 de dezembro de
1977, às 15 hs. (quinze horas), a fim dedelibe­
rarem sobre o seguinte:

a) - Adaptação dos Estatutos Sociais, de
acordo com o que dispõe a Lei 6404 de 15 de
Dezembro de 1976.

b) - Assuntos diversos e gerais de interesse
da sociedade.

Cam.pos Novos, 25 de Novembro de 1977

MELZI CAVAZ.ZOLA
Di retor-Presidente

A Comissão Permanente de Licitação avisa que
s'e acha à disposição das empresas interessadas, a
partir desta data até às 16 horas do dia 15 de de­

zembro de 1977, no pavimento térreo da Delegacia,
situada à Praça xvde Novembro nO 14, os Editais de
Tomada de Preços nOs 1.0/77 e 11/77, tendo como

objetoa aquisição de Material Permanente e Mate­
rial Irnportado destinados às Repartições do Minis­
tério da Fazenda no Estado de Santa Catari na.

Maiores esclarecimentos poderão ser presta­
dos no mesmo endereço no horário das 08:00 às

12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas nos dias

úteis,

....

SERViÇO PÚ BLlCO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA
DELEGACIA NO ESTADO
DE SANTA CATARINA.

COMISSÃO PERMANENTE DE liCITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

N°s. 10/77 e 11/77

DMF-SC, Florianópolis, 28 de novembro 1977,

Ari Silvio de Souza
Presidente,

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

EDITAL DE LICITAÇÃO N° 042/77

TOMADA DE PREÇOS

AVISO

O Presidente da Comissão de licitação do Comando
do 5° Distrito Naval, comunica q ue fará realizar a TOMADA
DE PREÇO N° 042/77, no dia 15 de dezembro de 1977, em
sua sede, Rua Nunes Machado s/n Florianópolis, SC., em
ato público, quando serão abertas e examinadas propos-

,

tas para os serviços de transporte rodoviário no Território
Nacionai, de Bagage,ns e Automóveis pertencentes ao

pessoal da Marinha do Brasil, como também de carga
Militar.

EDITAIS DE ESPECIFICAÇÕES
O Edital, as especificações e os esclarecimentes ne­

cessários serão obtidos no Endereço acima, das 08:00 às
16 :00 horas de 2a a 6"-fei ra. -;;;'

I�<!:
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Florianópolis. SC:, em 30 dê novembro de 1977,

EGBERTO BIZZOTTO DE ALMEIDA
- Capitão-de-Fragata

Presidente da Comissão de Licitação

,

/
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Como por ironia, o

meia Paranhos deverá

permanecer como ponta
direita do Avai, prova­
velmente até o final da

temporada. Contratado
como meia, para oca­

sionalmente jogar na

ponta de lança, o joga­
dor firmou-se no time

com as contusões e uma

suspensão automática
sofrida pelo ponta di­

reita Ademir titular sem

reserva imediato.

Agora, Paranhos já é
tido como ponteiro entre
os torcedores, e deve ser
mantido na posição que
foi de Ademir se não

surgir outra opção que

agrade mais, o técnico
Emilson Pessanha. O
ex-titular não deverá
mais jogar este ano, pois.
os médicos do Avai con­

sideram que sua atual

distensão muscular

exige uma recuperação
cuidadosa, sem pressa.
E paranhos, que por isto
ganha a posição, já está

disposto a não perdê-Ia:
- Na ponta sou muito

mais exigido. Principal­
mente porque não sou

bem um ponta, sou um

meia que joga encos­

tado na direita, segu­
rando os laterais, co­

brindo o meio de campo

J" AVAl X CAXIAS
Por enquanto, Paranhos fica
como ponteiro dÍleÍlo titular

,
. I

quando os outros do
setor atacam. Mas é uma

função que me agrada,
apesar de desasgatar
mais, e por isto quero

jogar ali me�mo.
_

Paranhos acha que
está saindo bem na fun­

ção 'que o técnico lhe

exige. Não está de

acordo com Os que lhe

-crlticam por não ser um

ponta ofensivo,
desculpando-se por de
fato não ser um pon­
teiro, alegando que seu

futebol rende para o

conjunto da equi pe e

não aparece.
Estou correndo como

nunca, procurando estar
em todas. Não sou

mesmo um ponta ofen­

sivo, nem sou ponteiro.
Estou jogando na posi­
ção, cumprindo bem o

que o técnico pede, e

acho até que estou me

saindo bem - só que meu
futebol é mais para os

outros, e não aparece
muito.
Mas com seu estilo o

time perde a agressivi­
dade que anteriormente
tinha com Ademir na di­
reita. Paranhos con­

corda que o ex-titular dá
mais agressividade ao

ataque exclusivamente

pela ponta, mas acha

Lesão de Ademir é grave
e pode afastá-lo do time
A relação de jogadores que o Avai deverá levar para

Caxias ficou pronta ontem, com antecipação, por força
dos vetos dos médicos do clube aó aproveitámento do
goleiro Zé Carlos e do ponta Ademir. Roberto automati­
camente permaneceu como reserva de Danilo, Paranhos
como titular da ponta, sem reserva, e Toninho e Aripe
tornaram-se as opções para eventuais substituições na

defesa.
A relação foi feita ontem, antes do início dos treinos

físicos que marcaram a única atividade do elenco, e só
não foi oficializada porque os treinos de hoje, entre os

quais o apronto com bola, podem apontar lesões impre­
vistas. Mas se não houver novidades, "os 16 ontem sele­
cionados vão ser confirmados hoje, para a viagem.
Nos treinamentos de ontem, os jogadores

restringiram-se a testes de resistência e velocidade, no
campo do Adolfo Konder. Somente os goleiros foram
mais exigidos, treinando a parte com o preparador Da­
cica, após os treinos dos restantes. Para hoje pela manhã
está prevista nova sessão de trabalhos físicos, e um possí­
vel apronto com bola.

No departamento médico, Ademir permance em trata­
mento e tende a não jogar mais este ano. O mesmo acon­

tece com o zagueiro Carlos Eduardo, que retornou do Rio

já operado dos meniscos da perna direita, mas ainda em

fase de recuperação lenta. Zé Carlos e Danilo, dois golei­
ros que estavam machucados, ainda fizeram·tratamento
ontem, mas treinaram.

.

CJ)
....
Dl
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A escalação de Paranhos provoca

mudança tática no Avai

que seu jogo compensa,
porque o time ganha ou­

tras opções de jogo com

um falso ponteiro:
- Como ponta em si, o

Ademir dava mais agres­
sividade. Mas eu sendo o

ponta, os meias se libe­
ram mais, porque sabem

que posso jogar dando
cobertura. Então o ata-

que ganha jogadas op­

cionais, que antes a

equipe não tinha. E, para
falar a verdade, acho

que o time nem está dei­
xando de jogar mais nas

jogadas pela esquerda.
O mesmo que Para­

nhos pensa o centro

avante otacftlo, que diz
estar compensando a

troca de estilo com Pa­
ranhos na equipe, a par­
ti r de deslocamentos

para a ponta direita:
- Também acho que o

time não perdeu força na

direita .•
Com o time procu-'

rando mais lançamen­
tos, a pedido do técnico
Emilson, estas trocas de

posição de Paranhos e

os deslocamentos de
Otacilio para a direita,
podem render mais gols.
Isto ao menos pensam
os dois jogadores, que
acham que o Avai agora
tem, com as mudanças
táticas, mais chances

para marcar:

- Eu estou saindo bem

para a direita, chutando
mais com os dois pés, e
estou com mais fome de

g'ols. lsto, surgindo mais
lançamentos, deve me­

lhorar. o rendimento do
time, diz Otacilio.

- Jogando como falso

ponta, criando brechas
.

I
para os outros cairem na

direita, se saírem bons

lançamentos, os gols
devem surgir, confirma
Paranhos.

Chiquinho preocupado
com ausência de

Ortiz fugiu parq o Uruguai
ao Atléticoe voltou só agora

reunião com a toda a diretoria
do clube para resolver o seu

assunto. Enquanto o goleiro
afi rma que tem dois clubes in­

teressados nele, o presidente
já tem a sua opinião: "Tcnau e

bênção" como ele mesmo diz,
bern humorado, aproveitando
para desmentir que esteja inte­

como se nada tivesse aconte-. ressado em outro jogador para
a posição, pois o Atlético está

plenamente satisfeito com seu

atual titular João Leite.
Ortíz se ausentou do país,

refugiando-se com a família na

Uruguai, após a perda do título
mineiro para o Cruzeiro, no dia
9 de outubro. O goleiro, que

,

Caxias do Sul (especiet para O
ESTADO) - O técnico Chiquinho. da
SER Caxias. está muito preocupado.
Na obrigação de vencer o jogo
contra o Avaí. no -estédio Centená-'
rio, domingo, ele não poderá contar
com o avante Luis Freire. jogador
base de seu sistema tático, que re­

cebeu o terceiro cartão amarelo na

partida frente ao Operário.
Pelos seus· constantes desloca­

mentos, gera)mente da meia cancha
em direção ao comando do ataque,
onde assessora muito bem ao cen­

troavante Bebeto, Freire é um joga­
dor fundamental no atual esquema
do jogo do Caxias. Quando assumiu
o comando da equipe, o treinador

Chiquinho determinou, de imediato.
a necessidade da contratação do
então jogador do Esportivo de Bento
Gonçalves. Além de fazer o terceiro
homem de meio de campo, com

muita inteligência. Luis Freire de­
sempenha bem a função de coman­

dante de ataque, sendo o goleador -

juntamente com Flávio - do último

campeonato gaúcho.
Chiquinho não poderá contar com

Belo Horizonte - A grande
surpresa de ontem pela manh ã
na Vila Olímplca com a dele-

gação do time para Campinas,
foi a inesperada presença do

goleiro Ortiz, que voltou corn

os mesmos cabelos grandes e

solicitou o material de treinos

cido. Mas sua pretensão foi
frustrada pelo preparador fí­
sico Maurício Magalhães, que
atendendo ordens da diretoria

impediu o arqueiro de treinar.
O rtiz esteve na presença do

presidente Valmir Pereira que
marcou para hoje a tarde uma

Luis Freire

Bagattini: confirmado no gol

a versatilidade de Luis Freire mas

promoverá a estréia do meiocam­
pista Joel, também ex-Esportivo.
Joel é um jogador de grande movi­
mentação e capaz de fazer bons la-

çamentos. Na partida em que o Es­
portivo derrotou o Grêmio, pelo
campeonato gaúcho, Joel anulou
completamente a Tadeu Ricci.
Mesmo assim. Chiquinho não es­

conde a sua preocupação. "Era me­

lhor ficar sem o Paulo César ou sem o

Clóvis. Para substituir a Luis Freire
não há outro jogador".
Compensando um pouco esta au-.

sência, tão lamentada pelo técnico,'
além da estréia de Joel, há as. voltas

.ie
.

Baga tini e Bebe-
to que não jogaram
contra o Operária. Os dois já estão.
recuperados, treinando normal­
mente. O mesmo acontece com Ce­
oenlr, que sentia dores no tornozelo.
mas ontem participou de um treina­
mento sem nada sentir.

A provável equipe do Caxias é
ssra. Bagattini; Reginaldo, Cedenir,
Luis Felipe, Jorge Tabajara; Clóvis,
Joel, Paulo César; João Carlos, Be­
beta e Jurenoir. Da equipe que ven­
ceu o Avaí, no Orlando Scarpelli, por
dois a um, apenas duas alterações.
As ausências Sérgio Vieira e Luis
Freire e as presenças Bebeto e Joet.

Ortiz, go'eiro maldito

O ESTADO - 02 de dezembro de 1977

RESULTADOS DE ONTEM

VENCEDORES

Grupo G, Brasília 2 x 3 América RJ

Grupo H, Portuguesa 1 x 2 Santos

Grupo J, Operário O x O Botafogo SP

Grupo K, ABC 1 x O XV de Novembro

Grupo L, Guarani O x 1 Atlético MG
PERDEDORES

Grupo 0, Flamengo PI O x O Fortaleza

Grupo P, Londrina 4 x 1 Goiânia

Grupo Q, Volta Redonda 2 x O' Desportiva
Sergipe 1 x 1 Fluminense BA
Vitória BA 2 x O Vitória ES

Grupo R, América MG 3 x 1 Paissandu
Gruoo S, Atlético PR 3 x 3 Goles

Se\le suamulher
forambembonzinhos este ano, c::> tA'

podem pedirpro�NoelSteinumDormitórioBergamo.
(Custa sóCr$3100,00)

Poletto aproveitou o treino,
ape$ar de algu'mas confusões
Joinville (Sucursal) - Até a início

do treino coletivo de Joinville na tarde
de ontem ninguém estava enten­
dendo porque realizá-lo no velho es­

tádio do América e não no novo Er­
"nesta Schlemm Sobrinho, recente­
mente reformado. A justificativa que
partiu de alguns dirigentes e até do
presidente do clube, Waldomiro
Schutzler, não convenceu pois ale­
gram que, com as chuvas, o gramado
poderia ser estragado. Preferiram, ° meio de campo, entretanto, con-
desta forma, estragar o treinamento. tinua totalmente indefinido. No cole-

Tado o gramado do estádio do tivo de ontem foi formado com Paulo
América poderia ser comparado com César (prepador físico, mas inscrito
um pasto, e o gol onde Raul Bosse na CBD), Linha e Luiz Antonio. De
treinou, com um lamaçal. E a escolha tudo não desatradou, mas ressentiu­
de um ou outro campo para o coletivo, se-da ausência de Jorge Luiz (trei­
tanto dribrou os torcedores que not- nando com os suplentes por sua imi­
malmente vão assistir o jogo, como os nente suspensão), Edu e Fonteri.
repórteres que ficaram como baratas Esses dois últimos continuam em re­
tontas correndo de um lado para outro cuperação com Fontam praticamente
até descobrir o local exato; Tudo isso eliminado da escalação porq_ue hoje
porque, segundo a programação es- completam dez dias de inatividade,
tabelecida pelo supervisor de futebol, apesar de estar em franco progresso
Cláudio Lopes, o treino seria no Er- curativo, E Edu, apesar de compare­
nestão, ou, em caso de chuva, no Gi- cer ao estádio, não participou, ale­
násio de Esportes do Sesc. ganâo ainda problemas na virilha e

A chuva não veio como se esperava joelho. Poletto, terminado o treino,
e a desculpa para a não realização do mostrou-se um pouco apreensivo com
coletivo no novo gramado foi a de que essa situação, dizendo que "aquele
o campo estava com muita água. Com que não treina, não joga". Mas não é
isso pelo menos os dirigentes do você quem decide se treina ou não?
Joinville reconheceram que o sisteme "Sim, mas tem tudo isso de departa­
de drenagem não funciona. E se cho- menta médico que ainda precisa tibe-
ver no dia do jogo? rer.:".
Perguntas desse tipo sempre colo- Na verdade,

-

o treinador estava
cavam qualquer dirigente do clube preocupado de como formar o meio
contra a parede, e as respostas não de campo com o desfalque de Fontan,
convencerem. Quem sofreu com tudo Edu e a possível ausência de Jorge'
isso, sem dúvida, foi a equipe de Po- Luiz. Então, mostrou a situação do
letto. Em resumo, ficou até engraçado Joinvít!e relacionando sua posição ao
o goleiro Bosse atirando-se na lama' enfrentar a Ponte na próxima quarta­
atrás da bola, e o resto dos jogadores feira. "Toda 'imprensa paulista e ca­

'escorregando a cada passada. O tioce está votando unanimemente na

próprio técnico disse que as condi- Ponte corno campeã brasileira, com a

ções do gramado comorometerem coisa mudando para o sul, inclusive o
bastante o rendimento do treino, tanto Joinville sendo bem cotado. Repito
que, no final, esclareceu que foi bom mais uma vez: "será o jogo da exce­
mais pela movimentação que pela ção para o Joinvi/le, e difícil para a

parte técnica. Ponte".

Com tudo isso, Poletto ainda teve
tempo de estudar alguma coisa da
equipe, principalmente da linha de
meia de campo e ataque, setores até
então indefinidos no time. No co­
mando de ataque, por exemplo, gos­
tou da atuação de Sevio, e será ele o

centro avante que substituirá Taquito
(suspenso) no jogo contra a Ponte
Preta.

Caso-Cosme iá tem parecer
de Pedro Lopes no Tribunal

O processo envolvendo os três protes­
tos contra a Chapeocoense referente ao

caso-Cosme, foi devolvido pelo Tribunal
de Jústiça ao Diretor Técnico da Federa­

ção por falta de parecer. Ontem, logo
após sua chegada na entidade, Pedro

Lopes deu o 'seu parecer e encaminhou
em seguicja para a secretaria do TJD, a fim'
de que ele possa entrar em pauta na pri­
meira reunião do Tribunal, isto após José
Elias Giuliari conseguir novo local para as
sessões,
Com referência aos incidentes verifica­

dos na partida entre Figueirense e Carlos
Renaux, provocados pelo árbitro Moacir

Oliveira, o Diretor Técnico não pode es­

clarecer nenhum fato novo ao problema.
Disse apenas que ainda não recebeu a

súmula da partida, válida pelo Torneio In­

centivo, estando de posse apenas dos re­

latórios dos delegados. Como existe um

regulamento, segundo o qual o árbitro
tem a obrigatoriedade de confeccionar a

entregar a súmula até 48 horas .após a

parttda.Moacir Oliveira, independente da
data de entrega do documento, será indi­
ciado pelo Tribunal de Justiça Desportiva
e será pun-ido por esta irregularidade.

tes'ao regulamento do TorneloIncentivo,
com urgência, tem apenas uma solução:
se deslocar até a CBD, no Rio de Janeiro e

tomar 'conhecimento de todo o regula­
mento, bem como da tabela, jáque a FCF
o encaminhou para oficialização do tor­
neio. Entretanto, se existir interessados,
sem urgência, poderão aguardar tranqüi­
lamente o próximo boletim da Federação
Catarinense de Futebol que circulará im-

.

preterivelmente na próxima terça-feira.
Mas, independente de sua distribuição,

Pedro Lopes ontem à tarde procurou
esclarecê-Io dizendo que do primeiro ao

décimo primeiro artigo, trata apenas das
suas finalidades. Prosseguindo, informou
o Diretor Técnico quedo 12° ao 62°, a

parte disciplinar é enfocada e, a novidade
do Torneio, que está motivando os parti­
cipantes é q ue o seu campeão poderá par­
ticipar do hexagonal final do estadual do
próximo ano. Pedro explicou:

- Q campeão eto Incentivo disputa com o

campeão da primeira fasedo campeonato
de 78, que começará depois do Torneio
Incentivo, em série melhor de três, a sexta

.

vaga para as finais do estadual. Desta ma­

neira, se o campeão do Incentivo vencer-o

campeão da primeira fase do campeo­
nato, tem sua vaga assegurada para as

finais.

INCENTIVO

Se algum quiser saber detalhes referen-

ostentatava a invencibilidade
de um ano diante dos atacan­
tes cruzeirenses, foi culpado
pela torcida e até mesmo por
elementos ligadqs ao clube
pelos quatro gols que sofreu
do uruguaio Revetria, três
deles de cabeça, e insatisfeito
com isso foi embora, provo­
cando indignação no Atlético e·
a ira da torcida, que hoje ad­
mite que se fale em seu nome.

Ortiz foi apenas mais um dos
goleiros do Atlético que não
suportaram a "maldição" de
terem atuado mal. O mesmo já
aconteceu com Hélio, Mazur­
kiewicz e Ado.

Classificação húngara
foimerecida, dizem
os jo"n�is bolivianos

Bolívia - A imprensa boliviana elogiou ontem a seleção hún­
gara de futebol que venceu a Bolívia de 3 a 2 quarta à noite,
garantindo sua participação na Copa do Mundo que será dispu­
tada ano que vem na Argentina. Os húngaros, que em Budapeste
haviam vencido por 6 a O, são a 14" equipe a se classificar para a
Copa do Mundo. '

"A classificação húngara é merecida uma vez.que foi sempre
superiora um adversário- a Bolívia-que não soube aproveitar
cinco ou seis oportunidades de gol que teve ainda no primeiro
tempo para definir o jogo _a seu favor" disse "O Presença".
Para o "Diário" o jogo foi difícil para a Hu.ngria, cujos jogado­

res evidenciram cansaço na maior parte do jogo. O "Hoje" elogia
a campanha do selecionado húngaro que, segundo opina, de­
rnortstrou que sabe mais, pode mais e c'reqa mais".
A respeito da seleção local a irnprenr.a disse que sua atuação

fOI pobre, embora esta afirmação tenha sido contestada pelo
técnico húngaro Lajos Baroti, que assinalou ter a "Bolívia jogado
muito bem mas não soube fazer gols".

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.
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A Associação Comercial e Industrial de Tubarão
voltou a reunir-se com seus membros na Fundação
Educacional do Sul de Santa Catarina - FESSC -, em
sessão presidida pelo Sr. Adalberto Campelli e coor­

denada pelo professor Miguel Popoaski, onde estuda­
ram e aprofundaram as alternativas de desenvolvi­
mento da cidade, considerada, na última reunião rea­

lizada dia 16 passado, como detesedo.

Como consequência imediata da reunião dos em­

presários, ficou acertada a criação de duas .novas
fábricas, uma de cerâmica e outra de lajota de cimento
para calçamento, bem como fomentar o mai� rápido
oossivel a união de cidadãos com recursos flna_ncel­
ros para montar outras indústrias. Estas decisões a

curto prazo foram consideradas pelo gerente do Pro­

grama de Desenvolvimento da Pequena e Média Em­

presa da FESSC, professor Humberto Da/�asso, como
efeito-demonstração, para aumentar o nivel de con­

fiança da classe empresarial como um todo nas inicia­
tivas locais; fator decisivo para o desenvolvimento.

ALTERNATIVAS

Dos 79 questionários respondidos pelos empresá­
rios, sobre as alternativas de desenvolvimento para a

cidade, foram apontadas indústria, universidade,
agropecuária, comércio, turismo e horticultura. No

que diz respeito aos problemas levantados, os que
tiveram maior número de pontos foram a falta de lide­
rança empresarial, política, topografia adversa e falta
de controle de cheias, falta de tradição empresarial,
falta de Distrito Industrial e de recursos financeiros.

O diretor do Departamento de Pesquisas e Desen­
volvimento da FESSC, professor José Müller, falando
na oportunidade, disse que qualquer trabalho de de-.
senvolvimento, requer dois pressupostos básicos, de
acordo com experiências de outros países: volunté­
lias com saúde e vontade de trabalhar e a organização
comunitária deva ser organizada de baixo para cima,
com os problemas resolvidos por ela mesma.

Pereos problemas quenão puderem ser resolvidos
localmente, serão então solicitadas parcerias dos go­
vernos estadual e federal.

Relatando a experiência anterior já havida na ci­
dade neste campo, José Müller disse que em 1974 foi
criado o Programa de Organização Comunitária -

POC -, cujo objetivo era criar grupos voluntários em

torno de interesses comuns, que elegiam seus pró­
prios coordenadores, democraticamente. Esses
mesmos coordenadores formariam depois o Conselho
Comunitário, "sem medalhões, sem pessoas super-
ocupadas, só com os que pudessem realmente tra­

balhar", frisou.

I Entretanto, aquela tentativa foi parcialmente fracas­
sada. No primeiro pRO, foimantida uma equipe técnica

Tubaronenses se Organizam
para . Evitar a Estagnação

Na última reunião da ACIT os empresários, ao lado
de técnicos e professores da FESSC, prefeito municipal e vereadores,

decidem organizar a comunidade para o desenvolvimento.
Duas indústrias serão logo criadas, e novas virão com a união de

diversos investidores locais. A Fundação Educacional local
está assessorando todo O processo de desenvolvimento.

o tubaronense confia
nos seus líderes para
desenvolver e se beneficiar
deste processo.
Ao alto, josé Müller, da FESSC,
acha que a organização
deve vir de baixo para cima.
O prefeito Paulo May,
nas fotos abaixo,
após a euforia ria
Gitória eleitoral,
pretende fazer profundas
mudanças na estrutura

municipal, e aceita'
o desafio do

'

desencolçlmento .

com recursos da Sudesul. No segundo imO, foi pas­
sado para o Governo Estadual, que levou seis meses

para detinire nova sistemática. Com isso, disse o
diretor do DPD, houve um esvaziamento. do POC, per­
manecendo funcionando apenas a Comissão de
Agropecuária e a do Campus.

- Como conclusão - disse Müller - de ve ser estu­
dada uma maneira de dar continuidade ao trabalho, e
ele deve de qualquer maneira ser feito de baixo para
cima. Em dois anos, não se criou ainda em Tubarão
um núcleo de apoio, que considero fundamental.
Acrescentou que deve haver, como ficou depois

resolvido, efeitos 'de demonstração imediatos, para
voltar a confiança à comunidade e, que se deve ter
clara consciência que "isso é um processo, e todo
processo só apresenta resultados a longo prazo". Fi-

• nalmente, para que o Programa funcione, tem que
haver assessoria técnica, mais esta somente asses­

sora, e nunca deve dar a palavra definitiva, disse.

EXEMPLO

Em termos de ações a curto prazo, José Müller pro­
pôs: criação de novas pequenas e médias empresas;
fortalecimento da ACIT e outras associações; criação
do Centro Tecnológico; acompanhamento das medi­
das contra enchentes; adequação do Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano; cursos de fomento empre­
sação e adequação da legislação do município.

O presidente da ACIT, Adalberto Campelli, respon­
dendo a uma observação do Sr. Armando Rinaldi, que
"se outras cidades se organizam e se desenvolvem,
também podemos fazer o mesmo", afirmou que em

Joaçaba, quando foi criado o FUNDESC, há alguns
anos, imediatamente os sócios da Associação Co­
merciai se uniram, formaram uma sociedade de 119
cotas, e com o financiamento dó fundo, tornou-se,
depois, a INCOBRASA. uma das indústrias pioneiras
de Joaçaba, que já processa 600 toneladas por dia de
soja. "E preciso antes de tudo ter fé no time, na gente",
sublinhou Adalberto Campelli.

O Prefeito Paulo May, que participou ativàmente da
reunião, disse que o problema da confiança nas pró­
prias forças é fundamental. Disse que estão sendo
feitas reformas na administração municipal, como a

criação da Companhia Municipal de Urbanização, o
recadastramento utbeno e aparelhamento de toda a

máquina organizacional, para dobrar a arrecadação
talvez ainda no próximo ano.

i:

Outro ponto que Paulo May deu destaque foi a orga­
nização da comunidade, da forma como foi proposta
pelo professor Müller, que já começa a dar seus pri­
meiros passos. Para o prefeito, a falta de lideranças
políticas e o desinteresse geral pela causa pública
das gerações é o principal problema da cidade, que
deverá ser resolvido com este ·trabalho comunitário.

Joinvillenses .expêem

em Blmnenau
"

(��J Joinville (Sucursal) - 14 artistas de Joinville estarão inaugu-
•

#l' rando no início deste mês, em data ainda a ser marcada, uma
exposição intitulada "Joinville Arte Agora" na galeria municipal
de artes em Blumenau, numa promoção do Departamento de
Cultura da Prefeitura de Blumenau em colaboração com o Museu
de Arte de Joinville. A exposição que terá 34 obras reunindo
pinturas, gravuras, desenhos e esculturas, objetiva dar uma visão
contemporânea do atual movimento artístico que está se desen­
volvendo em Joinville.
Participarão damostra em Blumenau, os seguintes artistas joín­

villenses: Amandos Sell, Astrid Lindroth, Edson Machado, Ha­
milton Machado, Helena.Montenegro, LúÍz Gonzaga Melin, In­
diosNegreitos da Costa, JuarezMachado,Mario Avancini,Marli S.
Swarowski, Neide P. de Campos, Nilson Delai, Odete Nery e

SuelyBeduschi. Cada artista plástica estará expondo em média 2 a

3 obras. Esta exposição fechará o calendário de exposições da
Galeria Municipal de Artes de Blumenau.
OBRAS DOADAS \

Apartir de hoje o Museu de Arte de Joinville estará expondo
aproximadamente 120 obras 'entre esculturas, pinturas, gravuras,
desenhos e talhas, a maioria delas doadas ao museu por particula­
res para o enriquecimento do seu acervo. A mostra permanecerá
aberta a visitação pública até o dia 16 deste mês, quando será
inaugurada uma individual do gravurista Marcello Grassmann.
Entre as obras que serão expostas, encontra-se uma escultura de

Ligya Clark, doada pelo crítico de arte Harry Latis, desenhos
doados pelo crítico de arte Walmir Ayala,uma gravura de Roberto
Magalhães doaaa por Uleter scnmídt, escultura em madeira de

.

. Lafayette, doada pela crítica de arte Adalice Araújo e uma rarís­
� sima canastra chinesa talhada na madeira em alto relevo, além de

_ quadros antigos todos doados por Alfredo Teodoro Rusins ..
NQ salão grande de exposições do museu serão apresentadas

obras na maioria adquiridas pela prefeitura entre elas as de Luiz
Jasmim, Raimundo de Oliveira, Luiz Carlos Andrade e Silva que
permanercerâo expostas até fevereiro do próximo ano.

MÚSICA
Também hoje às 21 horas, o museu 'de arte de Joinville estará

realizando um programa musical intitulado "Milton Nascimento:
\ compositor e cantor", e que constará de 2 horas de fitas gravadas
Com música popular brasileira compostas e cantadas pelo mineiro
Milton Nascimento. Os organizadores do programa distribuirão
caixas de som ao ar livre. A promoção é da Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo da PrefeituraMunicipal de Joinville e Museu
de Arte de joinville. ,

MUSEU TERA NOVO HQRARIO
A. partir de hoje o Museu de Arte, JYluseu Arqueológico de

'Sambaqui e o Museu Nacionai de Im;graçã'o.e Colonização p�ssa­
rão a atender o público de terças e sextas-Feiras das 9 horas as 18
horas ininterruptamente. Aos sábados e domingos estarão fecha­
'dos apenas das 12 às 14 horas. O no�o horário im,?lantado pela
Secretaria de Cultura Esporte e Turismo da Prefeitura de Ioín­
ville objetiva proporcionar maiores Ichances aos turistas para visi­
tas aos museus em horários de almoço, já que em épocas de

férias(dezembro,janeiro e fevereiro e além de julho, os restauran­
tes estão lotados e os visitantes aproveitarão este espaço de tempo
para poder visitar os museus da cidade.

.

/

Tumulto encerra

período legislativo
Melhora do ten1po
facilita a 'pesca

Lages' (Sucursal) - Um
tumulto provocado por duas
pessoas que se _encontra­
vam na assistência e que
obrigou, inclusive, a inter­
venção policial, marcou o

inusitado encerramento da
última reunião da Câmara
de Vereadores no atual pe­
.ríodo legislativo, realizada
na última quinta-feira à
nnite, em Lages. Tudo co­

meçou, segundo um dos
envolvidos (o' funcionário
Adalberto Ubiratan Arruda,
de 19 anos), quando o ve­

reador Ivan Magali decla­
rou, em discussão com a Se­
cretaria .da Casa, a verea­

dora T'ere z.inha Fornari
Carneiro - - esposa do

prefeito Dirceu Carneiro­
que esta "não m-erecia res­

peito". Neste momento, um
dos espectadores, Ivone
Rodrigues da Silva, de 26
anos, levantou-se para pro­
testar, contrariando o regi­
mento interno que não
permite a manifestação de
particulares durante as reu­

niões do Legislativo ..
O líder da bancada da

Arena, Hélio Getúlio Thi­
bes Bleyer, solicitou então,
ao presidente Carlos Ca­
margoVieira, doMDB, a re­
tirada dos dois elementos
que, segundo ele "estavam
tumultuando a reunião".
No entanto, eles continua­
ram aplaudindo os vereado­
res do MDB que se pronun­
ciavam e vaiando ou res­

pondendo diretamente os

vereadores da Arena. Hélio
Bleyer solicitou então,a re­

tirada da sua bancada do
plenário havendo assim a

falta de quorum e o conse­

quente encerramento da
reunião. A seguir, quase
chegou a haver luta corpo-

l tajai (Sucursal) - Toda metido a escassez do pro­
a frota pesqueira de Itajaí duto no mês de janeiro já
está se preparando pura anunciaram que vüo au­

aproveitar os últimos dias mentar ainda mais o preço
disponiceis para a pesca do produto.
neste (/.no, 1/ma vez. q ue o Para o empresário Or­

tempo melhorou. Este pe- lendo Ferreira, proprietâ­
ríodo denominado pelos rio da Femepe, uma das
pescadores de "escuro" ini- maiores empresas do ramo

ciou no último dia 25 e vai em Itajaí, "a solução para a

até o dia 10, quando a pesca oscilação do preço do pro­
será dejiniticamerüe en- duto será a armazenagem
'cerrada de acordo com o es- para industrialização ou

tabelecido pela Sudepe, congelamento, o que ga-
Os trapiches da cidade. rante mais lucros": Este as­

estavam até agora lotados sunto jáFoi debatido na As­
de emharcações, porque há sociação Comercial e In­

alguns dias que ninguém dustrtal quando a Femepe
saía para (l pesca, O movi- decidiu adquirir equipa­
mento deste ano foi 50% mentes especiais para mon­

�'Iperior ao registrado' no tar lima das maiores indus­
ano passado, o q ue está trializadoras do sul do país.
nrococando reclamações por A industruiiizadora, de­
na rte dos pescado res pois de concluida, terá
contra a Sudepe, que recen- zondiçóes de enlatar' 250 mil
temente proibiu (I pesca latas de sardinha a cada
nesta época. Os pescadores oito horas. já em março, a

alegam que estão sofrendo empresa poderá industria­
prejuizos . lizar 60 toneladas de peixe
Além disso, os armadores por dia, o que vai solucio­

esteio encontrando difucl- nar () problema da oscila­
dades em consegllir [ina n- ção de preços,
ciamentos, já que com a ANO BISSEXTO
uroíbição da pesca os pes- Por outro lado, os erripre­
cadores "puxam" os seus sários já estão preocu nados
barcos e os énipregados en- com o ano bissexto de 1978,
iram em férias. pois o último prOVOC(l)l1 um

A SARDINHA grande crise uesquesra, na
O /lU/li tempo reinante e a qual a grande maioria das

consequente escassez de empresasfalíram norfalta
surdinha jicuram com q ue o de recursos.face {I escassez

preço do produto alllllen- do nroduto. Afalta de peixe
tasse conside ro celment e obrigou os pescadores a

atingindo '110 varejo a Cr$ deslocar-se até a Costa de
10,00 o q uilo . E os e nuire- Santos pura conseguirem
súrios e armadores, te- algo.

ral entre alguns vereadores
irritados e os dois assisten­

tes, o que provocou a solici­
tação da presença ·de poli-
ciais no local. Entretanto,
quando a polícia chegou, os
ânimos já haviam serenados
e os dois elementos já ti­
nham ido embora,

Adalberto Ubiratan Ar­
ruda - que, segundo
afirma, não perdeu ne­

nhuma reunião da Câmara
até agora - declarou que "a
Arena queria um pretexto
para se retirar do plenário
para que algumas matérias
não fossem analisadas e nós
acabamos fazendo o jogo
deles sem saber", acrescen­
tando, porém, que agiu·"de
livre e expontânea von­

tade" e, que não foi orien­
tado por ninguém, como foi
comentando ainda ontem.
O encerramento antecipado
da reunião provocou a

aprovação por decurso de
prazo do orçamento muni­
cipal para o próximo ano,
orçado em 120 milhões. O
presidente da Câmara, Car­
los 'Camargo Vieira, no en­

tanto, marcou uma reunião
extraordinária para o pró­
ximo dia 6, às 20 horas, sa­
lientando que pelo menos

duas ou três reuniões ex­

traordinárias deverão ser

realizadas antes do Natal.
Ontem, o Diretório Mu­

nicipal da Arena comu­

nicou a ocorrência ao chefe
da Casa Civil,. Salomão
Ribas Júnior. Enquanto
isso, o vice-presidente do
Diretório Manuel Ramos,
declarou que o partido vai
solicitar a abertura de in­
quérito para apurar as ocor­
rências da última quinta­
feira.

Vereadores estabelecem

áreas de preservação
Para delimitar as áreas que deverão ser

preservadas foi nomeada uma comissão especial

que fez um levantamento em todas as áreas

do município de São Francisco do Sul.

São Francisco do Sul (Sucursal de [oinoille) -

Uma Comissão Especial da Câmara Municipal de
São Francisco do Sul composta por 5 vereadores,
após um levantamento em· todo o município, resol­
veu determinar 4 áreas de preservação permanente,
onde não serão permitidas a d�rrubada de vegetação
existente com o objetivo de florestamento ou reflo­
restamento.

A· Comissão Especial estabeleceu os seguintes
nomes e locais de áreas permanentes: "Alfa" com­

.

preendendo toda a área localizada a esquerda da rua
D. Fernando Trejo Y Sanabria e estrada do bairro de
São José de Acaray, até o pequeno porto existente
nesta localidade e do início da rua Marcos Correson.
prolongado-se pelo lado direito da rodovia "Duque
de Caxias", até atingir a sede do balneário de Uba­
tuba. "Beta" compreendendo a área pertencente ao

bairro de Laranjeiras a partir de seu acesso na es-
, quina onde se encontra localizada a residência: de
Arthur Grubba, até encontrar o bairro de Ribveira,
incluindo os morros, mananciais de águas e man­

gues.
As outras duas áreas de preservação permanente,

segundo a Comissão de Vereadores da Câmara per­
tencem aos seguintes locais: toda a área pertencentes
ao município de São Francisco do Sul na localidade
de Cubatão, cujas terras são -destinadas ao uso exclu­
sivo da lavoura e as áreas existentes a partir da mar­
gem esquerda do rio Jaguaruna no distrito de Sai,
toda a faixa litorânea numa profundidade de 2 mil
metros, até encontrar o rio "Bucui", Iimite com o

município de Garuva. '

A Comissão é composta pelos seguintes vereado­
rese Orlando de Campos, Célio Branco, Hilário Pe­

reira, todos da Arena e Álvaro J. Braga, e Dauro

Stazack, ambos do MDB.
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escritos por João AlfredoMedeiros Vieira: :
Primícias e Ecocações (poesias, 1952, edi-

.

ção esgotada), Noções de Psicologia Expe­
rimental (1953, livro didático, Imprensa
Oficial do Estado), Estudos Psicológicos'
(.tipografia Blumenauense, 1954), Diário:
de UmAgente Itinerante (editora Leitura-

'

Rio, 1969), O Sonho e a Glória (romance, :
editora Lunarde lli, 1975), Visão da Psico- �
logia Humana (Conselho Editorial da :

UDESC), Coletânea, (contos, HI77), Os
Vir;os e Os mortos (contos, Editora Parma, ,

SP), O Documento Secreto dos Exilados:
(romance).
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Em meados da semana todas as ex­

tensionistas rurais jurisdicionadas pelo
Escritório Regional de Chapecó parti­
ciparam de uma excursão em Coronel

Freitas, ocasião em que visitaram uma

escola modelo, localizada em Linha

Meneguetti, Lá, elas puderam conhe­
cer U11'1a 'verdadeira escola em funcio­

namento. Com a participação de toda a

A caresc desenvolve

projeto em 350

Coronel Freitas. (Su cursa! de Cha­

"ec()) - Um programa destinado à di­

namizar a ação de 350 escolas do inte­

rior do Oeste de Santa Catarina foi lan­

çado pela ACARESC com concentração
de técnicos, extensionistas e professo­
res, em Coronel Freitas.

O programa· pretende transformar

todas as escolas em centros comunitá­

rios, dotados de hortas, fossas de lixo,
sistemas de esgoto, água protegida ..

providas de jardins, cercas, árvores e

uma apresentação físico-estética me­

lhorada.
.

A filosofia do trabalho - conforme

destacou' Celina Becker, coordenadora
estadual para educação sanitária - é

fazer com que os educandários não en­

sinem apenas o be-a-bá, mas ministrem
aos estudantes uma variada gama de

conhecimentos práticos, preparando-os
para a vida, quer no meio rural, quer no
urbano'.

EXCURSÃO

comunidade, a unidade escolar foi

construída, dotada de pátio de.recrea­

çâo, hortas dirigidas, sanitários e todos
os dispositivos necessários para o bom

andamento das atividades escolares.
As extensionistas, professores de Co-

4
ronel Freita, presidentes de escolas e

presidentes de Clubes de Mãe visita­

ram demoradamente a escola modelo,
recebendo instruções acerca das ativi­
dades que envolvem uma escola.

SEM RECURSOS

A coordenadora regional de educação
para a saúde, Dejanira Dementoviz,
acentuando a importância do programa

de dinamização das escolas. interiora­

nas ressaltou um aspecto considerado

importante: o programa não utilizará

recursos financeiros para sua execução,
mas apenas material humano. Prefeitu­

ras, Associações de Pais e Professores, e
Coordenadorias Municipais e Regio­
nais de Educação além de Clubes de

Mães, e Lideranças comunitárias, serão
integradas ao esforço.

Numa primeira etapa, os municípios
de Palmitos, Coronel Freitas, São Car­

los, Águas de Chapecó, Xanxerê, Xa­
xim,Quilombo, São Domingos, Faxinai
dos Guedes e Chapecó serão atendidos
e posteriormente, os demais que inte­

gram o Oeste.

HORIfRIOJ
LINHA CRICIUMA - SÃO PAULO

.,

CARRO CONVENCIONAL - Diariamente. Saída de

Criciuma às 16 horas, com escala em Balneário Camboriú,

para o jantar - Restaurante Belmar - às 19,40 horas.

CARRO LEITO De Domingo à 6a. Feira. Saída de

escala em BalneárioCriciuma às 16,30 horas, com

Camboriú, para o jantar - Restaurante Belmar às 20,10

Vamos falar inglês
de maneira fácil

e divertida

MATRíCULAS ABERTA·S
RUA CORONEL MELO ALVIM N° 20
TEL. 22-0524

Prefeitura exige

taxímetros nos carros

de praça de Camboriú

Balneário Cambori ú

(Sucursal de Itajai) - As dispari­
dades na cobrança ae corridas de carros de aluguel (táxis),
neste balneário, levaram a câmara a aprovar um projeto
para a instalação de taxímetros em todos os veículos. Os
motoristas deverào providenciar os aparelhos até o final do
dia de hoje, sob pena de terem canceladas suas respectivas
autorizações (Alvará de Licença).
A notícia da aprovação da lei causou impacto entre a

classe, já que os lucros serão diminuídos sensivelmente,
pois até então o. preço da corrida erafeito, segundo alguns
populares "de acordo com a aparência do freguês". E isso
resultou em inúmeras reclamações, que foram dirigidas
tanto à prefeitura como à Câmara de Vereadores.
.Balneário Carnboriú, atualmente com uma população

em torno de 25 mil, no verão chega a aleançar até 250 mil
habitantes, o que faz os motorisas de táxis de localidades
vizinhas considerarem seus colegas do Balneário Cambo­
riú como ' privilegiados em termos de arrecadação por

a[ugll�} de carro.

AS TARIFAS

As tarifas foram fixadas pelo decreto municipal 936/77
com fundamento na lei 413/77. Os taxímetros funcionarão
de forma que a bandeirada normalseja estabelecida em

Cr$ 7,00. A bandeirada de 1 km rodado sairá porCr$ 5,00 e

2 km rodados custará 6,00. A hora parada custará Cr$ 50,0'0.

Prefeitura fixa

limite para troco

ltajaí (Sucursal)- A Câmara Municipal de Vereá­
dores aprovou projeto de lei de autoria do vereador
Nazareno Medeiros (MDB) que regulamenta O' troco.
máximo obrigatório a que estão sujeitas as empresas
concessionárias de transportes coletivos. O doeu-

.

merrto foi aprovado por toda a bancada do MDB e

mais três vereadores da Arena, GermandO' Vieira,
Reinaldo Sprote e Antonio Amaral.

. O projeto de lei de número 081 obriga as empresas
concessionárias de transportes coletivos de Itajaí a

dar O' troco máximo de até Cr$ 10,00 (dez cruzeiros),
Explica que quando O' trocador da empresa não pO'S­
suir mO'edas divisionárias para dar O' troco exato, 0'.'
preço da passagem deve ser reduzido, em favor do
usuário até a quantia da unidade monetária possível
de trocar. A presente lei deverá ser obrigatoriamente
fixada em lugar de destaque, dentro do veículo.

Professor lança seu

novoIivro em Chapecó
Clianeco (Sucursal) - O novo livro do

escritor, professor e magistrado João AL­
fredo Medeiros Vieira foi lançado esta se­

mana em ato ocorrido no anfiteatro da Se­
cretaria do Oeste.
A obra "DIÁRIO DE UM AGENTE

'ITINERANTE", trata de impressões de
viagens onde focaliza várias comunidades
do Estado, inclusive Chapecó e a região
Oeste. Edit�do pela Leitura S/A., o livro
tem 288 páginas e é ilustrado com várias

fotografias.
O lançamento foi patrocinadô pela Pre­

f�itura Municipal de Chapecó, Academia
Catarinense de Letras, Conselho Estadual
de Cultura e Editora Lunardelli, de Flo­
rianópolis.

OBRAS

Nove livrosjá foram editados no Estado,

Iniciadas as

obras da ponte

sobre o canal

Ibiraquera em

Imbituba

ponte, sobre o canal do
mesmo nome.

Os serviços serão realiza­
dos pela empreiteira Imbi­
tuba e deverão estar con­

cluídos em fevereiro dentro
do prazo estipulado pela
Secretaria dos Transportes.
O convênio, para as obras
foi firmado no valor de Cr$
279.037,56, t'Ios. quais o es­

tado participa com Cr$
192.000,00 e a prefeitura de
Imbituba com Cr$
87.037;56. .

A informação foi prestada
pelo 'prefeito Geraldo Luiz
Francisco que na oportuni­
dade, explicou também, já
ter rescindido judicial­
mente o contrato com a em-

São José do Cedro (Correspondente de Mo

Miguel do Oeste) -A AMEOSC -Associação
dos Municípios do Extremo Oeste de Santa Ca­
tarina - reuniu-se nesta semana em São José
do Cedro, com a presença dos 11 prefeitos da

região, além de outras autoridades. A reunião
foi presidida pelo prefeito Celso Bedin, presi­
dente da entidade.
Como parte integrante do Orçamento e Pro­

gramação da AMEOSC para a gestão de 1978,
será pleiteado, junto ao gabinete do Vice­

governador, uma verba de 1 milhão de cruzei­
ros para execução de projetos, sendo de prio­
rtdade--Atuallzaçáo da Legislação Básica;
Código Trib�tá-rio dos Municípios; Códigos de
Obras e Posturas; Regimento Interno; Organi­
zação Interna das Prefeituras, no setor admi­
nistrativo e Serviços de Topografia e En-

genha�a.
- .

Por unanimidad� foi aprovada a suplementação
de Verbas Especiais, na ordem de 100 mil cru­
zeiros para aquisição de 1 teodolito e demais

aparelhos desti nados ao serviço de topog rafia, .

tendo em vista o acúmulo de serviço a ser feito
na região, especialmente em alguns rnurilcí­
'pios, A cobertura da verba será feita pelas res­

pectivas prefeituras, cabendo a cada uma delas

.

João Alfredo Vieira é ainda autor de "A -

Prece de um Juiz", traduzido para oito lín­
.guas e divulgado em dezenas de suple­
mentos literários do Brasil e Estrangeiro
(Alemão, Inglês, Italiano, Espanhol,
Árabe, Rumeno' e Hebraico}.

preiteira Comil, que foi a

vencedora da' concorrência,
mas que abandonou as:
o�u. •

A empreiteira Cornil, há:
alguns meses deu início aos

serviços de construção da
pónte e destruição da an-.

tiga, que encontrava-se em.

péssimas condições, po-:
rérn, entregou os serviços.
O prefeito desmentiu tam­
bém algumas informações
pe que 'IS obras estavam to-

o talmente paralisadas e isto é
.

coisa de politiqueiros bara- '

tos, que perderam as elei­
ções e agora querem des- .

truir o progresso de Imbi­
tuba.

AMEOSC quer um milhão para

execução de seus projetos

Blumenau (Sucursal) - Em solenidade
marcada para às 20 horas do próximo dia
13, no pequeno auditório da Sociedade
Dramático Musical Carlos. Gomes, acon­
tecerá colação de grau da primeiraturma,
em Santa Catarina, do curso de Tecnó­
logo em Processamento de Dados da Fa­
culdade de Ciências Econômicas da
FURB, que terá como patrono o presi­
dente da Prodasc, Francisco Arcanjo
Grillo e como paraninfo o Industriallngo
Hering.

a importância de 10 mil cruzeiros.
Foi 'aprovado 11 mudança dp sede' da

AMEOSC e a aquisição de móveis e utensílios,
cujas despesas totaliza 60 mil cruzeiros. A de- "

cisão resultado do fato da Associação estar.
funcionando precariamente numa sala pe­
quena nas dependências da prefeitura de São'
Miguel do Oeste, fazendo-se necessário a amo �
pliação para melhor atendimento e funciona- ,

menta.
. ,

Para que as prefeituras tenham sempre duo :
rante todo o ano "alqumdinheiroemcaixa",o
economista da AMEOSC sugeriu aos prefeitos
que fosse adotado o uso do Calendário Finan­
ceiro, pelo qual, os tributos municipais serão
cobrados em parcelas no transcurso de todo o

ano.

escolas do Oeste

"

horas. �
'"

LINHA SÃO PAULO - CRICIUMA

CARRO CONVENCIONAL - Diariamente. Saída de

São Paulo às 19,40 horas.

CARRO LEITO - De Domingo à 6a. Feira. Saída de

São Paulo às 20,15 horas.

JUSTIFiCATIVA

Na sua justificativa o vereador Nazareno Medeiros
.

diz que O' "golpe" do trO'CO', usado pelos cobradores
de veículos de transportes coletivos de Itajaí, já está
atingindo as raias do absurdo, existindo casos em que
O' usuário é obrigado a descer do veículo, já em trân­
sito, pela falta de um acordo entre O' cobrador golpista
e O' passageiro em defesa de seus direitos.
Prossegue o vereador "nâo chegamos a afirmar que

existe conivência entre a empresa e O' cobrador, mas »

que a empresa tem PO'r obrigação fiscalizar O'S· seus

serviços e munir os seus empregados de troco, para
melhor atender O'S seus usuários, nâo é somente uma.
obrigaçâo, como um dever necessário".
O vereador Nazareno Medeiros.disse que conse­

guiu obter informações junto à agência do Banco do
Brasil de que existe moeda. divisíonâria suficiente
em circulação para atender a demanda do mercado
consumidor. Explícou que alguns supermercados da
cidade recorrem às empresas quando existe falta de
trO'CO, e que O' problema ocorre nâo pela falta de troco
mas devido a falta de interesse da empresa, que com
isso vem obtendo lucros fabulosos,
Exphcou que a exigência da colocação de um car­

taz com a transcrição da lei dentro do ônibus. é para
dar ao usuário conhecimento dos seus direitos, que

_

seriam ignorados PO'r falta de divulgação.

Lmbitub a (Correspon­
dente) - Foram iniciadas
ontem em Imbituba, na lo­
calidade de Ibiraquera, as

obras de construção da nova

DESCONTENTAMENTO
Aausência do presidente da ERUSC, Arnaldç :

Schrnidt, causou descontentamento aos pre- :
feitos, em vi rtude de estarem com uma série de

'

reivindicações, tais como-redes a serem acio- ,

, nadas e construídas. "o. convite ao presidente
'

da ERUSC foi feito com um mês'de antecedên­
.ci a", afirmou o secretário executivo da
AMEOSC.

PRECISA·SE

Processamento de Dados
forma sua primeira turma

SENHORITA SENHORITA! Wando

REENCONTRO/Luiz Airão
A NOITE VAI CHEGAR/Lady ZÚ

THE FIRST TIME/Orquestra GTA

PANDEIRO É MEU NOME/Chico da Silva

VOCÊ/Claudete Soares

POMBO CORREIO/Morais Moreira
DESCANSO/Cesar Costa Filho

ALEGRIA ALEGRIA/Caetano Veloso
'FLUTUANDO NO SEU AMOR/Maria Tereza

PE'NSE MENOS/Tim Maia

TUDO ESTÁ MUDADO/Benito de Paula

O LEÃOZINHO/ Caetano Veloso
FOI UM SONHO SÓ/Gerson Combo
VELHO DE MAIS/Placa Luminosa

UMA CHANCE/Gerson Combo
COMPORTAMENTO/Marcio Lott

MY CHERIE AMOUR/Soul Train Gang
RIPPED OFF/Lolleata Holloway

BABY, NOW THAT I'VE FOUNDlVicki Sue Robinson

A turma denominada "Professor Luiz
Carlos Duelos", embora tivesse sido ini­
ciada com 40 alunos, em 1974, terá 14 •

formandos: Áureo Nereu Ramos, Galba
de Oliveira, Carl Heinz Ehrat, João Ro­
berto Frutuoso, Sven Hauer Bergan,

•

Johnni Koch, Valter Conrado Araújo,
Eneas Meinhardt (orador), Raul Ernesto
Fausel, Ivens Ki rsten, Tania Magda Ferra­
cioli Fusão, Theo Odebrechet, Sérgio Au­
gusto' Gomes de Borba e Luiz Carlos
Pabst.

ACARESC
Associação de Crédito e Assistência

Rural de Santa Catarina

-

.

,PROGRAMAÇAO .

;
" FM GUARUJÁ .

PARA GRAVAR

NOVELAS

Mecânicos com prática em Equipa­
mentos Rodoviários. Tratar no ende­
reço abaixo.

-�'
Rua Josué Di Bernardi, 620 - Campinas São José

ED,llAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 18/77
"'.'

AVISO

O Presidlúlte dà Comissão Permanente de Licitações,
torna público que fará realizar Tomada de Preços para
aquisição de Material de Consumo p.ara CENTRO AUDIO
VISUAL:

As propostas deverão ser entregues até a�-15:00hs. do
dia 09 de dezembro de 1.977 no Escritório Central da ACA­
RESC, Rodovia SC-404-km3.

Cópias do Edital, bem como maiores informações,
serão fornecidas no endereço acima.

Florianópolis, SC, 01 de Dezembro de 1977

Octávio Ramos de Oliveira

__________p_re_s_id_e_n_te__d_a_C_o_m__is�s-ão--d-e-L-ic�i-t�-ç_õ_e_s �

�.AnDIlI...� WANTS VOU... .,.
TO 'LEARN ENGLISH

III,

MÉTODO ESPECIALIZADO
DE dVGLÊS PARA CRIANÇAS

E ADOLESCENTES
DE 6 A 14'ANOS

____________________________________________________� '_'�_. �__� ,, .. i �_'_�' A" __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Guerrilheiros

liquidam seis

policiais
colombianos

África:
vitória de
Vorster e

dos racistas.

ÁRABES INICIAM CONFERÊNCIA
PARA FORMAR UMA FRENTE
CONTRA O E'GITO

.!{)llIlIlIwsIJllrgo - o partido
na<:ional conseguiu ontem uma

vitóriu eleitoral sem preceden­
tes (' emergiu das eleições,
apús quase 30 anos no poder,
com o mandato mais firme ou­

torgado pela minoria branca
para que continue aplicand�
sua política racial, condenada
internacionàlmente. O partido
do primeiro-ministro John
Vorster retém até o momento
131 dos 166 lugares do parla­
mento, 17 dos quais arrebata­
dos dos partidos de oposição da
esquerda, O avanço do partido
permite que os nacionalistas
superem sua maioria re�orde
de 1966, quando conseguiram
eleger 126 parlamentares.
Os nacionalistas consegui­

ram 65,8 por cento dos
1.016.742 votos contados até
agora, com' o que obtiveram
uma maioria de 81 por cento.

. Antes desta eleição convocada
por Vorster 18 meses antes da
data prevista, o partido possuía
71 por cento dós lugares. Vors­
ter havia pedido aos brancos
para que mantivessem uma po­
sição firme contra a "intromis­
são" estrangeira nos assuntos
sul-africanos e que lhe dessem
um mandato para a elaboração
de um novo plano constitucio­
nal que abrangerá outras duas
minorias raciais - a dos asiáticos
e dos mestiços -, mas conti­
nuará excluindo os negros.
"Estou profundamente agra­
decido", disse o premier, de 62
anos, quando sé começou a

evidenciar a tendência eleito­
ral. "Acho que o eleitorado se

expressou com muita firmeza".

Bogotá - Uma caravana

de veículos da polícia foi
atacada ontem com grana­
das e dinamite. As autori-

'

dades militares informaram
que seis policiais morreram
e outros seis ficaram feri­
dos. O ataque f�i cometido
por guerrilheiros das auto-

denominadas "forças ar­

madas revolucionárias da
Colômbia" (FARC), perto
do povoado de Aguare, 'no
sul do país. em comuni­
cado do comando de polí-
cia do departamento de

Del Hila diz que dois veícu­
los militares foram atingi­
dos pelas granadas e pela
dinamite. Neles viajavam
doze policiais, seis dos
quais foram resgatados, fe­
ridos pelos ocupantes de
um terceiro veículo. Os
corpos dos seis policiais
mortos no ataque nâo foram
recolhidos. A polícia disse
que os guerrilheiros fugi­
ram depois que os ocupan­
tes do terceiro veículo lhes
fizeram frente. As FARC
operam em seis Frentes ru­

rais em diversas regiôes do
país, São apoiadas pelo par­
tido comunista colombiano,
de linha soviética. O de'
ontem foi o segundo aten­
tado contra a polícia nas úl­
timas horas. A noite, em

Bogotá, um policial morreu
e outro ficou ferido em um

ataque contra uma patrulha
da defesa civil.

I-C{

Trípoli - O presidente Argeli no Houari Bou­

medienne. o dirigente palestino Yasser Arafat e
o presidente sírio Hafez Assad chegaram a Trí­

poli para a contra-reunião de cúpula que reali­

zarão aqui os dirigentes árabes contrários às
iniciativas de paz com Israel do presidente
eqlpcio Anwar Sadat. A eles incorpou-se uma

delegação do Iraque, A conferência, que se

acredita durará dois d ias, foi convocada pelo
chefe do governo Líbio Muammar Khadafy,
O ministro do exterior Argelino Abdelaziz
Bouteflika disse, ao chegar: "Temos idéias ge­
rais", O chanceler Líbio Ali Triki declarou que
um dos assuntos da agenda será a proposição
de seu país ,� ; de que a sede da liga árabe
passe do Cai/o "a qualquer outra capital
árabe", ,

Os Líbios qualificaram a viaqern de Sadat a
Israel como "visita da verqonhae da traição" e
tentam-agora receber apoio contra esta inicia­
tiva. Khadafy recebeu pessoalmente o presi­
dente Argelino no aeroporto da ex-Base Militar
Americana de Wheelus, Os dois dirigentes se

abraçaram cordialmente e mantiveram um diá­

logo inicial, enquanto esperavam Arafat. que
veio em um avião líbio fretado,
Espera-se também a, checada de Taha Rama-

dano membro do Conselho Revolucionário do
Governo do Iraque, Um membro da delegação
iraquiana não quis dar detalhes sobre as pro­
posições que serão apresentadas pelo seu

país, A imprensa estatal Líbia destacou as notí­
cias da reunião com grandes manchetes, Sua
agência de notícias disse que "essa reunião
tentará dar corpo à decisão do povo árabe de
combater todas as conspiraçóes imperialistas

,e sionistas e frustrar os acordos da rendição e

do engano,
-

Cartazes' colocados por toda a ci-

dade dão asboas-vindas aos "heróis firmes de
um país fi rrne". O governo líbi o foi. de todos os

árabes, o que mais decididamente se opôs a

qualquer negociação com Israel e defendeu
tenazmente a expulsão dos israelenses do
Oriente Médio, classificando-os de usurpado­
res da

"

'Palesti na,
A reunião será realizada no antigo palácio do

governo, no, centro de Trípoli, atualmente o

pavilhão do povo, Milhares de líbios desfilaram
pelas ruas e gritaram em coro frases contra "os
regimes árabes reacionários que negaram a

causa árabe",
o presidente sírio Ha]e: Assad com seu colega Kliadaju, em Trípoli,

Israel levará acordo ao CairoSíria ainda não respondeu a .Sadat
, '

Jerusalém - E provável que Israel leve o ras­

cunho de um acordo de paz às conversações
do Cairo, convocadas pelo presidente egípcio
Anwar Sadat, preparatória da conferência de

paz de Genebra, disseram ontem assessores

governamentais. Expressaram também que
Israel não se opõe a que a conferência seja
iniciada em dezembro, dois meses mais tarde
da data proposta originalmente por Sadat. Os
israelenses redigiram o rascunho do acordo
antes 'que o ministro de 'relações exteriores,
Moshe Dayan, viajasse aos Estados Unidos, em

setembro último, O projeto sucitou pequeno in­
teresse nessa oportunidade e Dayan
concentrou-se, em Washington, em elaborar a
'agenda para o reinício da conferência de Ge­
nebra, suspensa há quatro anos.

O projeto de tratado entra em detalhes sobre a,

forma em que Israel vislumbra as relações com
seus vizi nhos, como por exemplo os vínculos
diplomáticos, o comércio, o turismo e projetos
conjuntos de desenvolvimento, expressaram
que embora a delegação que vai ao Cairo não
tenha recebido ainda as instruções correspon­
dentes do primeiro-ministro Menahem Begin,
é provável que o lado israelense proponha o

rascunho do tratado como ponto de partida.
Das·,

-"

negociações, Meir Hosenne, assessor
legal do Ministério de Relações Exteriores e

segundo homem da delegação israelense que
viajará ao Cairo, foi, um dos autores do ras­

cunho em questão.

Disseram os funcionários do governo que o

documentd"foi concebido como um modelo e

não recolhe propostas específicas a respeito
de quais devem ser as fronteiras futuras de
Israel. Também não leva mapas anexos. Os is­
raelenses não esperam' conclui r um acordo
final de paz no Cairo. mas utilizarão o rascunho
do acordo para "avaliar as posições e diver­
gências e propiciar a expressão de pontos de
vista"; segundo informou uma fonte governa­
mental. adiantando que "será utilizado, enfim,
como uma lista de problemas a abordar",

Cinquenta israelenses serão incluídos na de­

legação, Liderada pelo diretor geral do Depar­
tamento Ministerial, Eliahu Ben-Elissar. A rádio
de.lsrael disse que a delegação pretende per­
manecer até um mês no Cairo, assinalando que
o çrupclevaria também objetos religiosos para
a sinagora central da capital, egípcia, onde ve­

lhos judeus rezam semanalmente.
Entretanto, colonizadores de Israel se instala­

ram em novos campos na margem ocidental
ocupada do Jordão, um dos territórios em dis­
puta, As duas colônias, ao norte de Jerusalém,
foram decididas em setembro pelo governo,
com'a condiçáo de serern instaladas dentrode
setores do exército. Quatro novas aldeias já
surgiram em virtude do citado acordo. Os ára­
bes estão se queixando de que as colônias ju­
dias nos territórios ocupados demonstram os

desígnios expansionistas de Israel.

Cairo - O ministro interi no de relações exte­
riores, Butros Ghali. disse ontem que a Síria, o
Líbano e a Organização Para a Libertação da

Palestina (OLP) não responderam ainda ao

convite do presidente Anwar Sadat de assistir
,

as conversações de paz no Cairo, Acrescentou

q ue uma decisão a respeito da data da reunião

terá que ser adotada para o dia 10 de dezembro,
·Ghali falou antes que 'o Líbano anunciasse

oficialmente que não assistiria às conversa­

ções porque "não era conveniente para o País
sob as atuais circunstâncias", O Líbano, País
devastado por uma guerra civil, ocupado por
milhares de tropas Sírias para a manutenção da
paz, rejeitou a iniciativa de Sadat de realizar

conversações diretas com os Israelenses.

Ghali disse aos jornalistas que espera que a

Conferência seja realizada em meados de de-

zembro e assinalouque o Egito selecionará sua

delegação "em questão de horas ou dias". O

presidente Sadat disse ao parlamento na se­

mana passada que o governo do 'Cai ro estava
disposto a receber as deleqações a parti r de
sábado, 3 de dezembro, aproxi'madamente.
Sobre a data certa da conferência. Ghali

que se o grupo de peritos que assistir ás reuni­
ões no Cairo chegar a um acordo sobre os

princípios básicos para a conclusão de urntra­

tado, será então possívelo convite aos minis­
tros das relações exteriores. Ghali .não confir­
mou esta possibilidade,

Milhares de

operários
em greve
na França

O ministro afirmou também que "não foi
convidado nenhum observador estrangeiro",
Acrescentou que, sobre o convite à União So­

viética, recebeu "uma resposta negativa", em
uma entrevista com o embaixador russo Vla­

dimiri Polyakov, "Pediram desculpas por não

poder participar da conferência, Disseram que
a reunião deveria ser convocada pelos dois

co-presidentes, mas como se trata de reunião
informal preparatória não precisamos seguir a
regulamentação adotada em Genebra."
Os Estados Unidos, co-presidente das sus­

pensas conversações de Genebra junto com a

URSS, estão aparentemente tentando atrasar o
início das conversações 'no Cairo, numa tenta­
tiva de envolver os soviéticos "disseram fontes

diplomáticas. Especula-se também a possibilL­
'dade da reunião não ser realizada imediata-

Muzoreva
boicota

reunião com

Ian Smith
Paris - Milhares de-operários

franceses, pressionados pelo
aumento do índice de desem­
prego e pelo programa de aus­

teridade do governo', paralisa­
ram ontem grande parte das
atividades do país com uma

greve geral de 24 horas. O mo-
'

.vimento grevista" convocado
!pelos três principais sindicatos
I
do pais, provocou transtornos
ou paralisou quase todos os

I serviços público, o fechamento
das escolas, impediu a publica­
ção da maioria dos jornais e

alertou a programação normal
do rádio e da televisão. Em Pa-

ris, o serviço de õnibus e do
trem' subterrânea funcionou

precariamente e vários setores

da cidade ficaram sem energia
, _ .elêtrica por várias horas.devido ,

r
-

à paralisação dos operários da,
empresa estatal de ,eletrici-,
dade. A greve, que segue um

movimento semelhante posto
em prática no dia 24 de maio,
foi convocada pela confedera­
ção geral do trabalho (CGT)"
dirigida pelos comunistas. A

confederação francesa de tra­

balhadores democráticos

(CFOD), de tendência esquer­

dista, e pela federação nacional
dos educadores (FEN). Grupos
de sindicalizados desfilaram
ontem, pelas ruas do país en­

toando slogans como "aumen­
tem nossos miseráveis salá­
rios" e "aproveitem os desem­
pregados".

Salisburu - O conselho na­

cional africano, presidido pelo
bispo Abel Muzorewa boi­
cotará as conversações para um
acordo interno na Rodésia,
convocadas para hoje pelo
primeiro-ministro Ian Smith,
em protesto contra os recentes

ataques aos acampamentos dos

guerrilheiros nacionalistas ro­

desianos sediados em Moçam­
bique, O governo de Smith diz

que os ataques foram contra

acampamentos de guerrilhei­
ros, mas as autoridades de Mo­

çambique e o CNA afirmam
que ali viviam numerosos refu­
giados civis rodesianos. O CNA
anunciou sua decisão num co­

municado divulgado ontem.
Mas a facção do conselho na­

cional africano dirigida pelo
reverendo Ndabaningi Sithole
e a organização do povo unido
de Zimbawe (presidida pelo
senador Jeremiah Chirau)
anunciaram que enviarâo re­

presentantes à reunião. Para

negociar um acordo com os

grupos africanos moderados,
Smith exige em troca a conces­

são de garantias que protejam
os direitos dos 268.000 brancos
do país.

disse: "Temos que contar com o acordo-entre mente" para que' se possa conhecer o resul­
tadas as partes convidadas, Ainda não rece- tado das conversações "de rejeição" na Líbia e

bemos todas as respostas", Fontes indicaram ,no Iraque,
\

,

,

Banzer convocará logo as eleições para
. ,'" ._.,J....

- (' "

1978
La Paz � 'O governo 'n'l'í1ifkr' S'{('!.: ,�iJ�!t�J6u�o Baiizer, ruas rfenh�i;n g�u'?a" c�níponese:s:.�aioria social da Bolívia que

preparava ont;eI? para �onvocar. normal- POhtlCO apOI.ou formalm.e�te. Na OPOSI?�O, desde há 20 anos decide qualquer eleição.
mente as e leiçôes gerais para Julho de com a maiorra de seus dirigentes no exíl io, Setores camponeses oficialistas apoiaram
1978 e assumir importantes determina- o ex-presidente Hernan Siles Suzazo a candidatura de Banzer nas últimas se-

ções destinadas a reconduzir o país à de- (1956-60) parece ser um dos mais firmes manas, más o atual presidente ainda não
mocracia. A convocação, que fontes liga- candidatos a. liderar uma candidatura uni- assumiu nenhuma determinação para
das ao governo consideram iminente, se ficado�a de c��entes contrárias a Banzer, e aceitar ou rejeitar essa postulaçâo. Depois
guiará fundamentalmente pelas normas de ao regime militar,

• da reunião com os ministros Banzer foi à
1966, quando se realizaram eleições gerais A análise da �onvoc_ação foi ."

o tema guarnição militar de La Paz, �ara informar
na Bolívia. central das dehberaçoes do conselho de �s autoridades militares sobre os' 'planos
Depois disso, restaria definir as candida- miriistros reunido ontem de manhã, no Pa- eleitorais do regime. As reuniões de Ban-

turas que disputariam as eleições. Na lácio do Governo. Outro tema importante zer com os oficiais são tradicion;l�nente
frente oficial, será mantido o nome do pre-, de análise foi a Forma como votarão os precursoras de importantes medidas do

regime. A última reumao precedeu o

anúncio, a 9 de novembro, do final do re­

cesso sobre as atividades políticas, e da

antecipação para julho das eleições ini­
cialmente marcadas para 1980.
A legalização das ativ idades políticas não

teve, como se esperava, maiores reper­
cussões, já que a maioria dos dirigentes da
Oposiçâo está exilada e o governo ainda
não decidiu quando e como decretaria

.

urna anistia. Informações não' oficiais
anunciam para o final do ano a adoção
dessa medida.

NOVO conflito
entre Igreja
e governo
no Chile

Gierek e o Papa: Cuidado com a "propaganda
burguesa", adverte o uPravda".Embaixador do cooperação entre

Egito na •.

Iugoslávia Igrela e Estado. Santiago do eh ile - Surgem
novas divergências entre a

igreja católica chilena e o go-
verno militar do país, por

causa da invasão, há duas se­

manas, de uma casa religiosa,
sob acusação oficial de que ali
se realizava uma reunião ilegal
de dirigentes políticos e sindi­
cais. Por causa deste incidente,
houve acusações e réplicas do
governo, dos dirigentes envol­
vidos e da-igreja, que em sua

última declaração, há dois dias,
criticou a posição das autorida­

des, manifestando sua decisão
de "pôr sua voz a serviço dos
trabalh'adores". Anteontem à

noite, o governo, através de seu

porta-voz oficial, disse que mio

responderia à hierarquia ecle­

'siãstica nem a um documento

entregue pelos dirigentes sin­
dicais acusados.
O Diário pró-governo "La

Segunda" conientou que a hie­
rarquia católica "entrou num

terreno de claro enfrentamento
com as disposições legais vi­

gentes, qualquer que seja o

julgamento que' elas mereçam.
O incidente começou dia 16 do
mês passado, quando forças po­
liciais e agentes de segurança
invadiram o edifício de uma

congregação religiosa de San­

tiago, alegando que ali estava
sendo realizada uma reunião

político-sindical clandestina.
O arcebispado de Santiago pro­
testou, manifestando ao presi­
dente Augusto Pinochet "slIa

,

preocupação e dor" pelo pro­

cedimento utilizado pelas for­
. ças de seg-;"rança.

Moscou - O jornal "Pravda" adverte que a

"propaganda burguesa moderna" aumenta
seus esforços para confundir o povo soviético,
sobretudo os jovens, e exorta 0S crdadàos a

prestarem ajuda ideológica aos que estiverem
sendo influenciados pelas idéias burguesas. O
artigo, publicado como editorial- de primeira
página pelo órgão do partido comunista, re­

flete a preocupação do Kremlin.com a "pureza
ideológica" de seus cidadãos,
As idéias ocidentais penetram na União So­

viética através das cada vez mais numerosas

exposições de arte estrançeira, da chegada de
turistas do exterior e das transmissões de rádio
de outros países: "Devido a estas condições
torna-se mais importante a cada dia qualquer
aparecimento da ideologia burguesa, do des­
cuido político ou da complacência", adverte o

jornal.
O editorial expressa preocupação pelos re­

cados específicos "do filisteísmo, da psicolo­
gia pequeno - burguesa e da tendência para a

propriedade privada", assim como "especular
com dinheiro, deixar de lado o trabalho", A
imprensa soviética critica regularmente estes
caos, atacando pessoas específicas, as quais
acusa de elocubrâr planos para ganhar di-

nheiro ilegalmente ou de não cumprir suas
cotas de trabalho. Muitos jovens têm sido criti­
cados por cederem a modas ocidentais ou por
não trabalharem com empenho suficiente a fim
de "pagar os sacrifícios de seus pais" no de­
senvolvimento da nação.

.

renuncia

Belgrado - O embaixador
egípcio na Iugoslúvia,
Morad Ghaleb, renunciou
ao cargo em protesto pelas
iniciativas de paz com Isr-·
ael por parte do presidente
Anwur Sadat. Chaleb, que
OCUpOl1 os cargos de mi­
nistro do Exterior e embai­
xador de seu país em Mos­
C9u, disse ontem que solici­
tou demissão do seu cargo e

explicou ter renunciado
porque se sentia sem con­

dições para defender ou

justificar a atual linha polí­
tica de Sadat.

A visita de Sadat a Jerusa­
Iém, acrescentou, teve con­

seqüências adversas para a

unidade e solidariedade
dos países árabes. Ghaleb
disse que não tem planos
imediatos para o Futuro,
.embora tenha afirmado que
não' continuará em Bel­
grudo. Ghaleb foi embaixa­
dor na URSS durante mais
d� dez anos, tendo sido no­

m�ado embaixador na Iu­

goslávia em 1974. Diploma­
tas acreditados nesta capital
disseram que Chaleb foi es­
treito colabor,lClor do fale­
cido presi dente egípcio
GamaI Abdel Nasser,
porém nunca estabeleceu
'-laços sl!'melhantes com Sa­

dat, pois se .opús Ú sua polí­
tica de romper com a Uniáo
SO\ i'ética.

Cidade do Vaticano - O Papa Paulo VI e o

chefe do partido cornunists polonês Ed­
ward Gierek prometeram ontem estabele­
cer uma cooperação entre a .igreja e o

Estado na Polônia e empreender uma
,

ação comum em favor da paz no mundo, A
reunião, na qual ambos reconheceram
suas divergências ideológ icas mas desta­
caram a necessidade de colaboração,
teve uma duração excepcional de 1 hora e
20 minutos, Apesar disso, não se anuncia­
ram medidas destinadas ao estabeleci­
mento de relações diplomáticas entre o

vaticano e o país mais católico do mundo
comunista.
Gierek, segundo chete comunista rece-,
bido pelo Papa este ano, foi recepcionado
com todas as honras, inclusive o tradicio­
nal tapete vermelho destinado aos visitan­
tes ilustres e a saudação da guarda suíç a..
quando a caravana entrou no pátio do Pa­
lácio Vaticano.
A visita de Gi.erek, que estava acornpa­
nhado· por sua esposa Stanislava e al­
guns assessores, foi a primeira de um

chefe comunista polonês ao vaticano, Ele
trouxe de presente para o Papa uma está­
tua dedicada à memória dos mortos no

campo de concentração nazis-ta de
Auschwitz. Durante seus discursos, o di­
rigente e o Papa destacaram os sofrimen-

todos do povo polonês durante a Segunda
Guerra Mundial.
O dirigente polonês; que também man­

teve conversações com políticos e em­

presários italianos durante três d ias, re­

gressou à Polônia pouco depois de visitar
o Papa. Os ,observadores disseram que

"Não se deve esquecer que a moderna pro­
paganda burguesa está sendo utilizada como
nunca para a sabotagem ideológica, tentativas
de sacudir e enfraquecer as convicções do
povo soviético, principalmente a juventude,
para difundir entre nós idéias e costumes es-

tranhos e estimular os' preconceitos nacio­
nais e religiosos", diz o "Pravda".
O jornal também chama atenção sobre as

pessoas que dizem estar imbuídas dos ideais
comunistas mas não provam isso com seus

atos: "ainda se encontra gente cujas convic­
ções não são mais profu ndas do que a ponta de
suas línguas". Diz o editorial. Destaca que se­

gundo descoberta dos funcionários do partido
comunista, "estas pessoas conhecem nossa

política e nossos princípios mas nem sempre
os seguem na prática. não lutam por seu cum­

primento e não combatem as 'violações das
normas da sociedade socialista".

O Papa com o dirigente socialista

esta visita certamente reforçará a imagem
do governante em seu país, que sofre de

graves problemas econômicos e escassez

de bens de consumo básicos,

O cardeal Primaz da Polônia, Stetan
Wyszynski, um dos poucos sobreviventes
da época de ,conflitos entre a igreja e os

chefes .comunistas, dialogou brevemente
com Gierek em Roma para fazer os prepa­
rativos finais da entrevista com o Papa,
mas não esteve presente ao encontro.
"Nosso povo está unido no trabalho pela
Polônia, por seu progresso e felicidade.
Esta unidade patriótica supera as dife-

renças doutrinánas". disse Gierek ao Papa.
Acrescentou que "com o espírito da tradi­
cional tolerância desejamos trabalhar,
juntos para a realização dos objetivos na­

cionais comuns". Gierek adrriitiu, em uma

entrevista a imprensa, que "existem con­

trovérsias:' entre a hierarquia católica po­
lonesa e seu governo, mas qualificou
estas diferenças como do tipo das que
ocorrem dentro de uma família, "A igreja
católica não pede privilégios, mas o di­
reito de ser ela mesma e a possibilidade
de cumprir sem obstáculos as funções
que lhe são próprias, segundo sua forma­
ção e missão", disse Paulo VI.

Em Portugal, a direita fala
em "infiltração sovi�tica".

Lisboa - Milhares de manifestantes di rei tis­
tas desfilaram ontem por uma das pri ncipais
avenidas de Lisboa, ao mesmo tempo em que
os dirigentes do País se preparam para o cru­

cial voto de confiança da próxima semana no

parlamento, que poderá derrubar o governo
socialista de minoria, Os manifestantes percor­
reram uma avenida para protestar pelo que

qualificaram de perda da, independência na­

cional, A marcha foi organizada por motivo do
aniversário da libertação de Portugal. após 60
anos de domínio espanhol. em 1640,
Denunciaram os manifestanf's a" infiltração

soviética" e as demandas do fundo monetário

internacional para que sejam adotadas medi­

das de austeridade visando a solucionar a

grave crise ,econômica do País, O primeiro­
ministro socialista Mário Soares reconheceu
ontem que duas semanas de conversações
com vistas à adoção de um compromisso
político-econômico nacional tinham resultado
em nada, Adiantou que pediria uma moção de
confiança ria Assembléia Nacional com a fina-
4idade de esclarecer a situação e possibilitar
que os planos orçamentários essenciais para
1978 sejam colocados em votação, antes que o

prazo fixado' pela constituição fermi ne, este
mês,

.

"

REVEILLON
o ma,ior Reveillon de sua vida

.

você vai passar no Corujão, da Lagoa, é craro!
Vai ser um Reveillon prá ninguém botar defeito.
Reserve desde já a sua mesa.

RESTAURANTE,
CORUJÃO DA LAGOA

,

�EL. 33-0633, 22·4301 e.22·7044

/
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'" V'III'''"OII 1\(1(011("1\110�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS
, ,

\Iodelo
Passat
Passat
Brasília,
Brasília
Brasíl ia
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
Kombi
Kombi
Kombi Luxo
Kombi
Kombi

Ano
1976
1975
1976
1976
1975
1977
1976
1975
1976
1975
1976
1976
1975
1974
1973

Cor
Branco
'Amarelo
Branca
Azul
Marrom
Vermelho
Vermelho
Azul
Branco
Verde
Bege
Branca
Vermo e Branca
Azul
Amarela

Possuímos também toda a linha Vw. 78, para pronta en­

trega, fi nanciamento próp ri o em até 24meses com créd ito
na hora.

I

MURfLO AUTOMOVEIS
. Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fono 44-1a45

Corcel coupê luxo branco _..... ..1978
Chevette super luxo areia

. .. 1978
Puma conversível cinza metálico

. . 1977
Corcel coupê luxo branco ............1977
Passat T.S. vermelho

. . . . . . . .. . , 1976
Corcel G. T. verde 1976
Chevette super luxo branco.. 1976
Corcel L. D. O. branco ,

,........... , .. 1975
Belina luxo azul e laranja , " 1974
Dodge G. L. 1.800 azul metálico , 1974

I Galaxie L. T. D. hidramáticó (equipado) . ..1969

loto
Honda 750 cc ouro metálico ... , . 1975

compram, os seu automóvel à vista.

�.

Duvidamos quem pague mais.
;/

,

MARTINS AUTOMÓVEIS'
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33.;0677
Chevette super luxo. . 1976
Chevette GP 1975

Dodge 1800 1975
Volks 1600 1976
Volks 1500 1972

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

SANDRO COM. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA - 409
FONE 44-2342

CARAVAN - amarela . 1975
CHEVETTE S. luxo - azul. . . . 1977
CHEVETTE luxo - branco. . . . 1974
Volks-1500 - branco 1974
GALAXIE Itd - vermelho. . 1972

GATAo AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

Brasília Branco Polar . :l2.-.2�8.o.. . . 78
Volks Branco Polar 1.300-L . 78
Brasíl ia Bege Alabastro. . . . 75
Vai ks Vermelho Montana 1.300 : . 73
Volks Ocré Marajó 1.300. . _ 74

Crédito Imediato

VENDE-SE MOTOR HONDA CG 125

Estado de nova com 5.000Km - Cr$ 14.000,00 de
entrada e saldo 15 X 670,00.
Tratar Fones 220160 ou 220041, com Claudio.

MERCEDES - 608 D - O KM
I

Pronta entrega - Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 -' Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses.

COMPRO.

CHEVROLET OPALA ou CHEVETTE, já financiado até ano'"
1974. Fone: 44-1281.

COMPRO

Volks -1300 ou 1500. Tratar pelo tel. 22.8905 Ramal 388.
Vendo - Opala 4 portas - ano 70 de luxo. Tratar tone 22.8905
r/419.

TELEFONES VENDO

(44)residencial quitado Cr$ 25:000 instalado.
(22)COMERCIAL 14.000,00 mais 13 de Cr$ 529,00.
TRATAR FONE 44-4645 - 22-6322.

,

Vende-se uma em bom estado. Ver e tratar no
Estacionamento Avenida, na Av. Hercílio Luz,
esq. com Rua Antônio da Luz, com o sr. Acácio.
Preço: Cr$ 8.500,00.

GARELLI 1977

TELEFONES
Vendo - Compro - Alugo
Residencial - Comercial
Imediata instalação.
Estreito - Centro

Tratar 44.1107 - à tarde.

VENDE·SE ÁREA PARA
LOTEAMENTO EM ITA·

GUAÇU

VENDE-SE ÁREA COM 13.582 m2
SITUADA NO BAIRRO DE ITA­
GUAÇU, NESTA CAPITAL, PRÓ.:
PRIO PARA LOTEAMENTO.

:R::;166�.�.9658
37 --===::::..�

Ftua Tte..Silveira, 21 SI 102

BARBADAS

APTO com quartos, sala, copa cozinha, área de serviço,
banheiro social e lavanderia, nas seguintes condições: ato
50.000,00 em 30 dias 50.000,00 - saldo já financiado, prest.
menor do que oaluquel, zero.

'

TERRENOS com vista para o mar, zona super-privilegiada­
com 15x50 metros, somente 75.000,00 no ato e saldo em 20
meses, ou a combinar.
'CASA - com 4 quartos, escritório, sala de estar, sala de
jantar, 2 banheiros sociais, copa, cozinha, banheiro de
empregada, lavanderia, garagem para dois carros, come­
douro, lavanderia, churrasqueira, área de serviço, casa

" com 240 m2, terreno com 15x30 somente 750.000,00 a
combinar.
TERRENO AlDel Capela com 12.50 x 46.80 somente
150.000,00 a cornbl nar.

APTOS - DivERSOS
1 no Edifício Itaquaçu c/2 quartos garagem e d.d.
Bahia Norte - Ed. Ana Terezia 190m2 a combinar.
APTOS no Centro diversos preços.

IMOBILIÁRIA MALAGOLLI

TERRENOS
1°) 1 terreno c/ 600.000,m2 - Rua Geral da Colônia Santana
CR$ 1.700.000,00 a combinar (estrada será asfaltada em

breve). , ..

2°) 1 terreno no Ribeirão da Ilha fundos p/o mar 27.000m2
CR$ 280.000,00 a combinar.
3°) 2 terrenos em Coqueiros Rua Pascoal Simone de es­

quina Área de 499m2 e 495m2 a combinar.

CASAS
4°) 1 casa Jardim Itaguaçu perto da Praia acabamento de
luxo CR$ 800.000,00
'-5°) 1 Casa em Ponta de Baixo São José CR$240.000,OO a

combinar (30.mts da Praia.)
6°) 1 Casa Rua Gil Costa Capoeiras CR$250.000,OO
7°) 1 casa Estreito Rua 15 de Novembro fundos p/o Mar
CR$340.000,OO a combinar.

Tendo lançado um grande lo­
teamento, admite corretores para
vendas de lotes. Tratar à Rua
José Cândido da Silva, 721 - Es­
treito com o Sr. Aldery ou à Rua
Nunes Machado, nO 12 conj. 3
com o Sr. Luiz.

BROGNOL:I IMÓVEIS LTDA.

CASA". CANASVIEIRAS

Vendo, rnaqnttica, com 80% financiada. 220 m2 de área
construída. Tel. 22.0698.

BARBADA?

ÚLTIMA PUBLICAÇÃO
1 terreno 600.000 m2 300x2000. Rua Geral Colônia
Sant'Ana - São José - Estrada Geral breve será asfaltada
Cr$ 1.700.000,00 a combinar - Fone: 44-1281.

Vendo maquinário completo para sorveteria, lanchonete
ou bar. Balcão, batedeiras, congeladores, etc. Ótimas
condições. Tratar fone 22.1361.

NEGÓCIO URGENTE

CASA· JURERÊ

Temos para venda excelente casa de alvenaria,
no melhor ponto da praia, c/3 quartos (2 mobi­
liados), BWC social, 2 salas mobiliadas, copa,
cozinha, área de serviço, dependência
p/ernpreqada, churrásqueira, garagem p/4
carros, varandão, jardim. TRATAR
c/PREDISUL - Fone 22-4285.

BARBADA
f

Vendo excelente residência localizada à
Rua Santos Saraiva, com as seguintes ,me­
tragens; Área construída: 292,00m2; Area
do terreno: 1.300,00m2.
Tratar pelo fone 44-2360.

"NEGÓCIO URGENTE"

TELEFONE PREFixo "22" COMERCIAL, INS­
TALAÇÃO IMEDIAT� . ,

EXCELENTE RESIDENCIA DE PRAIA EM SAO
MIGUEL
Casa estilo colon ial c/180.00m2 de área construída,
terreno de 1.500m2, fundos pi o mar c/3 quartos, 2
salas, cozinha, banheiro e garagem. PREÇO: Cr$
.220.000,00
Para melhores informações e visita ao imóvel pelo
tel. 22-3600.

Edifício Bianca, contendo 2 quartos (1 c/armário·embutido).living,
B.W.t, social, cozinha (c/armário embutido). dependência com- I

pleta de empregada, (c/armário embutida), área de serviço, gara­
gem - Forração 6 mm, todo cortinado. Preço Cr$ 300.0pO,00 En­
trada +Saldo Financiado.

,

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA� Rua Otton Gama O'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 -Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

APTO CENTRAL

TERRENO
CACHOEIRA DE BOM JESUS

Situado à Rua da Alegria, de esquina, próximo ao mar,
medindo 62Ú,OO m2, plano. VALOR: Cr$ 175.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-655� e 22-3537-
CRECI nO 58.

APTOS_�TEMPORADA
PRAIAS CARIOCAS

Natal até carnaval- peq. a grandes, sup. luxoReserveo seu,
c/Mary. Tels.: 275-2248 e 275-4599 - Rio de Janeiro-RJ, das
9,00 às 22,00 hs. Creci 3032.

.

\' • :.t ...... , ..... 1

Frente para a Rua Des. Pedro Silva com 213 metros-por 14
metros de fundos a 10 metros da praia. (Gabarito 04 pavi-
mentos).

.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS Ltda - Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.
.

ALUGA·SE

Prédio com dois pavimentos, 700 m2, situado à
Rua Dr. Fulvio Aducci, Estreito. Tratar pelo
fone 44-1788.

TERRENO - COQUEIROS

Vendo excelente, com 366m2, saídà para o mar. Telefone
22.0698.'

,

CR$ 30.000,00
APTO OK - FUSCA 1300

Vendo IIm apto novo pronto p/morar Cr$ 30.000,00, Local Jardim,
Atlântico, 2 quartos. e um FUSCA 1975 Cr$ 30,000,00. Tratar
c/JONAS fone 44-1644. CASSOL S/A.

LOJA - VENDE-SE

Ponto e estoque, ponto centraí.ótírna freguesia. Rua An­
tonio, 6 sl7 - Gisselle Confecções. Tratar no local.

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO

No Jardim Atlântico, com 3 quartos, e demais dependên­
cias, apenas' Cr$ 20.000,00 de entrada. Saldo financiado.

/ Tratar com Sr. IVO fone 44-0789 ou 44-3912.

VENDE·SE

Uma casa de alvenaria à Rua Nossa Senhora do Rosário,
807. Preço Cr$ 380.000,OO� Tratar Fone 22.1425 ou 22.6763.

Precisa de, Secretária. Rua: Desembargador Pedro Silva
134 OOQUEIROS - FLORIANÓPOLIS - Fone 44-1281.

.,;

IMOBILIÁRIA MALAGOLLI

DRLCASUOISHIMINE

CLíNIC� GERAL

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

DATILÓGRAFO ESPECIAL
Deseja trabalhar, 20 anos de prática.

Fone: 44-1281

000,
0.0 '

000QD [;] @ fIg (S O (ill O fIg '8
,

Clínica e Cirurgia do Aparelho Urinário.
Endoscopia.

Drs: Léo Mauro Xavier
Nei Gonzaga
Osvaldo Vieira
Paulo Motta
Reginaldo Pereira Oliveira
Sérgio Pôrto

Consultas das 8 à)s 20 hs. de 2a a 6a feira
End: Av. Rubens de Arruda Ramos, 630 - Tel: 22-
3605

"
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'TOMAl
o máximo em Refrigeração Comercial e lndus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.
I �

LIMPEZA DE FqSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm .', antigo Posto 5 - Estrelto-:
Flo�ianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

LIMPEZA DE FOSSA
.

Limpa fossa e desentupimento com má­
quina.

Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345.

LIMPA CAIXA D'ÁGUA
(Exclusivo)

lnstalações elétricas e hidráulicas.
Sos. Serviços Domicil!ares Ltda - Fone 33-1528.

LAVA-SE CARPETE NO LOCAL
Atendo rodo Estado. Seu carpete fica novo. Lava-se corti­
nas. Reformas' de estofados. Orçamentos fones 22-6322 e
44-4645 COO 0482 FLORIANÓPOLIS· TAPEÇARIA BRA­
SIL.

ESrOFADOR

Tapeçaria Brasil precisa de estofador. Paga-se bem.
Tratar rua Jerônimo Coelho nO 4 sala 2 em frente ao Que­
rência Palace Hotel.

Precisa-se de uma doméstica para serviços de casa
e babá em apto para um casal e 1 criança de 1 ano.

EXIGE-SE: referências- idade de 30 a 50 anos­
dormir no emprego.

Salário a combinar. Edifício JAYME L1NHARES,
apto 102 - Ru a: V IDAL RAMOS, 58 - Tratar das 9 às 11
horas.

'

PROCURA·SE
DOMÉSTICA

,PRECISA.SE. CONTADOR
Rua Jerônimo Coelho, 1 a, Ed. Querência, s/18 -

Fone 22.4299.

GERENTE PARA TAPEÇARIA

TAPEÇARIA BRASIL precisa para início imediato de um gerente
para a filial de São Paulo. Exige-se ser bom motorista. Poder de
Liderança. Boa aparência. Ter bons conhecimentos em medidas
de cortinas e estofados.
Os interessados poderão se dirigir. pessoalmente ou por carta a R.
Jerônimo Coelho 4 sala 2, falar com Francisco.

AGUARDEM
Q maior lançamento do século

SH 9 Algemarim

DOCUMENTOS PERDIDOS
Alais Kirchner, residente em ltapiranqa, declara, para fins
de obtençâo de sequnda via, que foi perdida a Carteira de
Motorista e Carteira de Identidade, expedida pela Delega·
cia Regional de São Miguel do Oeste.

DECLARAÇÃO
VALDIR BURIGO ROSSO declara €jue extraviou o Certifi­
cado de Propriedade de s/Volkswagen Karmann Ghia-TC,
ano172, cor amarelo, chassis BM 008690, de placas ZA-
1874.

'

Ararangluá-SC, 28 de novembro de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes
ao Sr. Antonió Fidencio: Carteira de Motorista. Carteira de
Identidade, Carteira de Reservista, CPF, Fítulo de Eleitor,

.

Cartão do INPS.
'

Itajaí, 01 de dezembro de 1977

i.
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APFlOVE,ITE:

TOMAl lança grande' venda de verão:
Condicionador de ar quente e frio Admirai
10.000 B.T.U por 6.100,00
Congeladores Prosdócimo a partir de 4.700,00
Balcões triqorlticos TOMAt-' a partir de 12.500,00
Máquinas e acessórios para lanchonete,
açougue, restaurante, Fiambreria, Hospitais etc.
Completo estoque de peças e acessórios
para refrigeração &:ioméstica e comercial em geral.
TOMAZ COM. DE MÁQUINAS LTOA
RUA FRANCISCOTOLENTINO, 38- FPOLlS- FONE 22-0855

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

SENHORES
SENHORAS

ESTUDANTES
UNIVERSITÁRIOS

APOSENTADOS
MOÇAS

E MOÇOS

VOCÊ DISPÕE DE TEMPO VAGO ...
TEM BOA VONTADE E É DINÂMICO .

POSSUI BOM RELACIONAMENTO .

ACREDITA NO FUTURO ....

SE CONHECE SUAS POTENCIALIDADES
VENHA CONHECER NOSSA EMPRESA

t

O SEU LUGAR ESTÁ RESERVADO DESDE
JÁ OFERECEMOS A OPORTUNIDADE
DE GANHOS SUPERIORES A Cr$ 15.000,00

"NÃO É NECESSÁRIO EXPERIÊNCIA
NÓS TREINAMOS VOCÊ"

Das 9 às 12 horas
e das 1 4 às 1 9 horas
com a Srta. Iracema

Entrevistas:
à Av. Rio Branco, 112

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
.

DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 002/77

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, por inter­
médio da Divisão de Material, devidamente autorizada pelo Excelentíssimo Se­
nhor Presidente, torna público, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos termos do Decreto Lei
nO 200 de 25/02/67, até às 13:00 horas do dia 07/12/77, parafornecimento de uma
(1) leitora copiadora. .'

.

O Edital encontra-se afixado na Sede do Poder Legislativo, à Praça da Ban­
deira, nesta Cidade de Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários.

DIVISÃO DE MATERIAL, em 28 de novembro de 1Q77.

Orival João Silveira de Souza
Diretor de Material

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO SE

SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 003/77

A ASSEMBLÉIA LEGISLArlVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, por inter­
médio da Divisão de Material, devidamente autorizada pelo Excelentíssimo Se­
nhor Presidente, torna público, para conhecimento dos interessados, que rece­
berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos termos do Decreto Lei
nO 200 de 25/02/67, até às 13:00 horas do dia 09/12/77, para fornecimento de
extintores de incêndio.

O Edital encontra-se afixado na Sede do Poder Legislativo, à Praça da Ban­
deira, nesta Cidade de Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários.

DIVISÃO DE MATERIAL, em 28 de novembro de 1977.

ORIVAL JOÃO SILVEIRA DE SOUZA
Diretor de Material

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE

SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 004/77

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, por inter­
médio da Divisão de Material, devidamente autorizada pelo Excelentjssimo Se­
nhor Presidente, torna público, para conhecimento dos interessados, que rece­
.berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos termos do Decreto Lei
nO 200 de 25/02/67, até às 13:00 horas do dia 12/12/77, para fornecimento de
uniformes masculinos e femininos.
O Edital encontra-se afixado na Sede do Poder Legislativo, à Praça da Ban­

deira, nesta Cidade de Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários.

DIVISÃO DE MATERIAL, em 28 de novembro de 1977.

ORIVAL JOÃO SILVEIRA DE SOUZA
Diretor de Material

j

Cruzeiro completa' hoje 50 anos
der a sua personalidade r

jurídica uma racionaliza­
ção de serviços e melhor
integração entre as duas
empresas, com apreciácel
economia e maiores bene­
fícios para os usuários,
Servindo, com os seus

aviões, a 24 cidades brasi­
leiras e 7 no exterior
(Buenos Aires, Monteci­
déo, La Paz, Santa Cruz
de La Sierra, lquitos, Pa­
ramaribo e Caiena) a

Cruzeiro possui umafrota
de modernos Boeings 727
e 737. Empresa de pionei­
ros, o seu funcionário
mais antigo - Paulo Su­
salleck junior=: ainda em

atividade, conta com mais
de 49' anos" de sen;iço,
tendo sido admitido em 5
de maio de 1928. Ele e

mais outros dez funcioná­
rios Fernando Ferreira
Lamarão , cmte. Harro
Cyranka (o piloto mais
voado do mundo), Ge­
nulpho de Oliveira, cmte .

Werner Hindenburg
Hasse, Luiz Raymundo
Bastos Gomes, cmte. José
Maria Franco Soares, Ar­
naldo Cuba, Conrado
Wolf, Wemer Herbert
Dieckmann e Benedito

Fundada a ]O de de­
zembro de 1927, no Rio de
Janeiro, a : Cruzeiro -

Cruzeiro do Sul S .A. -

Serviços Aéreos - com­

pletou ontem, seu cin­
qüentenário, incluindo­
se, assim, entre as poucas
empresas no mundo a

atingir tão expressiva
marca. Inicialmente de­
nominada Sindicato
Condor Ltda. e, depois,
Sirviços Aéreos Condor, a
Cruzeiro teve como fun­
dadores os srs . Conde
Ernesto Pereira Car­
neiro, Herm Stolz, Fritz
Hammer e Max Sauer. No
curso destes 50 anos, a

empresa tem passado por
diversas fases, em que se

incluiram êxitos e dificul­
dades, mas sempre ope­
rando e procurando servir
aos seus objetivos. Em
junho de 1975, por uma

série de razões em que se

inclui, inclusive, a sua

própria sobrevivência, a

Cruzeiro teve o seu con­

trole acionário adquirido
pela Fundação Ruben
Berta, também acionista
majoritária da Varig, o

que possibilitou, sem per-

13

Alves da Rosa - escolhi ..

dos por ordem de antigui­
dade, serão homenagea­
dos pela empresa numa

cerimônia especial. São
diretores da Cruzeiro, 0f

srs . Aguinaldo de Mello
Junqueira Filho, presi­
dente; Edgard Nasci­
mento de Araujo, diretor­
téni'co e Gabriel Costa
Carvalh.o, diretor-

financeiro. A empresa
. acha-se, hoje, a pleno ca­

minho da sua total recu­
peração financeira, regis­
trando números e cifras
altamente expressiuos .

USATI S.A•• REFINADORA CATARINENSE
C.G.C. M.F. 86151 586/0001·00

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos dezessete dias do mês de novembro de mil novecentose setenta e sete, às 10:00 horas,
reuniram-se em sua sede social, à Rua Valério Gomes, 243, em São João Batista, SC., em
Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas da USATI S.A. - REFINADORA CATARI­
NENSE, devidamente convocados por editais publicados no Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina, edições dos dias 3,4 e 7 de novembro de 1977 e no Jornal "O Estado", da
cidade de Florianópolis, edições dos dias 28, 29 e 30 de outubro do corrente ano, para
deliberarem sobre a ordem do dia constante da convocação adiante transcrita. Procedida a

assinatura no livrode presença'de acionistas, verificou-se haver número legal de acionistas
presentes. Assumiu a direção dos trabalhos, o acionista Dr. Cesar Bastos Gomes, Diretor
Presidente da sociedade, que convidou a mim, Paulo Bastos Gomes para secretariar a

sessão, ficando legalmente constituída a mesa. O Sr. Presidente, declarando instalada a

Assembléia, determinou se procedesse a leitura do Edital de Convocação, o que foi feito,
documento que apresentava o seguLnte teor; "USATI SA - REFINADO,RA CATAF3INENSE­
C.G.C.M.F. 86 151 586/0001-00 - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA - ANUNCIO DE
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO - A Di retoria da USATI S.A. ,REFINADORA CATARINENSE, por
seus diretores abaixo assinados, convida os Sen'�ores Acíonlstas.jaara comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 17 de novembro de 1977, às 10:00
horas, na sua sede social, à Rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, neste Estado,
com a seguinte ORDEM DO DIA - 1. Eleição para preenchimento do cargo de Diretor
Administrativo. 2. Outros assuntos de interesse social. São João Batista, 25 de outubro de
1977. Cesar Bastos Gomes - Diretor Presidente; João Ràmos Junior - Diretor Superinten­
dente, Luiz Carlos Santiago - Di retor Fi nancei ro ," Prossegui ndo, disse o Sr. Presidente, que
se encontrando vago o cargo de Di reto r Admi nistrativo em virtude da solicitação' de
afastamento apresentada pelo Dr. Márcio Pinto da Luz, titular daquele cargo, e estar a

dinâmica da sociedade a exigir o imediato preenchimento da vaga, competia a Assembléia
eleger um novo Diretor Administrativo. Propunha, fosse eleito para o cargo, o Dr. Armando
Luiz Taulois de Andrade, brasileiro, casado, Administrador de ERWf�sas, portador do
documento de identidade n° 79.690-IIML-SC, e do_CPF nO 002274559-91, residente e

domiciliado à Rua Tenente Silveira, nO 72, Edifício Carlos Taulois, Apto. nO 1207, em

Florianópolis, SC., antigo colaborador da empresa e conseqüentemente pessoa qualifi­
cada para o exercíci o do im portante cargo. Não houve manifestação em contrári o, pelo que
o Sr. Presidente colocou o assunto em discussão e votação, sendo a proposição aprovada
por unanimidade, devendo o diretor eleito cumprir seu mandato, juntamente com os
demais diretores, durante o período que se encerrará em 30.04.76. Em seguida o Sr.
Presidente empossou no cargo o diretor recém-eleito, na forma do artigo 23 dos Estatutos
Sociais, formulando votos de feliz gestão. Concluído o item primeiro da ordem do dia, o Sr.
Presidente colocou livre a palavra para quem dela quisesse fazer uso. Usaram da palavra
diversos acionistas, para se congratularem com o diretor eleito e desejarem êxito no

desenvolvimento de suas atribuições. Esgotada a ordem do dia o Sr. Presidente agrade­
cendo a presença dos senhores acionistas, suspendeu a sessão pelo tempo necessário à
lavratura da ata. Reaberta a sessão, foi lida a ata, que aéhada conforme, foi assinada por
todos os presentes. São João Batista, 17 de Novembro de 1977. (ass.) Cesar Bastos Gomes,
Paulo Bastos Gomes, Carlos Bastos Gomes, Jorgelina Bastos Gomes, Geraldo Nicodemos
Vieira, Valéria Gomes Neto e Cesar Gomes Junior.

A presente ata é cópia fiel da transcrita no Livro de Atas de Assembléia de n? 1 às fls. 46 e 46
v.

Cesar Bastos Gomes
PRESIDENTE

Paulo Bastos Gomes
SECRETÁRIO

.
.

•• COHAB/SC-••• COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO

CONCORRÊNCIA N° 04/77

A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA - COHAB/SC, sociedade de economia mista, registrada na Junta
Comercial do Estado sob nO 37.325 - CGC/MF 83.883.710/001 - 34, faz
saber que se acha aberta a Concorrência nO 04/77, para.a Construção de
dez (10) Centros Comunitários; conforme abaixo discriminados:
1. ITAJAI - AREA 904,00 m2
2, JOINVILLE - ÁREA 689,98 m2
3. PALHOÇA - AREA 385,54 m2
4. LAGUNA - AREA 385,54 m2
5. CANOINHAS - ÁREA 385,54 m2
6. CURITIBANOS - ÁREA 385,54 m2
7. CHAPECÓ - ÁREA 385,54 m2
8. MAFRA I - ÁREA 173,24 m2
9. MAFRA II - ÁREA 173,24 m2

10. SÃO JOAQUIM - ÁREA 173,24 m2

O Edital contendo detalhes da presente licitação encontra-se afi­
xado na Portaria da Sede Social da COHAB/SC, sita à rua Almirante

Lamego nO 02 em Florianópolis/SC, à disposição dos interessados nos

dias úteis, no horário comercial de 8:00 horas às 18:00 horas.
As informações pertinentes à Concorrência serão prestadas no

endereço acima, onde igualmente poderão ser adquiridos os Cadernos
de Encargos e demais elementos necessários à qualificação prévia das
empresas interessadas e à apresentação das propostas.

Florianópol is, 17 de novembro de 1977"

TELMO RAMOS ARRUDA
Diretor Presidente

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL
EM 29.11.77

APELAÇÕES CíVEIS

N° 12.572 - SÃO JOAQUIM - Aptes. e Apdos, Jacinto
Antônio de Figueiredo e Irmãos Iochpe S.A, Indústria e

Exportação. ReL Des, Nauro ColIaço - "Deram provimento
ao apelo de Jacinto Antônio Figueiredo e negaram provi­
mento ao apelo de Irmãos lochpe S,A, Indústria e Exporta­
ção, com remessa de cópia do acórdão à Egrégia Corregedo­
ria Geral da Justiça. Unânime",

N° 12.910 - URUSSANGA - Aptes. Theonaz Rocha e

sua mulher, Apdo. Arnaldo de Jesus Bez Batti, ReI. Des.
Nauro Collaço - "Não conheceram do apelo e determinaram
a remessa dos autos à Egrégia Primeira Câmara Civil, com­
petente por prevenção. Unânime",

N° 12.997 - ITAJAÍ - Aptes. Silvana Aparecida Feltrin
Luciana Feltrin, representadas por sua mãe Nair B. Steil.
Apdo, Valcir Feltrin. ReI. Des. Reynaldo Alves - "AnuIaram

parcialmente o processo. Unânime".
N° 12.764 - CAPITAL - Apte. Irmandade do Divino

.

Espírito Santo, Apda, Mussí e Cia. ReI. Des''. Thereza Tang
- "Negaram provimento. Unânime".

N° 12.818 - LAGUNA - Autos remetidos; Juizo de Di­
reito da Comarca. Apte. o Estado de Santa Catarina, Apelo.
Custódio Domingos de Mello, ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Negaram provimento. Unânime".
N° 12.478 - CONCÓRDIA - Aptes, Hermano Zanoni e

Paulo Dagoberto Zanoni. Apda. Ignês Jardim Guedes e

seus filhos menores. ReI. Des, Nauro Collaço - "Deram

-provimento parcial ao recurso, Unânime".
N° 12,784 - CONCÓRDIA - Apte. Ari Barbieri. Apda,

Raquele Toldo, representando sua filha menor Ariane Apa­
recida Toldo, ReI. Des. Nauro ColIaço - "Confirmaram a

sentença de primeiro grau, pelos seus jurídicos fundamen­
tos. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 1.075 - CAPITAL - Agrte. Construtora Deeke Ltda,

Agrda. Firma João José Porto, ReI. Des". Thereza Tang -

"Deram provimento ao agravo, Unânime".
.

N° 1.081 - ANITA GARIBALDI - Agrtes, Felicidade
Xavier Pucci e outros, Agrdos. Égida Chaves de Jesus e

outros, ReI. Des. Reynaldo Alves - "Não conheceram do
agravo. Unânime".

CONFLITO DE COMPETÊNCIA
N° 89- LAGES - Suscte. Dr, Juiz de Direito da 1 a Vara

Criminal da Comarca, Suscdo. Dr. Juiz Substituto da 13a

Circunscrição Judiciária. ReL Des". Thereza Tang - "Co­
nheceram do conflito e declararam competente o Juiz Sus­
citado, Unânime".

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CRIMINAL
EM 29.11.77

I'

HABEAS·CORPUS

N°. 5.808 - XANXERÊ - Impte. Dr. Vicente Luiz Stefe­
nello Carguin. Pacte. Dorival Fernandes. ReI. Des. Marcí­
lia Medeiros - "Concederam a ordem, Unânime".

N° 5.810 - CURITIBANOS - Impte. Dr, Paulo Car­
valho, Pacte, Manoel Batista Massaneiro. ReI. Des. Rubem
Costa - "Concederam a ordem, para anular o processo a

partir de Fls. 32v., inclusive, dos autos apensados, Unâ­
nime",

N° 5,804 - BOM RETIRO - Impte. Dr. Helio Carneiro.
Pacte. Antônio Curi, n-r, Des. Tycho Brahe - "Concederam
a ordem para anular o processo a partir da denúncia, exclu­
sive, julgando extinta a punibilidade pela prescrição da

pena em abstrato, Unânime".
'

N° 5,815 - BRUSQUE - Irnpte. Dr. Evilásio Caon.
Pacte. José Antonio Bodenmuller. ReI. Des. Marcílio Me­
deiros - "Homologaram o pedido de desistência. Unâ-
'nime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.640 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu Promotor.

Apdos. Canosio Izabel Carneiro e Manoel Pereira da Silva.
ReI. Des. Marcílío Medeiros - "Determinaram a volta dos
autos à Secretaria, a fim de ser distribuído em sua classe
própria, Unânime".

N° 14.201- LAGES - Aptes. Dário Juvencio Fonnento
e outros. Apda, a Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. Tycho
Brahe - "Negaram provimento, Unânime",

N° 14.634 - CONCÓRDIA - Apte. Alcebiades Cor­
deiro, Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Negaram provimento ao recurso, ficando ao

Juiz da execução decidir sobre o lugar do cumprimento da
pena. Unânime".

N° 14.498 - JOAÇABA - Apte. Ademir Dapper, Apdos.
Anita de Souza, representando sua filha janíra de Souza e a

Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. Rubem Costa - "Preli­
minarmente, julgaram extinto o direito da decadência de
queixa, Unânime",

RECURSOS CRIMINAIS
N° 6,891 - LAGES - Recte. Horácio Lucrécio Nunes.

Recda, a Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. Marcílio Me­
deiros - "Negaram provimento, Unânime",

N° 6,855 - CAPITAL - Recte. Associação de Poupança e

Empréstimos de Santa Catarina. Recdos. Osvaldo Koerich
e outro. ReI. Des. Tycho Brahe - "Homologaram a desistên­
cia, Unânime",

EXAME PARA VERIFICAÇÃO DA

CESSAÇÃO DE PERICULOSIDADE

,.,..
N° 109 -. Concórdia

- Reqte. Dorvalino Ilha, ReL. Des.
Rubem Costa - "Deferiram o pedido. Unânime".

Ze�on Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Des) informações sobre a cidade
Como as pessoas hOJê em dia
estão procurando, cidades
mais calmas, mais amenas

pra viver, é um perigo o que
acabou de ser publicado
sobre Florianopolis no Al­
manaq ue da Abril, edição
para 1978.

Sem trocar' vírgula do publi­
cado ano passado, o que é de
se admirar tendo em vista a

atualização constante da edi­
tora através, por exemplo, da
semanal Veja, o seu carro

chefe, com dados coletados
entre 1971 e 74 desconhe­
cendo que o desenvolvimento
da nossa cidade efetuou-se
exatamente nesses últimos
quatro anos, o dito Almana­
que 'teve a audácia de publi­
car coisas que não condizem
mais com a nossa realidade.

Tal qual o Almanaque do ano

passado, por sinal motivo de
nota semelhante aqui na co­

luna, depois de dados geográ­
ficos, provavelmente corre­

tos,e demográficos: (diz que a

cidade tem, apenas, 167,538
habitantes - quando sabe­
mos termuito mais: ao menos

vejo mais gente na rua dia­
riamente do que a Abril
afirma ter), n texto sobre Flo­
riarurpolis começa extamente
assim: "Apesar de ser capital,
seu desenvolvimento é inci­

piente e sua influência eco­

nômica bastante reduzida.

.Sua ação como centro comer­

cial e de serviço estende-se
apenas a dois ou três municí­
pios contíguos; o territôrio
catalinense, em vez de ligar­
se à capital,fragmenta-se em

diversos setores não coorde­
nados entre si que se comuni­
cam principalmente com Cu­
ritiba e Porto Alegre e, mais a

distância, com São Paulo. A
atividade econômica de Flo­
rianôpoiis limita-se à pesca e

às indústrias têxtil e de pro­
dutos alimentícios", E por aí

vai, aos trancas e barrancos,
contando a históda da ci­
dade, o que mal acreditamos
depois de dados tão ;inci­
pientes" pra usar um adje­
tivo que o Almanaque usa

ano após ano como se q ui­
sesse menosprezar a cidade.

*

A Prefeitura elou Departa-:

menta de Estatística e Geo­
grafia deveriam tratar de
atualizar os dados sobre a ci­
dade, ou mesmo convidar o

encarregado por este setor
editorial pra dar um chego
até nós e ver que a coisa não é
bem assim, muito pelo con­

trário.
*

o bom seria, até, aumentar os
dados, além da realidade, di-:
zer, por exemplo, que a sua'
população beira os 700 mil
habitantes e que a cidade
apresenta altos índices de 170-'
luição de tudo quanto é tipo,
além de neuroses mis que é

pra ver se os que já estão de
malas prontas pra cá.fiquem
pelo meio do caminho.

,

*

Ou então contar a realidade,
por si só' desanimadora, . ,

Que dêem os dados mais para
os corretos porque não su­

porto mais vê-la assim rele­
gada a adjetivos que não tem
mais nada a ,ver com a nossa

berruguinha centrai e tr-wn:'
guiar?" aquele centro que.]
verdade seja dita, graças a

Deus é completamente a

parte de todo o tranqüilo (até
quando?) resto da Ilha.

Os burocratas que me perdoem, mas a

simplicidade é fundamental
A respeito daquela nota pu­
blicada na coluna de ontem

sobre o livro ponto (não con­

fundir livro ponto com livre

ponto que é exatamente o

contrário) que não é mais
assim chamado, mas sim "es­
tatística de integração, do
grupo" (ou seria entregação
do grupo?) cabe mais um co­

mentário.
*

Os burocratas que assolam as
nossas mais diversas reparti­
çóes públicas e privadas,
quando não têm o que fazer
ficam bolando jogos de pala­
vras, isto é, inventando frases
quilométricas sobre peque­
nos problemas como se isso
fosse demonstrar eficiência,

*

E pelo que é possível consta­
tar, os mesmos burocratas não

têm muito o que fazer nos

seus empregos, pois estão in-
'ventando todos os dias ver­

dadeiros emaranhados e pa­
lavreados que poderiam ser

perfeitamente traduzidos em

duas ou três palavras.
...

Pelo visto, o poder de síntese'
que deveria cada vez mais
imperar na atual conjectura
está cada dia mais esquecido.

,Dona Maria de Haro e Magali Krleger
conversavam animadamente quando

o W.O. de Oliveira

passou e soltou aquele clique.
E foi feita esta '

ótima e risonha foto

que enfeita a coluna de hoje.

A recuperação que não recupera coisa alguma
Peio atual sistema de aprova­
ção no ensino secundário, o

aluno dificilmente roda de
ano: ele pega recuperação em

algumas matérias e é admi­
tido para o ano seguinte.

*

Antigamente, 'e isso não faz
muito, o aluno caia em se­

gunda época e, caso conti-

nuasse desconhecendo a 'ma­
téria, repetia o ano. O fato de
repetir traziamotivação para
que 'realmente passasse a es­

tudar e a provocar um horror
pela perda de tempo. E o que
é mais importante: aprendia
realmente, .

*

Hoje o aluno pega recupera­
çãó em quase todas as séries e

vai se' arrastando até o final
do curso. Quando chega a

época do vestibular é aquela
correria aos sugadores cursi­
nhos pois não adquiriu a mí­
nima base no secundário, coi­
tado, que passou desperce­
bido ...

*

Há bens que vem pra ma­

les ...

Figuras noctívagas dão conta que a Papa Nuit teria desistido de ser discoteca o

que estaria se transformando em chaparia - o que é, sem dúvidas, uma ótima
troca: Florianópolis ainda não comporta duas discotecas, principalmente se

numa delas espremem-se 1.500 foliões, cama é o caso da Oizzy aos sábados.
.

Seria chaparia para funcionar o dia inteiro? Se não' for, fica a sugestão,

*

D{zzy está lembrando aos gatos e gatinhas que está abrindo suas Itee, ouriçando o seu som e serVindococa. -cola (e nada de maiores
oois), das 5 da tarde às 11 da noite de todos os domingos.

A esta altura dos acontecimentos, q uanâo vocês, leitores e leitrizes que perdem
tempo se entretendo com estas linhas, derem pormim, estarei trocando pernas
pela calle Florida e arredores, pois em Buenos Aires estou desde ontem, afim'
de curtir um prolongado week-end q ue poderá se estender por toda uma

semana.

O secretário Ribas Júnior: da
Casa Cioil.fez entrega, ao 1°
secretário da Assembléia Le­
gislativa, deputado Octacílio
Pedro Ramos, da mensagem
governamental que' enca­

minha o projeto de lei que
dispõe sobre o regime peni­
tenciário a ser adotado na

execução da pena privativa
da liberdade nos estabeleci­
mentos penais do Estado de
Santa Catarina. A Mensa­
gem, assinada pelo governa­
dor Antônio Carlos Konder
Reis, afirma que o projeto
"busca o estabelecimento da
base legal indispensável à
modernização do Sistema
Penitenciádo Estadual, res­

peitadas a legislaçãofederal.
x-x-x

Com a presença do ministro
Mário Simonsen, realizou-se
no Itapema Plaza Hotel, o II
Congresso Nacional de So­
ciedades Corretoras de Valo­
res. O secretário Ivan Oreste
Bonato foi anfitrião dos secre­
tários da Fazenda dos estados
do Rio de Janeiro, Minas Ge­
rais, São Paulo, Paraná e Rio
Grande do Sul.

x-x-x

O presidente do Banco Re­
gional de Desenvolvimento
do Extremo Sul,Ewaldo Vito,
fez uma exposição aos mem­

bros da Comissão de Desen­
volvimento da Região Sul, na
Câmara Rederal, sobre a

atuação do BRDE na agroín­
dústria e setor primário dos
estados do Rio Grande do
Sul, Paraná e Santa, Cata-
dna.

x-x-x

No Teatro Carlos Gomes em

ÁRIES

Dia dos melhores para os es­

critos e o comércio, de um

modo geral. Pode solicitar
favores de amigos e superio­
res em qualquer caso de difi­
culdades. Fluxo benéfico às
viagens, à saúde e à vida sen­

timental e amorosa.

TOURO

Devido ao bom aspecto de
Mercúrio em seu Horóscopo,
hoje, poderá progredir bas­
tante, profissional e social­
mente. Lucrará no, comércio
de livros e material de ensino
de um modo geral, Êxito ro­

mântico e paz familiar.

GêMEOS

Se ainda não tem a sua casa

própda, saiba que esta é a

fase mais favorável para
consegui-la, Aproveite. Por
outro lado, terá sucesso no

comércio, na indúStria e nos

negócios relacionados com

terras. Dificuldades familia­
res.

CÁNCER

Sucesso no jornalismo, na

publicidade é em tudo que
está relacionado com a co­

municação e com o diverti­
mento público. Poderá fazer
propícias amizades, com na­

tiQos de Virgem e Touro.
Êxito romântico e paz.

Ana Maria Lemos e Doreni Caramori, após a cerimônia
seu casamento, realizado na semana que passou.

Valesca e Ivan El-jaick, a mUS1ca

Fossa, na sexta-feira próxima vão
shou: no Criciúma Clube.

Blumenau, realizou-se recital
de piano e canto, com Glória
Queiroz e Larry Fountain.

x-x-x

Renato Alcides Magalhães, e
sua mulher, cariocas agora
radicados em nossa cidade,
foram vistos jantando no

Floph, em companhia do
jovem casal Regina e Roston
Nascimento.

x-x-x

Com solenidade que contou
com a presença de destaca­
das autoridades, foi inaugu­
rado no Estreito a rua Santos
Saraiva, o "Jardim Escola
Castelinho":

x-x-x

A Sociedade Harmonia Lyra
de Ioinville, está nos convi­
dando para a festa Reveillon
77, em sua sede social.

O governador Konder Reis
presidiu a assinatura de con­

v_e"nios; envolvendo órgãos
[ederais, estaduais e munici­
pais, que vão assegurar a

construção de seis Centros
Sociais Urbanos em vários
municípios catarinenses, a

execução do projeto do Ter­
minal Pesqueiro de Itajaí.

x-x-x

Esteve em Florianópolis,
paraministrar Curso Especial
de Administração para Exe­
cutivos da Celesc, o professor'
Paulo Roberto Motta, diretor
da Escola Brasileira de Ad­
ministração Pública, da Fun­
dação Getúlio Vargas.

x-x-x

A cerimônia presidida pelo
governador Antônio Carlos
Konder Reis, realizada no

HOROSCOPO
LEÃO

Algumas dificuldades ";0 pe­
ríodo da manhã. Não se preo­
cupe, pois terá uma tarde,
feliz e pressagiadora de êxito
nos negócios, no campo pro­
fissional e para tudo que está
relacionado com a sua ascen­

são material.

,VIRGEM

Dia em que deverá prestar
mais atenção em tudo que fi­
zer, pois está predisposto a

ter aborrecimentos e p rejui­
zos de monta. Sua personali­
dade se exaltará, bem como

as chances de sucesso profis­
sional. Boa saúde.

LIBRA

Dia prometedor de sucesso

nas investigações, nas pes­

quisas e na medicina. Sua in­

teligência será 'exaltada, de­
vido ao bom aspecto de Mer­
cúdo em seu Horóscopo.
Cuide, todavia, da saúde, da
reputação e do seu dinheiro.'

ESCORPIÃO

Bom fluxo astral para novas

empresas e empreendimen­
tos, mas lim ta rito ou q ua rito

negativo para novas amiza­
des e para entrar com recur­

sos na Justiça. Procure, tam­
bém, compreender melhor os
familiares e a pessoa amada.

SAGITÁRIO

Continue se esforçando o

mais que pude� agora, pois
disso muito depende a sua

elevação e proeperidade pro­

fissional, financeira, social e
pessoal nesta fase. Êxito em

viagens, em negócios e na

vida romântica.

CAPRICÓRNIO

Ê um ótimo dia para defen­
der seus direitos e para tratar
de assuntos legais, Haverá
muita tranquilidade em seu

lar e os amigos do campo pro­
fissional estarão dispostos a.

colabom r com você. Bom

para o amor e boa saúde.

AQUÁRIO

Não é um dia propício aos

novos negócios e aos arrisca­
dos. De verá 17 recave r-se,
também, contra perigos de
acidentes e contra intrigas,
q ue poderão afetá-lo moral­
mente. Saúde frágil, Êxito
em investigações, todavia.

PEIXES

Dia em que estará predis­
posto a.cometer excessos, de
um modo geral. Evite-os, pois
por outro lado, o fluxo é pro­
pício ao comé1'cio de roupas
feitas e artigos de couro, de
11m modo geral. Bom para o

amor e o casamento.

o homem que dirigia o Volks de cor alabastro e com a placa de Florianópolis
AA 7013, na terça-feira por volta das 8 e meia da manhã cometeu um ato

imperdoável, digno de registro.'

Dobrou a ruaAllan Kardec, parou o carro à direita na altura da primeira çasa,
saltou acompanhado de um saco qualquer cheio de matéria não identificada
(mas (jJJe era lixo lá isso nem deixou dúvidas) e despejou-a no jardim da
Fundação de"-Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente ...

*

Pegou o saco (vazio) de volta, entrou no carro, arrancou, deu meia volta e se

mandou ao deus dará. Que coisa [eiar

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anórrnalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clmicas especializadas da Europa durante 9 anos.com
resultados sensacionais, ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias,

A cantora Valeska e o pianista' IvanEl-jaick; dia
9 ]J'róximo estarão com seu espetacular shoui, no
Cr,iciúma Clube, uma promoção do Departa­
mento de Esportes daquela sociedade.

x-x-x

A direção da Aliança Francesa de Florianópolis
realizará no período de férias cursos intensivos,
sendo os referidos cursos de sete semanas.

x-x-x

Contínua com sua exposição dos trabalhos Ba­
tik, na galeria Victor Meirelles, afrancesajac­
queline .

x-x-x

Eliana Vieira e Alaor da Silva, estão nos convi­
dando para seu casamento dia 10 às 19 horas, na
Capela do Colégio Coração de jesus .

x-x-x

Da direção do Colégio Imaculada Conceição de
Videira, estamos recebendo convite para o reci­
tal de piano, amanhã às 20,30 horas, no salão
nobre daquele educandário. A organização do
recital está a cargo da professora Lânia
Sant'Ana Brandalise .

x-x-x-

A Galeria de Arte Lascaux , da cidade de [oin­
cille, está nos convidando para o vernissage de
Alberto Luz.

gabinete do Prefeito Munici­
pal de Florianopolls, foram
assinados. dois 'çonvJnios be­
neficiando os municípios de
Florianópolis e Chapecô .

Após a assinatura de decreto
pelo prefeito Esperidião
Amin Helou Filho, de Floria­
nópolis, ampliando a área de
atuação .do projeto Cura

Continente, a municipali­
dade assinou com o BADESC
e a Companhia de Melhora­
mento.s da Capital - COM­
CAP -, contrato de finan­
ciamento, no montante de
Cr$ 19.295.,711,05.

x-x-x

Para proferir palestra, no au-,

ditório da Faculdade de Di­
reito, numa promoção do Di­
retório Acadêmico da Facul­
dade de Direito e do Sapiens

Clube, esteve em nossa ci-
.dade, o senador Magalhães
Pinto. No Palácio dos Despa­
chos o senador foi recebido
pelo governadorAntônio Car­
los Konder Reis.

x-x-x

Em recente viagem ao Rio de
Janeiro, o diretor da Unidade
Operacional de, Assuntos'
Culturais da Secretaria. da
Educação e Cultura, Nó­
brega Fontes, manteve con­

tato com a 'Professora Lilian
Barreto, da FUNARTE, no

sentido de obter partituras
de músicas portuguesas,
clássicas e contemporâneas a

fim de enriquecer o repertô­
do de nossas orquestras e in­
tegrarno jovem catarinense o

valor da cultura luso-
brasilei ra .

'

Por causa disso, e de nada mais, a coluna deixará de sairjá a partir ae amanhii.
Até mais ler.

APARTAMENTO

BAíA NORTE

Temos para venda, no Ed. Camarus, exce­
lente apto. o/três quartos, living, cozinha,
BWC social, área de serviço, dependência
de empregada e garagem. Ótima oportu-
nidade.

'

Tratar c/PredisuL Fone 22-4285

OS, CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Cornercia'
Ade, bal Ramos da Suva, conjunto, 208. fone 22-4139,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



In terior da llha tem 15
postos de at;endimento
médico e odontológico

Para informação dos turistas que chegam e

mesmo para os florianopolitanos,eis uma relação
.dcs pOStOSI de atendimento médico-odontológico
do interior da Ilha: em I taco rubi atendem a mé­
dica Nívea Silva e o dentista Amauri Faoro, de
segunda à sexta-feira, em Santo Antonio de Lisboa
atendem o dentista Ciro Cordeiro e o médico Hei­
tor Ducker de segunda à sexta-feira, em Ratones o

dentista WalterMoritz e a 'médica Ligia da Cruz,
nas segundas, quartas e sextas-feiras; na Barra da
Lagoa o dentista Luiz César Caldeira e o médico
Bong Man Manlee, nas segundas, quartas e

sextas-feiras; na Lagoa da Conceição o dentista
Calvino Reibinitz e o médico Lúcio Botelho, nas
segundas e sextas-feiras; em Campeche o dentista
Ricardo Vieira e o médico Maurino Silva de se­

gunda à sexta-feira; no Alto Ribeirão
.

a dentista
Maria Eugênia Burg e a médica Leonice Tobias
de segunda à sexta-feira; Pântano do Sul o den­
tista Edsel Lima e o médico Paulo Costa, nas se­

gundas, quartas e sextas-feiras; Armação do Pãn­
tano do Sul a médica Vera Gritner de segunda à
sexta-feira; em Cachoeira do Bom-jesus o dentista
Adalton Vieira de .segunda à sexta-feira, Canas­
oieiras o dentistaMilton Cunha e amédica Raquel
Dutra de segunda à sexta-feira; em Rio Vermelho
o dentista Márcio Farias e o médico Ademir Krai­
ser nas segundas, quartas e' sextas-feiras;

no Ribeirão
da Ilha o dentista Issacar Leal e o médicoWilson
Luiz de segunda à sexta-feira; no Rio Tavares o

médico EdsonWitkofde segunda à sexta-feira; em
Ingleses o dentista Mário Machado e o médico
Gilbran Silva nas segundas, quartas e sextas­
fp.iras.
Alem destes, ainda existe

o posto da Secretaria de Edu-

cação, Saúde e Assistência Social onde atendem a

dentista Edeltraut Moelman e os médicos Henri­
que Beirão e Edemir Westphal de segunda à
sexta-feira. Os postos permanecerão abertos das 7
às 11 horas e das 13 às 17 horas. O atendimento
odontológico será no período das 7h30min às
llh30min e' o médico 13h30min às 17h30min.
A Farmácia da Secretaria atende diariamente das
7 às 10h30miu e das 13h30min às 17h30min. Não

.

há atendimento nos sábados e domingos.
t

'

• pinturassurrealistas
Ab-re hoje a exposi­

ção denomi nada" Pás­
saros' em Extinção" de

Ivo Silva, com um co­

quetel no Clube 29 de

julho em Tubarão', Ele

apresenta 23 talhas e 20

pinturas surrealistas e'

a mostra ficará aberta

para visitação até o dia

10.

.�

.

Coligadas 3 .

11 :50 - Color Bars
12.:00 '- Tom e Jerry
12:15 - Este Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - João Grandão
14:00 - Vejo a Lua no Céu
14:30 - Patota do Zorro
15 :00 - Os Waltons
16:00 - Nova Dimensão
16:30 - Hazel
H:OO - Mary Tyler Moore
17 :30 . smo do f51capau Amarelo t
18:00 - Si nhazinha Flô
18:40-A Lula Lelé
18:50 - Sem Lenço ...Sem Documento
19:35., Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:00 - Espelho Mágico
20:55 - Sexta Super
21 :55 - Nina
22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Hawai 5-0
24:00 - Controle Remoto

FLORIANÓPOLIS
EMMANUELLE TROPICAL - Produção nacional;
o título procura explorar a fama comercial do filme
estrangeiro; ao mesmo tempo, tristemente revela a

mentalidade oportunista e subdesenvolvida. As in­

formações existentes confirma que se trata de subci­
nema. Direção de J: Marreco, com Monique Lafond,
Selma Egrei, Marcos Wainberg, Luiz Parreiras,
Tania Alves e outros que defendem o seu cachê.
Censura 18 anos. Cecomtur 14, 16, 19,45 e

21h45min.
A VIDA ÍNTIMA DE UMA ADOLESCENTE - com

UIla Lemvigh Jorgen Kill, Lotte Horne. Sem quais­
quer outras informações, além do título comercial
engajado na atual onda pornográfica. 18 anos. São
.José 15) 19,45 e 21h45min. .

QUEM E O PAI DA CRIANÇA? - Pomochanchada
, nacional, com Celso Farias, Fausto Rocha, 18 anos -

CoralI5, 20 e 22 horas.
OS CINCO DEMOLIDORES CHINESES - Com
cinco de uma só vez, estaremos diante de um autên-

�----....�----------------------------_.

emmanuell. Tropical; de J. Ma ....c•.

tico festival, de coices, pontapés, murros, golpes,
berros e caretas. 18 anos. Ritz 17, 19,45 e 21h45min.
SEM MEDO DA MORTE - com Clint Eastwood e

CANDELABRO ITALIANO - Com Susanhe Ples­
hette. Roxy 14 e 20 horas.
BORSALINO e CIA- de Jacques Deray, com Alain
Delon, Catherine Rouvel e Riccardo Cucciola. 18
anos. Jalisco 20 horas
KILLER KID: VIVO OU MORTO e

FUGA FANTÁSTICA DE UMADUPLAMALUCA.
14 anos. Glória 20 horas

.

SE ENCONTRAR SARTANE, REZE POR SUA.
MORTE. 14 anos. Rajá20 horas

HOJE NA TV
A TV Cultura canal 6 apresentará hoje,

dois longa metragens; na Sessão
da Tardeàs 13h30min, Na Rota das Estrelas

e no Shaw de Bang Bang às 24 horas, Rivais em Fuga.

Cultura 6
11 :20 - TV Educativa
11 :55 - Aula de Inglês
12:10 - Sessão do Pastelão
12:30 - Diálogo
12:4;5 - .Jornal-da Tarde ..

1'3:00 � Bolá em Jogo
13 :'30 - Sessão da Tarde

. ,

15:00 - Bat Masterson
15:25 - Festival Hanna Barbera
15:45 - Pepe Legal
16:00 - Celso 77
17: 15 c Goober e Os Fantasmas
17:40 - 'O Xerife de Hoot Klook
17:45 - Viagem ao Fundo do Mar
18:35 - Ilha dos Bonecos

. 19:00 - Éramos Seis

19:50 - O Profeta
20:35 - O Grande Jornal
21 :00 - Clube dos Artistas
23:00 - Police Woman

.

24:00 - Show de Bang Bang
. 01 :30 - Lancer

, '

,

,

\ ,

Serviço - 15

Este espetáculo tem a

duração de. uma hora e

20 minutos, sem interva­
los e censura até 18
anos. Segundo o diretor,
98.750 pessoas já assis­
tiram "Computa, Com­
putador, Computa", no

país, Estreiou no Teatro
Amazonas em Manaus,
em maio deste ano. Mil­
lôr Fernandes, autor,
tenta explicar a comé­
dia: "Peça? Brincadeira?
Um shaw? Uma tragédia
Grega? Uma coisa sem

sexo nem nexo? Apenas
uma piada? Um drama
grandiloquente e Sha­
kespeariano ao mesmo

tempO despojado e he­
róico continua. cheio de

interrogações. "Um mo-

Computa, Computador,
C'·omputa esfrela

amanhãnoTAC

A comedia estará em. cartaz apenas amanhã e domingo, sempre CQm duas sessões.' às 20 e 22 horas.

"Computa, Computa- nólogo, um duólogo, um
dor, Computa" de Millôr mistério? A tria de uma
Fernandes estréia trilogia? Já sei - um di-
amanhã no Teatro AI- vertissement. Diqestivo.,
varo de Carvalho com é . Ou indigesto? Uma
duas apresentações às arlequinada, uma fanto-
20 e 22 horas. No do- chada, uma palhaçada?
mingo, última oportuni- No mezzanino do urdi-
dade para assistir esta menta o franca-tripa tu-
comédia também às 20 nambulesco bufoneia
e 22 horas. A direção é impávido e desbunda
de Celso Nunes, ence- . solene"
nando Cláudio Corrêa e

Castro, Luiz Carlos de
Moraes e Salma Buzzar.

Ele dirigiu a peça "A
Guerra do Cansa­
Cavalo" de Osmán Lins;
"E Se a Gente Ganha a

Guerra?" de Mário Prata
entre outros. Recebeu o

prêmio Governador do
Estado de São Paulo
pela direçêo.a« peça "A

Viagem" em 1972 e em

75 recebe o prémio de
Melhor Diretor do Ano,
com a peça "Equusi' de
Peter Shaffer com Paulo
Autran. Atualmente,
além de "Computa,
Computador, Computa"
ele dirige a peça "Es­
cuta Zé" que está sendo
apresentada em São
Paulo,

Cteuitie' Corree; ator.
que estreiou em 1954 no

tablado, em' "O rapto
das Cebolinhas", de
Maria Clara Machado, e
profissionalmente na

tia, Ionie.Ceti-Aotmn,
em "Otelo" .oe Sha­
kespeare e "Viúva Astu­
ciosa" de Goldoni, fun­
dou em 58, com vários
companheiros o Teatro
da Praça e recebeu Me­
dalha de ouro da ABCT,
por sua interpretação na

peça "A Fábula de
Brooklyn" de Irwin

Shaw. Também fez no­
vela como "Os Inocen­
tes", onde recebeu no

papel do padre João o

prémio de Melhor Atar.
Luiz Carlos de Morais,

ator, iniciou como ator
em 1962 e já trabalhou
nas peças "Chuva" de J
Cotton e Raodolph; "Ca­
lígula" de Camus;
"Castro Alves pede
Pesseqem", de Guar­
nieri e outras. Participou
do shaw musical "Les
Girls" de Meira Guimar­
ães e João Roberto
Kelly; fez ieetro na tele­
visão, trabalhou em vá­
rias novelas e atual­
mente faz o Padre Olavo
de "OfProfeta". S#l(l7a;"
Buzzaí, atriz, fez o Curso
de Cinema na Escola de
Comunicações e Artes
da USP. Estreiou em

"Vamos Soltar os De­
mônios" de Dias Go­
mes. Foi atriz do filme
"Cristais de Sangue" de
Luna Alkalay, longa me­

tragem ainda inédito,
Atriz da peça 770 Se-

f

qtedo- do Velho Mudo"
de Nelson Xavier e as­

sisnte de direção do
filme "Parada 88" de
José Anchieta, em fase
de acabamento.

I

_�

Celso Nunes, diretor,
cursou a Escola de Arte
Dramática de São Paulo
e a Sorbonne em Paris.
Durante este período es­

tudou com Jersy Gro­
towski, Jack Lang, Alain
Knapp, Pierre Contim
entre outros. Já foi pro­
fessor da Direção

-

Tea­
tral na Escola de Comu­
nicação Cultural da
Universidade de São
Paulo e professor de in­

terpretação da Escola
de Arte Dramática da
EC.A na. mesma Uni­
versidade. Atualmente
está na Universidade
Estadual de Campinas
para coordenar a forma­
ção de um Oeparta­
mente de Teatro junto ao

Instituto de Artes e pre­
parar a. instalação de
uma Escola de Teatro.

Vai ser inaugurada amanhã às 15 horas a XVIII Expo­
sição de Arte Infantil pela Escolinha de Arte de Santa
Catarina. São trabalhos de 150 crianças em que a idade
máxima é de 13 anos e a mínima de 4 anos, que ficarão
até o dia 17 para visitação.
Na apresentação da exposição, a professora Cristina

Marques pede que os "adultos, deixem lá fora todo o seu

invólucro consciente de seu mundo. Tudo o que é apre­
sentado é fruto de outro mundo. Não interessa se seu

céu é azulou verde. O que importa é a sua realidade,
isto é, o seu mundo, às vezes insignificante ou incom­
preensível para o adulto, mas sempre um confronto com

seu próprio eu".

A Escola Profissional Feminina Dr. Jorge Lacerda
abrirá no dia 8 deste mês, às 9 horas uma exposição de
trabalhos de suas alunas, que se prolongará até o dia 11.
Ela fica situada na rua General Bittencourt, 72.
Na segunda-feira tem início o II Bazar de Natal da

Associação Metodista de Ação Social no Centro Comer­
ciaI Aderbal Ramos da Silva, loja 9. O bazar vai apresen­
tar mil panos de prato feitos pelas mãos de mulheres
metodistas de todo o Brasil, além de aventais e palhaci­
nhos. Outra seção do bazar é dedicada a cartões de
Natal. A renda deste bazar irá para a construção do
Centro Vivencial para Pessoas Idosas, em Itacorobi.

A Aliança Francesa de Florianópolis vai realizar du­
rante as férias cursos intensivos abrangendo sete sema­

nas, com sete horas e meia por semana. As aulas terão
início na segunda-feira e haverá turmas de 15 alunos para
principiantes, 2° grau e 3° grau.

As inscrições estão abertâs na sede da Aliança, na rua

João Pinto, 35 (em frente ao Cine Cora!), fone 22-8925. A
taxa de matrícula é de Cr$ 180,00 e o curso completo Cr$
1.000,00, e a Aliança promete facilidades no pagamento.
Ométodo a ser empregado é o de"De Vive Voix" que está
em experiência na A/iança local, desrsje o inicio do ano.

Segundo a escola, este método tem irezido resultados
positivos, pois é audio-visual e permiteo desenvolvi­
mento de uma perfeita conversação.
O INPS, através do Centro de Serviço S.o\cial está

relacionando beneficiários para treinamento em em­

presas. Durante a sua realização, que terá a duraçào de
seis meses, os inscritos receberão bolsas de manutencâo
para custear despesas neste período. Maiores informa­
ções estarão sendo prestadas na rua Esteves Júnior, 84 _.

Agência Central do INPS, 3° andar, no horário das 8 às I-

12 horas e.das 14 às 18 horas.
.

O Planetário da Universidade Federal de Santa Cata­
rina está realizando sessões para o público nas terças e

quintas-feiras às 13 horas, nas quartas-feiras às
13h30min, nos sábados às 14h30min e 16 horas; do­
mingo às 9h30min. O ingresso é de Cr$ 2,00 e a progra­
mação é "Estudo Descritivo do Céu da Primavera. As
constelações do Hemisfério Sul".

O Restaurante e Boate Charrete vai apresentar hoje a

partir das 21 horas uma<'Noitada de Samba:', com Neide - '--_'

Maria e Valter Sousa.

A Associação Recrativa e Esportiva Avante de Santo
Antônio de Lisboa promove amanhã baile com o Grupo
Musical A Colisão que terá início às 23 horas. O traje é
esporte.

• •• , ••••••••••••• * • * * * * •
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-RESTAURANTE CORU JAQ;
A P R E SENTA:

• •

•

'CINEMA: APENAS
PORNOCHANCHADAS NA CAPrrAL

•

•

• hoj e e todas as noí tes-

:JAN�AR·DÂNÇANTE

•

•

iii

••

(Darcy Costa)
BLUMENAU

Cine Blumenau - Às 20 horas, "As Aventuras Amo­
rosas de um Padeiro", com Paulo CesarPereio e

Mario do Rosário. Censura 18 anos. '

Busch - Às 20 horas, "O Gladiado� Invencível",
com Richard Harrison e Isabelle Corey. Censura 14
anos.

: com o famosoMUSICAL AGUAVIVA :
•

•
.VE,NHA PASSAR MOMENTOS AGRADAVE1S

•
N o MAIS 8E L o R E C A NTQ DE FLO AIANOPO LIS

NUM A M 8 I E--N T E A E QUI N T A o o E S E L E T o
* •

ONDE vocÊ VAI SE FARTAR
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.00000000000000000000000·
•

•

•

REVEILLON 77 •

•

•

*

.-

• o MAIOR REVEILLON DE SUA VIDA

• voe Ê v A I P A S S A R N o R � S T.A U R A N T E C o R U J Ã o I •

.VAI SER UM R"EVEI,LLON PARA NINGUEM BOTAR DEFEITO! •

•
A E S E'R v E o E S o E J Ã A SUA ME S A-

•

• •

• RESTAURANTE CORUJÃO-!)A LAGOA ECLARO •

• TELEF. ONE$: 33-0�33 22-7044 22-4301 ,.

•••••••••••••••••••••••

Juca pé-ele-valsa. .

apaixonou-se
pela lua. .

o Juca, Um dos rapazes mais conheci­
dos da cidade andava de namoro corn a

Lúcia. E eles estavam todas as sextas, sá-
.

bados e domingos na PAPA NUIT
DISCOTHEQUE. Mas no último sábado, a noite
estava tão linda, o uísque tão bem servido, que Juca
resolveu ficar olhando a lua.

E se não existissem os filminhos, as fitas
novas, os graves bem graves, os agudos bem

agudos e os rnéoros bem médios do
sistema de som da PAPA ]'JUIT, Lúcia

nunca teria perdoado.
� Venha ver a continuação
� da história de Juca e Lúcia.
�'-._ Ou faça sua própria história.
.

� Para isso há o terraço gosto­
so', o céu aii pertinho e toda

a boa transa da PAPA
NUIT, uma discoteca onde

você não é apenas urn

entre muitos.

-"'1. Discotheque
_ h�ptl-nyi�

. Sextas, sábados e vésperas
de feriados as 23-'h - Domingos, às 20 h

'.

Rua Tenente Silveira, - Ed. Atlas - Cobertura

�-----I----------------------------------------�----------------�-----�--------------------------------�--------------�----------------------------------------------------------------------�

j Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



130. salário deve ser pago até dia 20
Im.pretericelmente, segundo determina a lei.

16 - Cidade
1

'

Comércio
muda o

horário
este mês

o Clube do� Diretor�s Lo­
j ista-: de Florianópolis in­
forma que durante este mês,
devido as tradicionais festas,
o comércio em geral, terá
novo horário. Do dia 5 a 9, as
lojas ahrirão das H às 12 horas
e das 14 às 20 horas; no sá­

hado, dia 10, das H às 12 horas;
do dia 12 à 2:} das H às 12 horas
e das 14 às 22 horas, com ex­

ceçâo de sábado dias 17'e 24
que é das S às 12 horas e das
14 às IH horas; na segunda­
feira, dia 26 o comércio ahrirá
apenas no período da tarde,
das 14 às IH horas. No dia :31,
sábado, não haverá expe­
diente.

Segundo informa a Secretaria da Administração do Es-.
tado, o pagamento dos servidores está previsto para o

próximo dia 10, mas como cai num sábado, é provável que
o mesmo seja feito dia 9, sexta-feira. Quanto ao 13° salá­
rio, para os funcionários regidos pela CLT, alguns já rece­
beram a metade em julho através de requerimento, mas o

quenão requereram, vão recebe-lo integralmente junto
com os vencimentos de dezembro. "O pagamento do 130
salário - a metade - fica a critério do funcionário, caso ele
queira receber na metado do ano, faz o requerimento
sol icitando e o Estado paga. Os outros são pagos no final
do ano", explica fonte da Secretaria da Administração.
Por sua vez, o Secretário da Administração da Prefei-

tura, Juarez
Fonseca de Medeiros, disse ontem que a Secretaria de
Finanças do município está estudando a possibilidade de
conceder o abono de Natal aos servidores municipais. '.'0

que há de concreto - explicou - é que o pagamento de tem, que segundo a legislação trabalhista as empresas
dezembro será efetuado até o dia 10 deste mês. Qu ante ao devem pagar o 130 salário até o dia 20 de dezembro i mpre-
13° salário aos servidores regidos pela CLT, a Prefeitura já terivelmente. Entretanto, o pagamento referente ao mês
fez o pagamento em novembro. E possível, dependendo de dezembro, pela lei poderá ser feito até o dia 10 de
das disponibilidades da Prefeitura, que os servidores es- janeiro. Os empregadores que antecipam o pagamento
tatutários e que não têm direito ao 130 salário, venham a normal em dezembrc o fazem livremente tendo em vista
receber um abono natalino. Providências nesse sentido as despesas decorrentes das festas natalinas, já que a

estão sendo tomadas pela Secretaria de Finanças, que vai legislação nào os -obriqa a esse procedimento.
definir o assunto". _ .....

('
,.

.

.

Os funcionários públicos federais vinculados ao INPS e ;'-,"Por outro lado, as Caixas Econômica Federal e Estadual
FUNRURAL,/deverão receber o pagamento de dezembro ,e,·' não estão colocando em prática programas especiais de
o 130 salário (para os CLT) entre os próximos dias 1(}ê'Ts. empréstimos para compras de Natal. A Caixa Econômica
Nesse caso, os servidores receberão a segunEia'parcela do Estado de Santa Catarina que possuia um programa
do 13° salário, uma vez que a primeira foi paga no mês de especial nesse sentido, já o suspendeu há dois anos. A
julho cassado. Caixa Econômica Federal não tem nada previsto espe-
EXIGÊNCIA cialrnente para o Natal, mantendo apenas as suas transa-

, Fonte da Delegacia Regional do Trabalho informou on- ções normais.

Educação divu/Ig"á datas do
Concurso para professores

A Secretaria da Educação e Cultura, baixou ontem o ed,Õ,'tal
022/77 da Comissão Central de Concursos, que determinarJatas
para a realização das provas do Concurso Público para IP,gresso
no Magistério Estadual e publica as inscrições homol1:>gadas e
i ndeferidas para o mesmo .concu rso q ue reúne 2.800�nd idatos.No diário oficial de hoje será publicado o edital, na íntegra, com
o nome de todos os homologados e indetertdos bem como as
razões do. indeferimento e anunciando o prazo de nove dias, a
contar da publicação, para a apresentação de, recursos à Secre­
taria da Educação e Cultura, em Florianóp;.)lis.
De acordo com o Edital divulgado e aS�;1nado pelo presidente 04-0017

da Comissão Central de Concursos, �ulo José de Freitas, as
provas para o Ingresso no Magistér�o Público Estadual, serão
realizadas dias 28 e 29 próximos ,ías sedes das Unidades de
Coordenação Regional de EduSa.':;ão.
Atendendo ao edital, as pr0,'l'ís obedecerão a seguinte ordem:

Dia 28, das 8 às 10 horas, prC);\la eliminatória, que será realizada
portodos os candidatos. D�;; 10,30 às 12,30 horas, L(ngua Nacio­
nal para os candidatos a 90cente e Administração Escolar para
?S candidatos a �speclal).'3ta em Assuntos Educacionais; das 14
as 16 horas.Tnqlês, pa�9. os candidatos a docente e Supervisão"
Escolar, para os que tfntarão o ingresso como Especialistas em
Assuntos Educaclonlil,is; das 16,30 às 19 horas, Francês, para os
candidatos a doce!_llÍe e Orientação Educacional para os em As­
suntos Educ�CI0!Yais; e das 19 às 21 horas, Educação Artística.

Ola 29, serao r.'ealizadas as provas somente para os candidatos
a Doc�nte. DafJ 8 às 10 horas, Ciências e Programa de Saúde.das
10,30 as 12,310 horas, Matemática; das 14 às 16 horas, Geografia e,
finalmen��: das 19 às 21 horas, Educação Física.' .

OS L�CAIS .

As pr/ovas serão realizadas dias 28 e 29nos seguintes locais:
Em F1íorianópolis, Instituto Estadual de Educação, à rua Anita
Gan1oaldi; em Tubarão, Colégio Normal Senador Francisco Ben­
jarJlim Gallotti, Rula Altarniro Guimarães, bairro de Oficinas; em
C,r,iciúma, Conjunto Educacional Sebastião Toledo dos Santos,
'nua República, 67; em Blumenau, Conjunto Educacional Pedro

, II, rua Pandeá Calógeras, 610; em Joinvllle, Conjunto Educacio­
nal Governador Celso Ramos, rua Plácido Olimpio de Oliveira;
em Rio do Sul, Escola Básica Paulo Zimmermann, à Avenida
Aristiliano Ramos; em Lages, Centro Educacional Vidal Ramos
Junior, à rua Frei Rogério, 572; em Mafra, Colégio Estadual Barão
de Antonina. à rua Marechal Deodoro da Fonseca, 484; em Joa­
çaba, Colégio Cristo Rei, rua Frei Egar, 305; em Concórdia, Es­
cola Básica São José, à rua Lauro Muller, 21; em Chapecó, Colé­
gio Bom Pastor, rua Fernando Machado, 995; em São Miguel
d'Oeste, Escola Básica São Miguel, rua La Salle; em Itajaí, Colé­
gio Normal deputado Nilton Kuker, rua Alfredo Trompowski, 506
e em Caçador, na Fundação Educacional do Alto Vale do Rio do

- Peixe - FEARPE, rua �ororó.
-

INSCRIÇÓES-INDEFERIDAS
N°

INSCRIÇ.
NOME

01-0077
01-0288
02-0003
02-0020

Maria Salette B. Mendes
Rachel Bayer Corte
Azair Sant'Ana C. de Carvalho

Total

Total
Total
TotalNelson Eleodoro Pereira

Com o objetivo de treinar e disciplinar o docente, física e

psiquicamente, conscientizando-o do movimento orgânico a fim

de dar-lhe condições para o desenvolvimento de ginástica rít­
mica nas escolas de 1° grau, a Secretaria da Educação e Cultura,
através da Unidade Operacional de Educação'Física e Desportos
e Sub Unidade de Recrutamento, Seleção e Aperfeiçoamento,
fará realizar o 1° Curso de Ginástica Rítmica Desportiva, para
professores de educaçàoflsica atuantes no ensino de 1° grau, na
cidade de Fíorianópclis

.

, -
-

O curso, que terá uma carga horária de 32 horas/aula, será
realizado nos dias 20,21 e 22 de dezembro, na Escola Superiorde
Educação Física da Universidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina (UDESC), à rua Paschoal Simone,
Bairro de Coqueiros, Florianópolis.
As inscrições poderão ser feitas até o dia 5 próximo, nas unidades
de coordenação regional de Educação em todo o Estado, sendo

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tub�rão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 -

13,00 13,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas.

Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 -13,15-
14,45 - 15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.
SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 � 17,15 horas.

_

SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARAO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas,

i

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
DADE

ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA
PURIFICAÇÃO, DISTRIBUiÇÃO DE ÁGUA E EM SERVIÇGS
DE ESGOTOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA.
Sede: RUA: PEDRO SOARES N° 15 - FLORIANÓPOLIS -

SC.
.

Será realizada, eleição nos dias 6 e 7 de Março de
1.978, nos locais de trabalho e na Sede desta entidade,
para composição da Diretoria, Conselho Fiscal, e

Delegados-representantes, devendo o registro de chapas
ser apresentado à Secretaria, no horário de 8 às 18 horas,
no período de 20 (vinte) dias a contar da publicação deste
Aviso. Edital de convocação da eleição encontra-se afi­
xado na sede desta entidade.

Florianópolis, 03 de Dezembro de 1.977-.

AMARO NELSON COELHO FILHO
PRESIDENTE

02-0038
02-0255
03-0020

Terezinha de Jesus C. Darela
Kan-Ichi Nakashima
João Colodel

Total
Total
Parcial

01
03
04
04
04
04
04
04
04
04

01

Plínio Joselino de Azam­
buja Bueno. Segundo ele
devem faltar de 20 a 30%
do trabalho de infra­
estrutura sem o qual não
seria possível fazer a lei.
Neste trabalho prévio de
preparar o terreno ele
situa como muito impor­
tantes as estruturas bási­
cas e os regimentos inter-

, nos de todas as Secreta­
rias, que já estão todos
feitos. "Falta-. publicar
os regimentos internos
das Secretarias da Agri­
cu Itura, Educaçãó, Fa­
zenda e Segurança e In­
formações, mas já estão
prontos". Alguns dados
de pessoal da Secretaria
de Educação também
estão ainda por receber,
para que então a já esbo­
çada lei de diretrizes e

bases possa ser "buri-

03-0045
03-0087
03-0123

Rosangela B. Bacha
Janea Maria l. Peron
Julia Leoruce S. Isoppo
Selma Rafael Costa

Parcial
Parcial
Parcial

O ESTADO - 02 de dezembro de 1977

03-0131
03-0193
03-0196
04-0006

Parcial
Ivone Rogéria T. da Costa
Maria Salomé Pelegrim
Maria Salete da Silva

Parcial
Parcial
Parcial
TotalAntonio Francisco B. Neto

Parcial
Parcial
Parcial
Parcial
Parcial
Parcial
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Parcial
Total
Total
Total
Total
Total
Parcial
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Parcial
Total

Livros catarinenses
A Secretaria da Educação e Cultura, sob a supervisão do Conselho Esta­
dual de Cu Itura, ainda este ano estará editando mais 8 livros de autores
catarinenses, que serão incluídos na Coleção Cu Itural Catarinense. Com a

edição destes livros, a coleção. encerrará o ano de 77 com um total de 20
livros.

As obras que passarão a integrar a Coleção são as seguintes: "Roman­
ceiro de Anita Garibaldi", de Estela Leonardos; "História da Igreja em

Santa Catarina", de Walter Piazza; "O Homem da Pasta Preta", de Glauco
Correia; "Os Pequenos Desencontros", de Silveira de Souza; "Homens e

Algas", de Othon d'Eça, 2" edição; "O Ciclo Arqueológico do Pantano do
·Sul", de João Alfredo Rohr; "Uma visita à Santa Catarina em 1803- 1804",
de Alfredo de Carvalho, 28 edição; e "A História da Imprensa em Blume­
nau", de José Ferreira da Silva.

Â .

f
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CENTRAIS ElHRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CElESC

Hoje falta

água no

Continente
A Casan está

comunicando aos

moradores de Bom

Abrigo,
Abrão, Jardim ltaguaçú
e Coqueiros (geral), que
o fornecimento de água

será suspenso hoje
das 7 às 17 horas.

A interrupção será

motivada pela
interligação do tronco

alimentador 2 (adutora),
na rua Pascoal Simone
com Paula Ramos.

.Reclassificação fica para 78

e ainda dependendo "do Tesouro"

De tran acha que trânsito
,

melhora com sínaleíras
\

operadas manualmente

A lei básica da reclassi­
ficação dos funcionários
públicos de Santa Cata­
rina está quase pronta.
Pelo menos foi o que. in­
formou ontem à tarde o

Secretário da Administra­
ção e responsável pela
Ju nta Coordenadora da
Reforma Administrativa,

04
04
04
04
04
04
05
05
01
05
01
05
01
04
01
01
01
01
06
06
06
07
06
05
06
01
06
01
01
04
01

Para amenizar o pro­
blema do tráfego em Flo­

rianópolis. o Detran - De­

partamento Estadual de
Trânsito - está adaptando
as sinaleiras elétricas para
que possam operar - nas

horas de maior fluxo - ma­

nualmente. Para o Sub­
diretor do órgão, Nataliel
Nascimento Silva, a medida
trará rápidos benefícios e,

irá desafogar o tráfego nos

principais pontos de con-

fluência.
.

O aumento do contigente
da guarda de trânsito espe­
rado para o próximo' ano -

atualmente há 150 policias
orientando o tráfego - de­

verá também, segundo Na­

taliel, melhorar bastante a

situação geral do trânsito.
Existem atualmente 43

semáforos em Florianópo­
lis e, destes, nove já fun­

cionam com o sistema ma-

nual, ficando assim a pas­

sagem dos veículo sob a

responsabilidade do poli­
ciai que, desta maneira,
tem a oportunidade de ofe­

recer maiorvasão pára a di­

reção onde está se regis­
trando o maior fluxo. Ainda

no dia de ontem foi insta­

lada uma nova sinaleira na

avenida Ivo Silveira, es­

quina com Abel Capela, já
adaptada ao sistema ma­

nual.
VIADUTOS
Os viadutos vêm sendo

um doe recursos mais utili­

zados hoje, nos' grandes
centros do País, na tenta­

'tiva de equacionar os gra­
ves Eroblemas do trânsito
e, esta medida já está
sendo estudada para ser

adotada também em Flo­

rianópolis. Para tanto, a

Comissão Municipal de

04-0111 Aginolfo José Nau
04-0113 Uno Carline
04-011'9 Angelo Semin
04-0185 Almerindo Brancher
04-0206 Marcilda Regina Cunha
04-0295 Terezinha Maria Moceilin
05-0044 Marilia Gerber
05-0089 Eduardo Cani
05-0106 Henedina do N. Branco
05-0134 Jorge Dimas Debortori
QS-0164 Sonia Tórrens
05-0171 Aquilino Stolf
06-1634 Maria Correa Machado
07-0019 Benjamim Heinamann
07-0896 Juracy Cruz Cado
07-Hi39 Aracy Einecke Walter
08-0133 Pius Ignacio Reinehr
09-0031 Ida Corso Santini
10-0003 leli Peron Volpato Sebben
10-0008 Glacir Alcie Ribeiro
10-0017 Ivone Rudenicki
10-0013 lila Falck Bortoni
10-0042 Eliana Figueiredo Paludo
10-0047 Antonio Bat�tela ,

10-0049 Eunice M",Mezzomo Rotini
14-0007 Anicia Pfaff
14-0019 Maria Luiza Dal Bó
14-0020 Assunta Ilda Titton
14-0037 Selida Trein
14-0077 Leonidas Nora
14-1793' Leda Regina de Souza'
CÓDIGO MOTIVO
01 - Não atendeu as exigências do item 2.10.1 do Edital 001/
CCC/SEC/77
02 - Não Atendeu as exigências do item 2.10.4 do-Edital 001/
CCC/SEC/77

.

03 - Não atendeu as exigências do item 2.10.2 do Edital 001'1
CCC/SEC/77 .

.

.

04 - O candidato inscreveu-se para dois carqos do GrUDO Do-
INDEFE- COD. cente, em duas disciplinas, sendo uma de 1° grau e outra de 1° e

RIMENTOMotivo 2° Graus, anulada a disciplina de 1° Grau. Não atendeu as exi­
gências do item 2.3 do Edital 001/eCC/SEC/77

02 05 - O candidato possue habilitação somente para 2° Grau.
• 01 06 - O candidato possue habilitação em ESTUDOS SOCIAIS,

01 como disciplina.
01 07 - O candidato possue habilitação para Inspeção Escolar.

Curso de Ginástica Rlímica Desportiva
requisitos: ser professor de educação física; atuar no ensino de
1° grau e treinar equipe de ginástica rítrnica desportiva, bem
como apresentar os seguintes documentos: atestado de exercí­
cio no ensino de 1° grau, atestado de técnica de equipe de

g'inástica rítmica desportiva, fotocópia da Carteira de Identidade,
Título de Eleitor, CPF e 3 fotos 3x4. Há, ainda, uma taxa de 300
cruzeiros, que será cobrada para as candidatas que foram sele­
cionadas; taxa esta que será revertida pela bolsa de 300 cruzei-.
ros, que o curso oferece e que será paga durante o curso.

O 1° Curso de Ginástica Rítmica Desportiva, será ministrado
pelas professoras Ingeborg Grause, professora da Universidade
Gama Filho e Sana Santa Ursula, do Rio de Janeiro e Daisy
Barros, Professora de Educação Física da Fundação Getúlio
Vargas. De recente viagem à Europa, onde participaram do Cam­
peonato Mundial de Gi nástica Rítmica, na Suíça, essas professo­
ras trarão consigo nove ginastas que tiveram participação no

referido Campeonato.

COMUNICAÇÃO

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comu­
nica a-seus consumidores que, SÁBADO, dia 03/
12/77, a fim de possibilitar trabalhos na constru­

ção do novo alimentador, haverá falta de energia
elétrica, nos seguintes locais e horário:

.

Das 12,30 às 18,00 horas: Córrego Grande e

Pantanal.
.

Obs.: O referido desligamento só será efetuado, S(3
assim as condições do tempo o permitirem.

Florianópolis,01 de dezembro de 1977.

A EMPRESA
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lada" e enviada à Assem­
bléia Legislativa prova­
velmente já em março do
próximo ano.

Com exceção dóDepar­
tamento de Saúde PÚ­
blica, todos os demais
órgãos da administração
ind i reta tiveram suas re­

classificações publica­
das, segundo o Secretá­
rio. Ainda segundo ele, a

demora' foi necessária
porque "estava muito de­
sarrumado" e cita, corno
indicador das dificulda­
des encontradas por ele o

fato de que a própria Se­
cretaria da Administra­
ção, criada em 1970, teve,
até que ele assumisse, em
1975, 4 Secretários, "o
que impedia qualquer
continuidade de ·tra­
balho". Isto significa que
tudo teve que ser feito
nesta administração
mesmo porque, segundo
afirmou um assessor
também presente à sala
no momento da entre­
vista, "o governador Kon­
der Reis trouxe uma nova

estrutu ra para o Estado",
com o Secretário comple­
tando: "uma nova filoso­
fia".

.'

Publicada a lei básica
da reclassificação, será
feita a impltnação pro­
priamente dita. Pode
tanto ser feita por carrei­
ras ou por Secretarias
(esta última maneira é
maisdifícil e a menos pro­
vável) e sempre depen­
dendo' das disponibilida­
des do Tesouro. Ou seja:
poderá ser mais rápido ou

. mais lenta a implantação
das etapas, na exata pro­
porção em que a Secreta­
ria da Fazenda tiver uma
receita q ue consiga su­

portar o acréselrno de
despesas.
"A reclassificação pode

ou não aumentar salários,
mas sempre representa
um encargo maior para o

Estado". E segundo o Se­
cretário não há a preocu­
pação de acelerar os pro­
cedimentos: "Não nos

metemos em aventuras.
Ternos uma tradição de

pagar em dia nossos fun­
cionários e de não pedir
dinheiro à União para este
pagamento. O custeio da
máquina administrativa
de Santa Catarina está
dentro dos padrões acei­
táveis. Existem apenas 4
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Há sinaleiras que jltrallalham o tráfego

Desenvolvimento, da qual o tes Urbanos - irá sanar os

Detran participa, está es- principais problemas dos

tudando a adoção deste re- transportes em Florianópo­
curso, mas que, segundo lis e, cita como exemplo o

Nataliel Silva, "só será im- início das obras de recupe­

plantado a longo prazo
_

ração e alargamento da

pois são obras que exigem avenida Mauro Ramos, que

grandes recursos financei- depois de pronta - dentro

ros". de aproximadamente 120

dias - finalmente desato-
PARA O FUTURO

A curto prazo, o sub­
diretor do Detran afirma

que o Plano, Diretor de

Transportes que está
sendo elaborado pelo Gei­

pot - Empresa Brasileira de

Planejamento de Transpor-

gará o tráfego q ue de­

manda no sentido norte da

Ilha.

Referindo-se aos aciden­

tes que acontecem diaria­

mente no trânsito da ci­

dade, Nataliel afirmou "que
os mais graves ocorrem

ou 5 Estados no Brasil,
entre os quais Santa Cata­
rina, que pagam seus fun­
cionários com recursos

próprios". Isto quer dizer
que o governo não pre­
tende modificar este es­

tado de coisas para
apressar a reclassifica­
ção. Após a publicação da
lei básica, o ritmo das irn­
plantações vai depender
do ritmo em que o Te-,
souro foi abastecido de
recursos.

Para aqueles que estão
procurando vislumbrar,
nas entrelinhas dos qua­
dros já publicados. indí­
cios doo que poderá ser 6
seu próprio futuro o Se­
cretário da Administração
diz que "não há preocu­
pação de igualar, mesmo
porque, por exemplo, O'

Ipesc tem 300 funcioná­
rios, e o Poder Exeçutivo
tem 35 mil, numa reparti­
ção existem 5 motoristas,
na outra 50Q" ..
Entre as decisões que

ainda não foram tomadas
estáa que definirá se a re

classificação se dará por
carreiras ou por Secreta­
ria, e mesmo a própria fi­
losofia da reclassificação,

justamente no período no-

.

turno, de madrugada prin­
cipalmente, quando o efe­

tivo da guarda de trânsito
está reduzida a 10 elemen­
tos". E o Detran n.ão man­

tém neste horário o mesmo

efetivo utilizado durante o

dia - uma média de 40

guardas - "porque não dis­

põe de recursos". Alegou
ainda o sub-diretor, que
durante o dia, quando o po­
liciamento é mais inten­

sivo, não ocorrem aciden­
tes de maiores proporções,
"somente pequenas bati­
das e, em geral por impru-
dência".

.

E neste sentido, o Detran
tem desenvolvido constan­
tes campanhas de esclare­
cimento aos motoristas,
através de outo-doors, rá­
d io, televisão, imprensa es­

crita e, até mesmo em cam­

panhas mais diretas, como
a realizada na primeira se­

mana de setembro durante
"A Semana de Trânsito."
quando foram distribuídos
livretos e vários outros im­

pressos, além de uma in­

tensa cam panha efetuada

junto as escolas, "para
através das crianças, pro­
curar atingir o adulto e,

preparar a consciência dos
futuros motoristas".
A Semana de Trânsito

custou aos cofres .do De­
tran aproximadamente Cr$
100 mil. recurso este pro­
veniente de verbas arreca­

dadas com as multas, que
conferem mensalmente ao

Detran a média de Cr$ 200
mil e, é utilizada para além
dos fins educativos" em

aquisições de tintas, pla­
cas, semáforos, paga­
mento de funcionários e,

compra de viaturas.
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